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MUITO MAIS QUE UMA SIMPLES "ASSISTÊNCIA TÉCN

GARANTIA EXCWSIVA DOS EQUIPAMENTOS
RODOVIÁRIOS DA MAIOR MARCA MUNDIAL
SETOR,OUE FABRICA HÁ 20 ANOS NO
Quando a Caterpillar instalou sua fábrica no Brasil. em 1954.1a cortava ha muitos anos com urreCli
rede de revendedores para dar atendimento ao equipamento ,a er, doeracao no oals. Neon]
Liltimos 20 anos os revendedores Corteroillar desenvolveram ainda '101 ,Y" esauema di

atendimento tanto Cara as madumas irnoortocios,como para os modelos fabricados no °o". e oue 'raie e considerado Pelos usuarice,
come o rnais perfeito do romo_ Assim ¡a não oferecemos apenas Assistência T4.cnicc Ofe,.e.c.erno. e ci mais oe
retaguarda tecnico-cloeracional existente no Brasil. Justamente poraue se apoia na 1Orccr cie moio,. prestigio em equioa
rodovierios no mundo: Cateroillof começa antes mesmo da compra, awstiroo .,o selecoo, ao maawnos para a obro.
apresenta normas de segurança para os operadores do cliente fornece rr,ote,i(-11 r,aresso para a correta manutençõ0
operacão dc eauipamento. orienta o comprador para as melhores. formos de fir,oncLornente executo visitas periódicas
para a verificação dos equipamentos, oferece cursos e treinamento para .-neçonic,os e oneradn,.es visando o total
aproveitamento do potencial da maquina nos locais de trabalha. oferece tombem servicoç como SPBT - Serviço de Pecas á
Base de Troca, SEMR - Serviço Especial do Material Rodante, Contratos de Manutenção Preventiva e ou Corretivo analises esoeciais
do aieo lubrificante, etc mantém um amplo estoque de peças, apoiado pelo En-
treposto Aduaneiro Caterpillor em 50:5o Paulo. isto é o que chamamos a equipa- 41: al'EsHPILLAF11mento doarão que acompanha e mantém a qualidade de cada maquina Cotterpillar.
E hoje em dia. quando todos dizem ter "Assistência Técnica", vale a pena lembrar disso. r—itiln.0/1141r Cit I 21 Lie ~C» da Caterpillar TrICIDI CO,



Bebê robusto,
fale sobre sua descendência.

"Posso considerar-me um bebe de prove-

ta, orgulhoçamenfé. \ão nioi ao aca,0

Fui analisado medido pesado rac ionai

zado, e equacionado em toneladas de rolhas

de pape. ante,' de tornar-me um proieto

aprovado pela engenharia Randon.

Como chiem friamente os tecnicos. trago

o indiscuiivel kno.hrn da Kockum industr.'

AB. da Suécia. onde meus aN..ós aludaram a

construir um pais b.ünito e moderno.

Quem realmente rnt pã no mundo. aqui
no Brasil. roi a Randon. Fabricando os me-
lhores implementos rodoviarkos ha

20 anos descobriram oue r■nham tudo para
fabricar também o melhor (ar.mnhão Tora de
esirada brasileiro. Eu.

Tenho onr dentro dezenas de tomponen-

Tk,s de unia ra. a ramosa Scania. Por isso en•
contro carinho. proteção e assistencia te( ri

ca em qualouer ;ugar
lenho um grande coração não. não. um

motor. ticama Dti II de 275 cv Dl`.., que me
da urna considerase; ve:ocidade. mesmo

(orn rara ma..!rna 25 toneladas duma sá
vez. E não sou nada exigente: economizo
ornhustn,e1. Minha manutenção e bastante
rir pio.
Derrubo. montanhas. transporto pedrek

ris. c arçego terra cascalho. minoras em ge-
ral. Construo estradas para os outros cami-
nhOes. Eu não preci,;o

,.or dul.,er N..er -mo trabalhando ,.enha
de helicóptero Ou de Randon k()( uni RK
424

meu ambiente de trabalho e UM !drito

aos melo,' comuns de tran,o0"te
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ES-Ia é a Urdia de74 da
Faculdade de Economia Dieselim

Há vagas para 1975.
Transpos tes S.A • Transp. Especializados
São Paulo • SP

Transportes Sideral S.A
Barra Mansa - RI
Transportes Perin Ltda.
São Paulo - SP
Transportes Carvalho Ltda
Rio de Janeiro

AdelP, lurilaczt preta.

Transportes Ceam Ltda
São Bernardo do Campo -SP
Transportadora Volta Redonda S.A.
São Paulo - SP.
Transportadora Schiatter Ltda
São Bernardo do Campo-SP
Transportadora Júlio SirriCies S A.
Mogi das Cruzes SP.

Transportadora José Bonifácio S.A.
José Bonifácio -SP

Transportadora Hasseir Ltda.
Campos- RJ

Transportadora Comerciai Justino Ltda.
Maceió-AI.

Transauto Transp. Espec. Automóveis
São Bernardo do Campo -SP.
Sulfrio Transportes Rodoinários Ltda.
São Paulo - SP.

.At.letrs

Soc. Interestadual de Transp. Carvalho
Poços de Caldas - MG.

Radial Transportes SÃ.
São Paulo-SP.

Lazinho S.A. Transportes Com. Ind.
Limeira - SP.
Dibal Transportes Ltda.
Santos -SP
Dacunha Transportes S.A.
São Bernardo do Campo - SP
Cooperativa Motoristas de Rib. preto
Ribeirão Preto -SP.

I-Iiitt. tici turma tie 7-)

Cerama Transportes Ltda.
Fortaleza - Ceará

Comércio Transportes Martucci Ltda.
Aguai - SP.

Brazul Transportes de Veículos Ltda.
São Bernardo do Campo-SP
Empr. de Transp. Rodov. Takigawa Ltda.
Presidente Prudente - SP

Transp. Rodoviários João Ferreira Ltda.
Taubaté - SP

Empresa de Transportes Cesari S.A.
São Paulo-SP

Oleo
Transportadora Revi Ltda
São Paulo- SP

Transporte Emade Ltda
N.'olta Redonda -RJ.

Fabricado por HOrus Serra Ltda.- Engenheiros - Matriz. R_ Paulino Guimarães. 121 - Ponte Pequena
CEP 01109- CP 4853- End. TeIeg. -Filtrabem- - Fone. 228-3122 iPBX) - 5 Paulo - SP.
Filial Rio: R. Melvin iones.35 - Gr.2301-Centro -Ed Barão de Javary - CEP20.000 • Fone • 221-1536 - R].

Empr Transportes Santa Terezirtha
Varginha - MG.

Transportadora Nichele Ltda.
Mandirituha - Pr

Transportes de Máquinas TorpedeLta
São Paulo - SP
Cimarelli Transp. Deriv, de petróleo
Leme - SP

\Liam itaithila Tutu (1r,

Transp. Rodoviários Itaporanga
ltaporanga SP.

Transportadora 9-9 Ltda.
Presidente Prudente - SP

Transvemasa Transp. Veículos mediei
Mogi-Guaçu SP

Transportes Pesados Luiz Gomes
Capital - SP

Bandeirantes Transp. Urgentes i-tda.
Capital - SP

11111 Ul
Essas empresas se formaram em
economia, instalando
equipamentos Dieselimpo em seiss.
pátios de abastecimento.
Dieselimpo é o único
filtro-prensa que filtra de
verdade, deixando o óleo diesel
totalmente livre de impurezas,
óxidos, detritos, areia e umidade.
Os entupimentos e desgastes de
bicos e bombas injetoras se
reduzem praticamente a zero.
Essas empréSas aprenderam a lição
e podem até dar aula.
Nunca é tarde para começar.

Diaaailmpo, o filtra-tudo

Ouça de 2a. a sábado. às 6 hs., pela Rádio Bandeirantes.o programa "Vnim-Vrurn - Marcha pra Frente:Jeito para transportadores e motoristas
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Novidade da
Tema Terra
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Caterpillar lança
o novo Dl, série G

substitur ,? :rotos.
07F Cate.r;)illcu Tractor
o D70. orou 20 ir i 1 I • .

alterd(.s n,.ss en{iren...1
10 (itt' trarismissãr.,

1(H:idade de operJcão Cínico cie 5,
maior. O mater .io

)pf .:"r ii

r .•

fTlk :•11(IJ

pr(.1.tei.:(} dá 001)1 na :.00tIo .jinrit;i
r-1) ,itki. As esteird',', ved,H.fas e lu!)rihk.-.,
, SAs rrErrtiroJs as :-.)8K

eImirn,im 1,
;yr ri os o brjc •h•i!.._!.

Os gigantes
canadenses

OlidtrO PHorriipjs

fororn
rICO para ro Brasil São tr.c.)

11 (.13 r.r.wri peso Pr.,;o ti+. 1 13 .-1•
uido2.,.. de motor Detr,...,it

71N65 de 456 HP for;.irri

rr -rnspor iii oro r'n ir,

;)CT.N.)liferOS r"'}í ãti• r,7t ,

gf_?ral

pequeno producão os
• o n-rinhõi.. chegam o ser montados

artesnn,.-llmente rios fabrjcas de
VoricOUver. O r)Iu mhi Britanic a, A fá•
brica tem modelos maiores do que os

Brasil com motor de
poU-?.ncIo de 750 hp csper.itlmente
i•Jroje.tarlos para o ttansporte de reato-
r os rlut;Icares com peso bruto supe-
!FOI- ■3 635 t em carretas rebaixadas.

As perfurações
mais precisas

De um _31,3r-ii:•;.ic.ir) projeto resultante
,-..n.liborãcào e rOre o Atlas Copc0 e

,\GA GeotroniLs AB. nasceu um ciis
rrrjilivC ropaz cie uumentar a e.ficién

!e+K-iirriento rias perfuratrizes se-
ir r' Tuna se cio DIT 70.

r-nontarip no. 3v3105n cios perfuratrizes:
jlinha pr+,c.is5o de 0.2 , :

f3,1 posicionãmento do avanco
rI perfuratriJ exxata.
Com ri dispositivo. iode • Se. 1.10a0 (10

rio li ou de perfuracflo.
:410(1 rrri i-:3S0 de furos incIinados.

duziodu-s- perfuracão es-
P,.- cifica. A inclinaã(-.) do furo. de O a
451 e ro • se leuio n3da por meio clr 11 111

1.],.:0. O instrumento r alinhado com
o MT 70 em relacão O Um )orltr) de
rr.4r•rène.ia i frente da pr_l-furatriz num
ã F191.: corn...ifj rios Cloro pk-inos. Indi-
cntio tuimberri para o posiciorTa mento
dd..-; gusas para bate-estar:as. o DlT 70

fahricãdo com rm-neriais rnsistentes
O i._:orrosáo e a porte (r)tiO3

selad3 contrã o pene:rácão rie
e poi--.!ta.

Alla., Cope() Brasileiro S.A. ot. -.•,r.irfa',
Nãc..óes Unidas 21 7 São Paulo S.P.
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EQUIPAMENTOS

um trator no
fundo do mar
O fundo do mar já não tem mais segredos para a
construção pesada. A Komatsu

está desenvolvendo tratores anfíbios, operados por

controle remoto e capazes de realizar, debaixo
d'água, tudo que uma máquina pode fazer na superficíe.

7\:•.,•'' ;0140 Chr, rnort!dritini, (1.a Malá

riu '10 Dr.tihrt:i da Ausbra. e nas
t-is i Jup0o a tiopuldcão

Li Ti Criur
f'0I•.7r i1 est&nras :42 000 kg'. sIrri

•tpi.tatt,:ir e.11,...0S•hrn

••• .•-;t? afundando lentamente ate (10
.,dparí-,r er totalniente engolicro pelas

a■Áriental. r.r tato e Tc
iií. soflí.-;tríTadr..] itr.. -.nuloírila

• Hnstru.....au rir ratores anfíbios para
de 7 m e rire tratores

-.....,brndrinos qi (S),.?1- 311-.. 2 a 60 rir
oícifundidrtde
(1 fo Til :..untudn r..5.tid tem de ..ro

rdia erp flUS tf 310

!1-) j 1u '.,A; 34 t ,írguipados com
Kurni.•• (_:,.inirTiirps, de 300 boi

-; i-3u!Iciozer T•teSe.nvoivi
r.•••••:;•t iiturtie

• i•li oLieT3u,à0
oiti••••T•0, rio ft.riTio 110 1 -Tini'

Alerri
..írne bntoes píxie i;C•r
.10 iior meTLI•bli••,Icliii-. O 1.ta,oei d E •••

po, ter! so•
. por !•1"1,4

■••
•,1 mr•T • •.• finn.;• •

:•• • •••• !i, '

•

r

•

••ír• iídse

• dÉ: !•01C)k .r 11, ..•
-nri.iades nfibra.,

trabarr
ti r:irladr trrliLiia •-xt-:eutt escrírífr
o , -..orn -nui)1111-tar-le erb

ron()s ern -•.•rofti;■rtirlaries
3 r"Ti flifmr!rilr'nfr: Cità•

iir. exerrift. i.-.5 Sua

IV

capac:idarie rir: ahrír ranr -roras menor
cio d de UM trator Kor-natsu D 155
de superfície. clí-?virio á sua cirrninuicao
de peso sob à agua Mas a eficu'.:ncía
airxla e superior a de um trator D 80.
de 180 hp ria superfície. A es:::arifica
cão pode ser feita tanto no mo -i
mento TIL-ttrator a frcínte como a re.

Para ri operacào de lamina en
quanto na superficie a j -)reoc.a.ipacao
espalhar . dentro da água. r304:onirario.
I preciso evrtar a dispersão O material
ac.:r, matado na ti-ante da Lirnim.i iende
O 50 mover para cima e para o lado.
quJintlo a n't.áquina ou movk.:.. Wird a

frerít -e. Por isso a lá mioa cie D 155 SAI
e dotada de lirnd 11-...1[1.J1- d lO 3,2.0

fireiciu I c:ai:anil:rd , . tlesce encerra
o rbáterial perrbrtiridu o transporte ate'

ri 101-;i3likJ descargo. E ntre.ta mo. 3 cui-
làriir.10 rriesse rt3rlipOr te deve ser bi.:.fn
dimensionaria pura evirar perdas Si: ri

1• 11,:-ITef31 Cír:•Ve Ser depositado iCiiib'iTLI
leito ric3 at.lui e preciso

ír.sturiar o solo e ei cí-....íírdicõeís ornLiji.rri-
fLue r.)3ra deterrninar 1j hora 11.)(r .31'.7.JI•

(..à0 Cif) depà!•,ITO dur mi rbora LI ovitai
qLie FliaTeri3i depiltiitjdO 51.10 rIis

En-t tortr?T-10,,,i0(10530•ti.i±.(:.;•iiifiC;á
Torra err [irditc.les biocos. A remor...ao
desses blocos deve con-w.í.:....ar
trernidar-iírs ria ári•i0
rnudo que 3 tr.•:!tr3 rasgár.k.í
.:sstrussada ,...omparítaria
;r5ftbiWL; urra

nu ii tdnea men r-_? Til:
Ta rnba;T: /0r 3 ...ciinp;: •.:0.•
`•••L•i 1O• A Ur ()fl.] (1;.i

ri topografia do ti: . (1:1
írente...-ne.nte. ;rídiLana
...r. -írairstáci que
Para e sup,...r-Ficirr Ia agi, O liv..-
rnent o o a ,:ornpacta...:r-írJ rui Turre role

de rochas pequenas Op_...!;_idur 140

rLiiflIul iiu 1 :(:),rstr ole t0.,T
periência para que a maquina não
avance sobre. LJ Til nlOnte

que prejudicaria a tracão da máquina.
Misturar solo solto com o cascalho ou
pedregulho evitaria esse problema_

A experiência operacional permite a
precisão da ordem de mais ou menos
10 cm nas operacões de nivelamento
e compactação tolerância que pode
ser reduzida com operacões suWe-
mentares.

Muitas combinações

A unidade adfibia pode adequar-se
se.rvicos espe.cificos, peio acopla-

mento de vários acessórios:
• No lugar da 1 -ánnina de escarificação
pode ser instalado urn guindaste para
cnlocacao dc materiais estruturais
cora 1 3 3 m dc profundiciade. O dispo-
sitivo e de grande utilidade para a
construcão de diques a pouca distân-

11:3 FT1j/1Je.m. em barragens e recries
artificiais em agua rasa, locais onde,
2onvencionalmenie. se opera com
eflulPdmentos cóm base era terra. O
guindaste é operado através de um

de 17 rn de e.xtensão. A amarra
ou soItura do gancho são feitos com
.i.jurla manual.

A ::.ornbinaeão de trator e scraper
aumenta a capacidade de trans-
Porte As unidades a nfibias podem
mover st::Taper hidráulico para 13 m'
de ma terral. 400 atjud• Operado por
controle remoto. o sou opor é a cio rlado
pelo mesmo sistema dos escarificado-
res. Dotado de dispositiva de drena-
gem de projeto especial, (3 Ser4)er

matenal escavado seja
carregado pelas correntes da água ou
orxias Coando o eqUipaniento vero á
tona, a agua e irneciratamente drenada
rio coletor ,te material. Devido ao alto
custo CIEI unidade anfíbia. ri fabricante
0corriencl -3 que au r.:r-iegar á margem,
O :-•;•cr0titi-T seja tt0i'.ionario ;Jen' 4...?111J1r3a

no '1 o riru superfi.:!íe.
r:.■ r.••;OW•ideãO

!•:.:tib.•.•iquáticd ;:ns:e:rieZJS ;:i0uCCt
•!-;orT-i ti ris TIOS opt-:•r•ti...õ,»•-•
Díanagern hirloírj•u,-"ími.•a ocão das
í.,,tras e ri
•;..i0tier Lontribui•-ri•

se fOr n•.••••••,.. -;arto
n

, rtau•••••■bN•r., ,•!o
!i•-• 001•1:'

::•0:•(.!r i:101010

tí-unsporti:
i"sididt

de 50 or. para
\'1[K ri

-• 50 • -rp tiLifLi ddap_
tac.r'in nas unidades Sura 0011

Ulnciamr:Y-IP.w rros t -abalhosíie
bírrnr1F.,:a mento nos lui.:ars cfe rtihcit
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O buRdozer submarino opera em profundidades que variam de 2 a 60 metros

. -

O trater anfíbio é controlado por rádio e o submarino por controle remoto

Com o tubo de escape de 8 m, o trator anfíbio opera em locais mais rasos

TRANSPORTE MODERNO -- setembro, 1975

acesso às chatas e aos equipamentos

de superfície. Atualmente a empresa
trabalha numa bomba de areia hidráu-
lica. alimentada pelo próprio motor do
[Fator anfíbio, A dragagem por estes
equipamentos é indicada para áreas
restritas. para tarefas localizadas. É
ut1ii2ada. normalmente, para remover
sedimentos de lama do leito do mar
como operai:ao preliminar para desco-
brir o solo firme que suporte cr peso

de Lirri trator anfíbio. Se porem. a area
da lama e restrita a urna fa1xa estré-..ita
pode-se utilizar apenas o tratar anfíbio

01 o scraper, dispensando n uso da
bomba.

O esciarificador 4-iode ser substrtuicir:,
por una retroecavadeira. Corri este

arranjo pode se i-ixecutar d eSCavi:IL:ã(
e o Transporte do material ate uma
is.ihata. simultaneamente Essa r:orribi•
riacao rfe unidade anfibia e a reli Oe S-

cavadeira é parircularrnenfe efiLiente

guando o local de Trabalho é murtt.3

rase Ou estreito para uso de baru o,:; ie

dragagem ou grandes chatas. ou ainda

guando o volume de material é muito
pequeno para justificar o uso desses
equipamentos.

Com chata ou draga

A medida mais importante a •..-“?.r to-

mada que Rd() se combina o irabaiiio

de um Trator anfíbio e urna cl-iata de

dragagem é a precisa determinacão
divisãe..) das operacões conforme us
3cessOrios de que dispõe o trator 1 Hd!

boi e a capacidade da chata. -r,,r-rib,'•rri
o tempo e ci rinetodo da tia risferricia
cip meteria: coletado pelo trato, para
a Chata são fatores a considerar sol)
esse ponto de vista.

A comi riec t r ator a nf ibi o •1 4(H-riba

de dragagem e indicada para: ai louaIS
lo trahallio onde pontes OU outras es-
truturas impecam O uso da bomba A
máquina empurra o material ate u
pronto acessível para o bombearneou.
Esse local e prevjamente, esoavacto
para que os movirnentos de água n:-io
dispersem o material na supr- r-firj.ie do

cni t."Z■ que possa ser transferido•
b: dragagens de rocrias leves onde o
LISO lie ume bomba de driagagen-,
venciunai proi...ocaria diretos que prr!li,
dique Fr o rneier ambiente t::;' que n(10

bomba pr)dii ser usada para dragar
metEriial em suspensão ha ;391'3 Ape-
sar Uras esfumas para evitar que O ma

se espalhe não se conserguri. trs

talmente. na operacão dos tratorei-.;
anfibios A c.onstrur..iào ;te arr.1fi•
ceeis por exemplo. exige um trabalho
de auabamento. dragar o material fn-1

susprisào corri a bomba. Assim
trator Opere rr-T1 alta Vek);:idadt.
rifrca rido e rasgando o solo e Ira rispor
tanidcr ci material. A pomba recolhe o
meteria! em suspensa-o
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100%
de aproveitamento
da sua verba
de propaganda.
Ninguém melhor que .ocê sabe o quanto é

preciosa a sua verba de propaganda.
E tudo o que é precioso de■ e ser bem

aproveitado.
De nada adianta vocé fazer um belo anúncio.

daqueles de ganhar prémio. se o seu consumidor não
lè

O seu belo anúncio transtOrma-se num inútil
troféu,

Como selecionar os melhores veículos para vocé
vender produtos ou ser‘iços industriais?

Primeiro, escolha revistas de circulação dirigida.
Elas atingem verticalmente o setor que compra o

seu produto. sem nenhuma dispersao de leitura.
Quem lê o seu anúncio é a pessoa que precisa do

seu produto. E que pode comprá-lo.
Segundo, localize a revista dirigida ao setor

industrial que lhe interessa.
É facil. A .\bril-Tec produz urna revista para

cada setor do mercado industrial brasileiro.
lembre-se: nos tempos de hoje, voce não pode

desperdiçar.
Economite sua Nrerki de propaganda. Programe

revistas técnicas de atualidade. Programe

‘ni/9& CI1111 L-CrIet.a

ABRILTEC„
Química & 1kri. »das. Pla4it'<r. & FmhiJani. 1.ransprirtr \iudcrni.K
"staquinku, & %ietai%. Fktricidade Moderm$, Prujeto. Ofirk-Hut. () Gzu-reteiro,

Você sabia que a SANO fabrica
uma DEFENSA em concreto

armado cuja finalidade e EVITAR
ACIDENTES EM ESTRADAS?

Procure-nos para informacoes
e detalhes

SIINO 5.A.
indústrla e comer-cio]
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Nós fabricamos
ir todas as partes

importantes
de nossos

guindastes.

E esta é urna parte muito
importante. O homem que vai
operar o seu guindaste.

Por isto, é necessário que ele
esteja treinado para desempenhar
esta função.

O guindaste é uma máquina
feita para resolver os seus
problemas de movimentação de
carga. Para tinir um grande peso
das suas costas.

E ele só obtém o seu
rendimento máximo com um
operador treinado. Um operador
que compreenda a importância
deste investimento.

Menos uma.

Além disso, observe também
estas outras duas regras básicas:
1 - O guindaste deve ser usado
sempre dentro de suas
especificações. Pois ele ki feito
para trabalhar o tempo todo pura
a empresa.

Abusos podem vir a diminuir
a vida útil da máquina ou
panilisá-Ia por algum tempo.
2- A utilização de peças originais

Galha
C5RESSEL.1?
 •

*

é fundamental.
Todos os nossos revendedc

contam com serviços de
assistência técnica. (Macetes
jeitinhos são prejudiciais ao bi
funcionamen“) da maquina).

Procedendo desta forma, vi
estará obtendo um rendiment
máximo dos seus guindastes.
E aumentando a lucratividade
sua empresa.

COMPANHIA NACIONAL DE GUINDASTES <
SUBSIDiARIA DE DRESSER INDUSTRIES INC

[abriu] F.:■(1.1!OrIC, H:J3 MOI,]; N./11HW. 95125 T 12; 2532
Postã-- E nd TeIoc -GuLnasa'

DISTRIBUIDORES: IMIEC 5 A. Rio - Heff.) I lorizoDtt' - ia MOV11{- P. .;(_)1" )1ME ç - ............ F
Reck• MA1C.OSA - E3I rn •1 ERRAFI 1N Hr iii - Goirlia • MC)f -■A[ •  1 -
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• AGORA, REPOTENCIAMEN

A Cummins anuncia sua mais.\ r
repotenciarnento parcial. AgOra.,
cansados por um Curnmins N
folha dispensa a substituição
breagem e radiador. 'Só é precis
ço do motor". explica Luis Lac
propaganda. O segredo: a potênciab 

de 240 para 210 cv, permitindo o aprovei-
tamento de todos os componentes originais. Com
uma grande vantagem: o custo é de cerca de Cr$
60 000,00 contra Cr$ 130 000,00 para um rapoten-
cimento completo. Segundo Lachese, a troca ga-
rante sensível melhora no desempenho. E o torque
só não é maior "porque os componentes originais
não agüentariam". No caso especifico do FNM, o
repontenciamento ficou mais fácil. depois que a
engonharia da Cummlns desenvolveu um novo co-
letor de entrada de ar. capaz de dispensar o re-
baixamento da cabina.

ent4loll4‘:
trPoil de 

iZet 
.

111 Mv olho mo --

,em'
ficp:p ber-
--gerente de
' r é re-

• FRUEHAUF RELANÇA FURGÕES EM KIT

Fabricando furgões em kit desde 1969. e Fruabsid
não resistiu, a partir de 1971, ao avanço do "dar-
govan" da Ciark — hoje o líder indiscutível do
mercado. Agora, contudo, a empresa volta à carga,
disposta a reconquistar a liderança perdida. Para
tanto, acaba de criar uma divisão especializada, a
Propor, que começa a produzir dez unidades dia-
riamente, era São Paulo, SP. Mas, em 1976, )11 na
fábrica de Pindarnonhangabre, a produção atingirá
trinta unidades diária.. A nova divisão já começou
a se movimentar para criar uma rede de montadores
autorizados em todo o país.

• CONTE1NER COM KNOW-HOW FRANCES

Utilizando o know-how da Luchure francesa, o gru-
po ~IR« começa a produzir, a partir de março
de 1976, no km 25,5 da via AnhangCiera, em São
Paulo. cordélneres de aço para carga seca. A pro-
dução prevista deverá aumentar de 3 000 unidades

no primeiro ano
ngir a

1979. Para e
iflex criou uma
A. Equipamentos de T

investimentos  superiores rirlir$ 114 Mésilibirre
E C

cerca de trezentos empre+trim
truindo um galpão de 5 000
com a mesma área, será con quan-
do a produção passa a incluir tarnbém contariam
para líquidos, frigoríficos, da teto removível • aber-
to para cargas pesadas.
Em troca do know-how, a — [pie pro-

duz 10 000 contèineres por ricas espa-
lhadas pela França. Africa
via e Afica do Norte —
grupo Mendflax • o direito da Fe& o
exclusivo da ~eliminar no
Aliás, a quase totalidade da
tada. 'O mercado externo
200000 conteineres por ano
venceu de que poderíamos e
nossa produção', declara o p
Antonio Carlos Braga. ".1á hemos
da inicial de US$ 4,5 milbilas (2/3 da produção de
1976) de empresas internadonals da imeing. E acre-
dito que a partir de 1977 tenhamos um bom mer-
cado doméstico. É só uma questão de quebrar um
velho círculo vicioso. O de que não há conteiner
por falta de mercado e não há mercado por falta
de contélner.'

• TRANSPORTE DE CARGA TERÁ IMPOSTO

O governo criará o imposto sobre transportei da
cargan, eemolhanta ao que lã balda sobre o nane-
porte de passageiros. A aliquola »ré da 5% sobre
o valor doe fretes • deverá ser oficializach até de-
zembro próximo, com a publicação do primeiro de
uma série de cinco decretos regulamentando o
transporte rodoviário de carga, entrando em vigor
no inicio de 1976. O importto possibilitará a arra-
«dação de Cr$ 400 milhões amais. Um emproa&
rio, ouvido por TM, manifestou-se tubarão& á me-
dida. 'Ela fortalecerá aa emproeis realmente orga-
nizadas e forçará a retirada do setor, das orga-
nizações fantasmas, que fazem concorrãocia des-
leal

KNOW-HOW: PRODUZIR OU COMPRAR

Afinal, as indústrias nacionais tim condições de
fabricar contéineres? 'Toda mundo fala, mas, até
hoje, nenhuma indústria fez um contêiner sem com-
prar know-how". desafia António Carlos Braga, pre-
sidente da Metaltainer. Pare Décio Silveira, presi-
dente da Saef, tudo não passa de uma questão
de ganhar tempo. "Poderíamos desenvolver um
desenho próprio. Contudo. só começaríamos a pro-
duzir daqui a três anos."

Jã a Mauari se diz capacitada a elaborar oro
projeto e construir um protótipo em sessenta dias.
'Muito mais difícil é fazer um semi-reboque ou um
graneleiro'. afirma o gerente geral de vendas, Gil-
berto Vanzelli. Soe capacidade atingiria cinqüenta
unidades por dia. E a Randon diz possuir capacida-
de instalada para 1 000 contèineres por mês. En-
quanto isso, a Trivellato, apesar de possuir máqui-
nas e capacidade técnica para fazer contõinems,

 •■■ 

não cogita de produzi-los. 'Não existe mercado in-
mulo e o externo não oferece boas perspectivas",
afirma o diretor industrial, engenheiro Walter Ris-
tOri. Por sua vez, a Mord não as sambo em con-
fessar seu despospero para a raleei*, "Somente
grandes fábricas terão condições de produzir con-
tõineres com adequado padrão de qualidade', afirma
o diretor industrial, engenheiro Adindo ROSSOtti.
"Somos favoráveis à compra de know-how. Conde-
=moa, todavia, as associações entre ~presas
nacionais e estrangeiras. Isso servo apeiem para
que as multinacionais consigam • produto por me-
nor preço, aproveitando Incentivos do governo, a
mão-de-obra e a matérlaprima barata." Com know-
how ou sem know-how. a verdade é que as empre-
sas nacional* mostram uma inaxplicãosi timidez
diante da multiplicação das consultes dos diante,.
E «quanto bastiam, empresas meia comadas e dito
postas a importar tocnologia vão ganhando ter-
rerro.
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transporte moderno

• EBTU VAI NORMALIZAR TRANSPORTES

O secretário municipal de São Paulo e presidente
da CMTC. Movia Cuperttno confessou-se entusias-
mado com o projeto da lei do governo criando a
Empresa Brasileira de Transportes Urbanos. 'Cora
os recursos de que deverá dispor — o capitai ini-
ciai da empresa á de Cr$ 100 milhões —, e EBTU
terá condições de impor a normalização doa trans-
portes urbanos". O secretário considera extrema-
mente justa a forma da captação desses recursos
— aumento de 0,5% na taxa rodoviária única e
de 12% no imposto único sobre combustíveis e
lubrificantes. "Ela beneficiará o usuário do trans-
porte coletivo, ao mesmo tempo que deswatimula
o traeteporte individual, sem prejudicar a economia
do pais, pois o adicional da TRU recai apenas sobre
os carros de passeio', Mas. a posição dos trans-
portadores urbanos é de certa cautela. "Lamenta-
mos que não tenhamos sido chamados a participar
da elaboraçao do projeto', diz um dos líderes do
setor. "Só esperamos que este forma de captação
de recursos não traga novo aumento nos CORib415-
eiveis". adverte outro

• • ••• ai • • •• •••••• •••
• e ~bar Arneiro, presidente da NTC. será •
• reconduzido ao cargo ima eleições de novena-s
I! bro práxbno. Permanecerá as função durante o
IP os dele primeiros 'noa, pata dar prossegui- .
•
• 

mento às providInclas que vám sendo
• ledes em torno de regulairsentaçio dos trine. .
. porias de carga. O terceiro a último ano da .

• nova gestão será exercido Mn vice-presi- •

• dente da chega única que concorrerá ao plei- a
. to. Os nomes dos demais candidatos ainda o

• nio 
sio conhecidos. •

•••••••••••••••••••••

• ISHIBRÁS? VEROLME? OU FICÇÃO?

A Vendam já manifestou publicamente seu Interes-
se ma fabricar o primeiro navio brasileiro movido a
energia nodOer. Mas ema privilégio. é quase certo.
caberá à Ishihria, a (mica que tem um dique capaz
de conibuir grandes navios de 200 000 a 400 OCO
spb, os mais aplicáveis à utilização da energia nu.
olear, segundo um estudo da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, agora nas mãos do ministro
Shigeeld Ueid, que deverá encaminhar seu parecer
ao presidente Geisel. Entretanto, Paulo Ferraz,
presidente do Sindicato Nacional da Construção
Naval, ouvido por Transporte Moderno, afirmou que
navio brasileiro movido a energia nuclear é ainda
coisa da ficção, pelo menos duremo o período de
1975-1979.

• LINHA L JÁ EM TESTE NO BRASIL

Uma abalizede fonte ligada à empresa revelou a
TM que. Ford do Brasil vem milhando há cerca
da dois anos metes (em modelos de linha convim-
cleud do mds) no motor e dam" componentes
de Web o modelo cogitado seria o L-8 900
com eapaciebela para 29 t, dez marchai e coluna
de dIsegio ajustivel. Sintomaticamente, admite-se

4

dentro da Ford. que os primesros caminhões esta-
rão rodando no final do próximo ano, muito embora
diretores tenham Informado, em Nova Iorque. 'que
antes de 1981 não há condições para este lança-
mento' (TM-137)_
Enquanto isso, a Cummins informa que já entre-

gou ã Ford a cotação de preços e especificações
técnicas sobre os motores N 855 B (240 hp), NT
855 B (315 hp e turbinado) similares do NHC 250,
que é utilizado como opcional para linha "L" nos
Estados Unidos. A Cumrnins teria grandes chances
de fornecer os motores e inclusive seus modelos
estarem St.P virido ao atual estágio de testes si-
gilosas.

• DE PORTA PARA A ESTRADA

A cada minuto passa um caminhão Mercedes em
frente ao km-92 da Bfl-101. Justamente aí, onde
foram investidos Cr$ 12 milhões, desde o final de
setembro estão as novas instalações de Aracaju
da revenda Mercedes Benz do Grupo Curvello, ocu-
pando, num terreno de 300 rrt', uma área construída
de 9 000 m O grupo mantém ainda concessioná-
rias em Salvador e Feira de Santana, BA, e foi, em
1974, com 1 057 unidades comercializadas (este ano
a previsão é para 1 200). a segunda revendedora
brasileira que mais vendeu caminhões Mercedes.

• FABRICA DA SAEF: PRONTA, MAS PARADA

Gora 10 000 m' e capacidade para produzir dez con-
télneres por dia, a fábrica da Satif. no bairro Ru-
bião Júnior. em Botucatu. SP, está praticamente
parada, devido à queda da demanda externa. Mesmo
um contrato inicial da US5 10 milhões, assinado
com a Interpool (que garantiu a prioridade nas ex-
portações em troce do fornecimento do know-how
de sua subsidiária canadense, ,a Steadman) não
foi suficiente para evitar a ociosidade. E o mer-
cado interno ainda é muito incipiente e difícil. "0
Lloyd brasileiro, por exemplo, mesmo sendo uma
empresa estatal, ainda dá preferência aos contél-
neres estrangeiros", lamenta-se Décio Silveira, pre-
sidente da Saef. Sua sugestão: porque o Lloyd
não forma, com apoio do BNDE, empresas nacio-
nais de leasing? "Seria uma forma de reduzir seus
custos globais e evitar a tão combatida evasão de
divisas'.

• Depois de fracassadas as tentativas de
ambas para adquirir o controle acionário de
São Geraldo, a maior transportadora do país,
a Esto e a Shell movimentem-se para formar
suas empresas subsidiárias de transpor.
tes.
Ainda no capítulo das multinacionais: a
Soa Land, maior transportedora de contáine- I
rim do mundo (tem 58 navios porte-cont411-
noras e opera 50 000 cofres de carga) busca le
um acordo operacional com a Mesquita, de e
Santos. A NTC considera proveitosa a asso-
dação, por possibilitar e rápida transferia- !
cia de know-how. Mas eche que a partici-
pação da Soa Land não deveria ultrapassar ¡
o terço estabelecido pelo projeto de lei so-
bre contéineres, em (Sucussão no Senado.
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a BANDEIRA BRASILEIRA AMEAÇADA

"Poderosos grupos internacionais ainda sonham
em retomar o dominio das rotas sul-americanas.
que detinham até pouco menos de uma década."
A advertência foi feita por Wired Penha Borges,
ao tomar posse como presidente da Associação
Brasileira dos Armadores de Longo Curso. Reeleito
para o período setembro 1975/agosto 1978 — des-
ta vez. sua Intransigente posição em defesa dos
interesses nacionais conquistou o apoio de toda
a marinha mercante brasileira —, Borges denun-
ciou também os "processos Indiretos e pacientes"
utilizados por esses grupos — que viram esvair-se
por entre seus dedos nos últimos anos 'lucros de
muitos milhões' —, para obstruir a politica brasi-
leira de expansão nos sete mares. 'Citaríamos co-
mo exemplo os entendimentos de poderosas forças
marítimas Internacionais para a adoção de um sis-
tema Internacional de transportes, batizado como
multimodal, que, de maneira simplista, descarac-
teriza as *anima. de molde a anular normas e re-
guiariam** da proteção à bandeira brasileira."
As "forças ocultas", que tanto assustam os ar-

madores niio seriam outras :timão grupos à margem
das conferências de fretes e de terceira bandeira,
dispostos a aumentar a quelquer preço o seu qui-
nhão. Para tanto. lançam mão de artifícios tais
como o de embarcar mercadorias de vários países
nu mesmo contélner. Uma das cabeças de ponte
desses grupos no Brasil, citada nominalmente por
Borges a Transporte Moderno, seria a Kuehne do
Brasil.

a UM CASAMENTO DE CONVENIENCIA

Há quem veja no novo coletor de entrada de ar
da Cummins (nota anterior) mais uni capítulo do
persistente corte que a fábrica de via Dutra vem
movendo à RIM. De fato, não é de **parar que a
Curnmina, urn fabricante tipicamente "truck orlar>
ted" no mundo todo, vá se contentar no Brasil com
um minguaria mercado de reposição, que este ano
não deverá passar das cem unidades. Principal-
mente, depois de ampliar sua fábrica de 17 000
para 50 000 m7, .nesmo com o risco de respeitável
ociosidade — os quatro motores produzidos por
dia podem ser elevados facilmente para trinta, na
ampla faixa de 250 a 335 cv.
O namoro, que já dura três anos, estremeceu li-

geiramente depois que a FNM sucumbiu ao charme
do motor Fiai 8 210, adotado como equipamento nor.
mal do novo caminhão 210 S. Mais que o desfecho
de um feliz caso de amor, contudo. o 'casamento"
poderá se revelar uma questão de conveniência.
A balança de pagamentos seria aliviada de impor-
fações cada vai maiores, caso os motores italianos
fossem substituídos por um produto já 90% nacio-
nal — até mesmo o vlrabrequim, uma das peças
ainda Importadas. será nacionalizado pela Krupp
— e cujos blocos têm revelado qualidade superior
à do similar americano. Adotando o Cummine, a
FNM teria um fornecedor mais i mão. E a própria
Carmins talvez pudesse retomar o malogrado pro-
jeto V-8 e V4 (investimanto de USS 4,5 milhões na
construção de motores de 140 a 210 cid. congelado.
por falta de moamos, após a crise do petróleo.
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• PRIMEIRO COFRE SAI EM JANEIRO

Na corrida pelo mercado de contèMeres, rnE0s uma
empresa arranca na frente, com auxilio da tecnolo-
gia estrangeira. Utilizando know-how da Fruehauf
— embora os componentes e os equipamentos se-
jam todos nacionais —, a Santa Matilde inicia em
Janeiro do próximo ano a fabricação em série de
contélneres. Nelson Teixeira, diretor comercial da
indústria, explica que os cofres somente não fo-
ram lançados antes pelas dificuldades na obtenção
de matéria-prima e na • confecção de matrizes e,
sobretudo, pela estreiteza do mercado consumidor.
"Assim, foi melhor prorrogar por um ano o Inicio
da nossa produção, inicialmente prevista para
1974." De acordo com o clorrogranta atual, no pró-
ximo mês de novembro a empresa concluirá e fa-
bricação do protótipo.

• RO/R0 NÃO SAI TÃO CEDO

"A Integração rodo-marítima através do sistema
rall-ori/rolkoff, que tem representado em outros pal-
mes uma economia de quase um terço no cuido do
transporte em relação aos atueis sistemas. dificil-
mente será implantado no pais nesta década." A
declaração é do armador Manuel Martins de Lima,
Presidente da Associação Brasileira de Cabotagem,
que acredita que o Brasil deveria ter coragem su-
ficiente para adaptar o Programa de Construção
Naval 1975-79 aos sistemas mais avançados. Na
verdade, quase 90% dos navios previstos no atual
programa — que compreende investimento de US$
25 bilhões para atender as novas encomendas de
cerca de 5,3 milhões tpb e concluir 1,3 milhão já
contratadas — foram encomendados dentro dos
padrões tecnológicos clássicos. O programa de
construção naval prevê ominai dois pequeno. na-
vios roil-on/roll-off. com tonelagem total de 8 000
tpb, "com o objetivo de testar o *interna no Brasil".
Os armadores de cabotagem consideram estas en-
comendas pequenas — representam apenas 0.1%
do total de construção previsto 'pois o sis-
tema já está suficientemente provado em todo o
mundo, representando uma economia enorme de
combustível". Prova dessa importância já foi de-
monstrada à Sunaman por cinco armadores de ca-
botagem e dois transportadores rodoviários de car-
ga (Coral e Fink). Interessados em operar com o
sistema rolro.

TRANSBORDOS PREJUDICIAIS

Os ministérios do Transporte e Relações Ex-
teriores formaram um grupa de trabalho para
estudar as causas dos problemas que estão
ocorrendo na execução do convênio de trans-
porte rodoviário internacional assinado entre
Brasil, Uruguai, Argentina, Paraguai e Chile.
Uma das irregularidades mais sérias: as car-
gas perecíveis quando entram em nosso País
através de caminhões frigoríficos são trans-
feridas para carretas normais. Isso, além de
afetar a qualidade dos produtos, prejudica
empresas nacionais especializadas nesse tipo
da transporte.

5
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nacionais, já podem ser construidos no Brasil por
várias de nossas empresas, que, em conjunto ou
mesmo isoladamente. se encontram aptas para
atender à demanda'.

r

NOVO FNM SAI NO ANO OUE VEM

O FNM 130. novo modelo com motor dísel
de seis cilindros e 7.5 litros, peso bruto de
13 t e carga útil de 9 t deverá ser lançado no
principio da ano que vem, talvez já com a
marca Fiat. A afirmação é do ex-diretor SU-
pe ri ntendente da Flori, Franco Urani. A pro-
dução cia FNM em 1975 atingirá 6 000 canil.
nhões. Porém, os novos investimentos pro-
gramados (US$ 90 milhões) vão elevar a pro-
dução para 15 000 unidades em 1978. Outra
novidade: o modelo 190. de 260 cv, já come-
çou a ser comercializado por alguns conces-
sionários. Inclusive peia Massa" de São
Paulo.

• CONTEINERES PARA EXPORTAÇÃO

Depois de ver-se. em 1967, na contingéncla de subs-
tituir na sua linha de montagem os conteineres
por prosaicos furgões de alumínio, o remédio foi
mudar de tática. Assim, os Çffilt*Inere$ que, a partir
de novembro, começam a sair da nova fábrica de
12 000 ai' da Fruelisisf, em Pirassununga. SP, vão
buscar lá fora o mercado que a empresa não en-
controu aqui dentro. E desta vez, apesar dos ventos
desfavoráveis — o comércio internacional encon-
tra-se em franca recessão —, o presidente da em-
presa. Clóvis Campos Meia, não acredita em fra
casso. "Dentro de dois anos. a economia mundial
vai se normalizar e a demanda de contéineres atin-
girá altos níveis, Então, desde que o governo nos
garanta os incentivos necessários, estaremos fir-
mes, concorrendo com americanos. japoneses. eu-
ropeus." Resta saber, se o produto brasileiro tem
qualidade para tento. Do que Mala não duvida: 'Es-
tornas prosperados para produzir contiiineres capa-
zes de permitir o empilhamento de até nove uni-
dades e atender às novas exigonclas de maior vida
útil a menor manutenção. A pintura, por exem-
plo, tem garantia de até três anos contra a for.
rugem."

• SINDICATO CONTRA COMPRA

A compra de know-how francês para a fabricação de
contálneres pela Meialtainer (veja nota anterior)
não agradou ás empresas do setor. Respondendo
a uma consulta do CDt sobre a capacidade de pro-
dução de contéineres, reboques e semi-reboques
para cargas unitizadas, o presidente em exercício
do Sindicato da Indústria de Materiais e Equipa-
mentos Rodoviários e Ferroviários do Estado de
São Paulo. Humberto J. Pimentel Duarte. não hesi-
tou em afirmar que as associadas do sindicato
(entre elas, a Frirehairl, Massari, Iderol, Randon,
Saci e Santa Matilde) "têm capacidade para su-
prir a demanda atual e futura" e que a qualidade
de seus produtos nada ficaria a dever aos estran-
geiros. Duarte aproveitou a oportunidade para Ma-
nifestar-se "contrário à concessão de incentivos
fiscais" às empresas estrangeiras, pois "o superdi-
riensionamento da oferta poderá trazer reais pre-
juízos". Seu parecer reafirma a posição do ex-pre-
sidente do sindicato, Oswaldo Palma, que já em
1967 declarava enfaticamente: "Todos os tipos de
cot/Mineres, atendendo as normas e padrões inter-

6
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• A MBR E O MAU SERVIÇO DA REDE

• 

maR — Minerações Brasileiras Reunidas — que
se constitui numa das principais fontes de renda do
sistema ferroviário — ano passado gastou Cr$
200 485,00 em fretes — não poderá exportar aia 12,2
milhões de t previstas num contrato para seu ano
fiscal de abril de 1975 a março de 1976. Motivo:
a Rede Ferroviária Federal :tratou o ~agram
da recuperação da ferrovia Belo Horizonte-111o. Es-
sa queixa foi levada mês passado por Daniel Sy-
denstricker, diretor-presidente da emprese, ao co-
ronel Stanley Fortes Batista, presidente da Rede.
No encontro, que durou quase duas horas, o em-
presário ainda lamentou que "todo o plano de ex-
pansão da mineradora, que previa aumento de
exportação até cerca de 20 milhões de t, em 1900,
está esbarrando nas dificuldades de ~portei, in-
clusive no atraso da Ferrovia do Aço, embora todo
o planejamento tenha sido feito com a concordancia
(e a assinatura), da diretoria da RFF".

• A ESPERA DAS REGRAS DO JOGO

Em 1970 havia ume centena de fabricantes de con-
tilineres na Inglaterra. Em 1972. apenas uma derem
de sobreviventes. Trata-se de um risco que o Brasil
também poderá correr, se o governo não se de-
puser a fiscalizar com rigor a qualidade do pro-
duto, É bem verdade que as normas e especifica-
ções já estão praticamente definidas em projetos
da ABNT, desde 1971. Falta, no entanto, um órgão
aparelhado (quem sabe o IPT de São Paulo?) para
testar cofres de carga e emitir os indispensáveis
certificados de qualidade — segundo um dos
projetos de norma da ABNT, a missão caberia ao
INPM. Seja através do INPM ou de outro órglio,
estabelecer as regras do Jogo perece fundamental
para o deslariche da indústria de contiinems. Sé
depois disso, candidatos que ainda permanecem
hesitantes terão condições de definir com sege-
rança se apostam no mercado ou entio se arqui-
vam seus planos.

••••••••••••••••••••
•

• LINHA L 110 TEM CARA CHATA tr.
• •Um modelo novo da linha Cara Chata —• LX.110 — deverá estar à venda nos corem>
• sionarios Saab-Scania no final do próximo •
• ano. O motor não será o mesmo do IX-140 •
• (em V), mas terá sele cilindres em linha (co •
• mo o convencionai L-110) porém mais deeen •-

• 

volvido. O preço do lX410 será maior do que •
o convencional e isso é atribuído à cabine,

•• que, entretanto, compense cora e pousara
• dado de permitir que ao cavalo sai acople urne •
• carreta até 1,30 m mie comprida. O modelo •
• 'focinho comprido" continuará sendo fabri. •

▪ 

cada. Para 1976, a Scania promete outras (e •
ainda sigilosas) novidades.

• •
611••••••••••••••••••
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Embora continue sofrendo bruscas variações sazonais, •
transporte rodoviário de cargas se desenvolve satisfatoria-
mente no pele. A tendam:1a ascendente do seu movimento
gemi, nos último, 1110111 maior do que aro períodos =teria
rei, na verdade foi causada por afibitos acréscimos na de.

a,
.1

(E)

1 
AGO. 7)

manda causados por acontecimentos imprevistos como a
safra de sola e as grandes Importações de produtos *kW
rúrgicos. Mas nada indica que pode haver grandes modifi.
cações futuras nesta tendência se se levar em conta os
planas do governo.

COMPORTAMENTO
DO SETOR

ULTIMO DADO
DISPONIVEL

EM MAÇA.° AO
MES ANTERIOR

Vaior

PREGO 0:4 1 000.1(9
1. Caminhão Surtial. 110381
2. Carninháo FNM 180
3. Caminhão Mercedes 1313
4. Caminhão Mercedes I_ 1113/48
5. Camiráulo Mercedez 1 - 608
6. Caminhão Chavrolet C-6803 D
7. Caminhão Ford F-100
8. Ken* VW

257
213
160
115
91
68
53
38

CONSUMO (UNIDADES)

9, Sentia L 11038T 310
10. FNM 180 275
11. Mercedes 1313 1025
12. Chmrotert C-60 1005
13. Mercedes1 608 D 522
14. Ford F- 1)0 276
15. Kombi VIV 4 253

CONJUNTURA

p-
116. Caminhões pesados (urricl,) 689
17_ Caminhões sorri-pesados (»d.) 1229
18. CirfirMIIS leuerJmedios ( untd.) 4 332
19. Onibus (uni) 730
20. Camionetas (unkl.) 23 373
21. Uttários (unid.) 506

COMUM

22. Óleo diesel (1 000 m 1 1120
_23. Energia na indústria automotiva 124 261

P•opd• lábrIca
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Más Variação
(%)

Más

Set
Set
SET
Sei
Set
Set
Set
Set

o
o
o
O
o
O
o ,Z

•f
k4

'k
kk

k,
k. 

,A -
Zk

Z•
tk

»,
 

63 Jul
6 JW

26 Jul
19 Jul
14 Jul
42 AO
1 Jul

Ag
Ag
Ag
Ag
Ag
Ag

17 JW
11 Jul
12 Jul
8 Jul
3 JIA

21 Jul

6
1

Jul
Jui

EM RELAÇAO A
SEIS MESES ANTES

EM RELAÇAO A
DOZE MESES ANTES

Variação
(M)

Mis Variação Mis

17
19
19
13
27
13
18
27

Mar
mar
Mar
Mar
Mar
Mar
Mar
Mar

37
60
57
51
73
33
42
73

Set/74
Sei /74
Sei 74
Set , 74
Set 74
Set /74
Seu 74
5et:74

105 DeV74 19 juI/74
20 Dez/74 25 Jul /74
67 Dez/74 77 JuI/74
30 Dez/74 66 JW/74
13 Dez r74 18 Ju1/74
29 Dez/74 74 Ju1/74
25 Dez/74 2 Jul/74

16 Jao a Jui/74
70 Jen 84 Jul/74
76 Jall 20 Jul/74
s Jan 25 Jul/74
1 Jan 3 Jul/74

18 Jan 23 Ju1/74

15 Jul/74
22 6 Juu74

■11.1■4.-■•■17,
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CAM NHOES PESADOS
ENTRE
EIXOS
(mi

TABA
(AO

CARGA

IIKSO

PESO
BRUTO
(kg]

--•
3.s EIXO

ADAPTADO
fkql

POTBNC1A

les 111111

CAPACIDADE
MÁXIMA DE
TRAÇÃO 0,10

PNEUS
ERARTÉMOS

PNEus
TRASEIROS

PREÇOS S/
ADAPTAÇÃO

nem
130 C - chassr cu,so com cabina 3,48 4 750 12 259 17001) 22 099 •80 SAE 2000 450(10 I 100 4 22-.14 212 583.90 •
180 C, - chasq. curso com 3 eixo de agimo 3.134 - 1 36 5 9013 58 15J 24 000 - 7905A0 2 000 1500(1 1 100 x.22"014 234 194.00
130 II - chassi normal com cabina 4_25 4 9•90 12 100 17(1132 323137 180 SA6 2090 3500(1 1 700 e 22"x141 254 835.00

180 /4, - chassi normal com 3 eixo 126 - t 3ii 1 150 17 850 24 007 511510 0 000 1100x 22'all 2341318.00
lera o. -- chassi longo com cabina 5 835 5 +50 11 951 • 1750}(. 22 000 18U SAE 2(120 - 1 loa .g. 2. x14 216626,00

210 CIA - chassi curto para cavalomecáriLo 3.50 5 709 121900 '. El 500 23(1)5 2 " 5 SAE 2205 45 900 1 703 x 22.414 251 462.00

2106 - chassi curta - mmor Flui 3.50 5 900 12 600 '65(10 - 440 SAE 2 200 50 000 1 100 .22'eli 306 670.00

MERCEDES-BENZ
LS-1519135 3.60 s095 9 4S7 -soou '9201N 2251) 32 000 1 000 x 213'416 225 437,59

L9.11519142 42) 5 095 10 0130 t 550 - '1213154 • 221)51 32 000 1 003 e 30e16 227 144.52

SCAN1A
1-1103$ 3813 5 583 11 417 17(1551 32(50 39213154 2 200 45 000 I 190 x22-41.4 257 905.00
1.11042 c }reli) reb<sque• 420 5 623 11 377 17500 23 120.3 30213154 2 200 451300 1 106 e 22-e14 261 592.00
L- 1 1054 5.40 5 748 11 252 17550 22 (Q.:, 2(720454 2 211:1 45 000 t 103 e 22-074 264 964.00
L.13-11099 3.30 6 833 16 1,57 23 009 - 272 DiN 2211(1 4500(1 1 100 e 22-x14 288 106,00

113.11042 c: ifreio raticlique 4.20 6 993 16 '07 2301)0 - 21)2 D'IN 2200 45 000 '100 e 22".e14 291 793.03
1.1341850 5.00 7 029 15 972 2301)0 - 202 D" 2 254) 150(10 í lu° e 22454 2908.40,06
12-11038 3.80 7 545 Ia 355 26 000 275 Dr,: 22(01 70 000 1 tOD x 22414 451 386.00
17-11042 c breio reboque 4.20 7 7r5 16 285 351300 - 27513754 2251€' 7(1000 t 10134 22-x1d 455 073.130
LT-11050 5.00 7 345 18 155 262(10- - :17., 1311.. 2 200 7000(1 1 i00 x 23e14 453 920.90

CAMINHÕES SEMIPESADOS
OPIEVROLET
0-74031 - chase, curto
045133 - chassi media
12-78193 - chassi longo

398
143
5.90

3 585
3114(1
3 709

-

9 115
3 640
9013(1

12 790
9 960

t 2 700

2(151)0
'2 7'C'.1
23 500

142 0-SE 3900
'43 S...E 31305
'42S40 3 1300

22 5130
22 500
22 5013

900 e 29" x 12
900 x 20'112
91» e 20 .e 12

5(100 e 24r14
1 000 429.x14
1 DOO e. 20'414

51a 710,00
119. 320,00
121 110.012

DODGE

§
 §
 §
 §
 §
 §
 §
 §
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Dodge 900 -•• chassi curto. disei 359 - - 12 700 205(1) 149.3 000 22 500 900 o 20-412 91 092.00
DmIllm 900 - chassi curto a g18o1ina 3.69 - - 12 700 29 500 :96. 1 000 2200(1 000 x 20' x12 91 369,00
De:~ 000 - chassi' médio a gasolina 4.45 - - 12 700 20 576 1% 4 000 22 590 300 • 213-x 12 82068.00
06090 906- chassi med.o. &sol 415 -- - 12 700 30506 1413 3 000 225043 900%29'412 106 362,00
0049. soo - chassi longo a gasolina 500 - - 12 709 3013.130 156 4 000 22 500 900 x 20"x13 100 036100
Dodge 900 - chassi longo. disal 5.043 - - 12 700 79 500 140.3 000 22 500 900 e 20"x12 510269.00
~g* 950 - chassi Duna. clivai 1 li,118M) 3.99 - - - - OS SAI 301110 22 500 8130 x 20 *e.12 126 598.00
Dod94 950 - c0.494, madio, &sei {1499141 445 - - - - 138 S.A E 3 000 22 500 900 x 20x12 127 125.09
~si HO - chais, longo. dia& 111.11/1041 503 - - - - '38540 3 000 22 500 900 x 20x12 126 839.00

FUND
1-750 - 15880, corto. 414e1 3.96 3 985 9 115 13 040 20 000 .:46 SAE • 3 930 22 500 900 4 2044 1 030 1120 "x 14 123 46600
1.150 - chassi médio, dise! 4,42 4 000 9 000 Si 090 20 000 T.16 SAL 21301) 22 500 900 x 20"x4 1 000 4 20"x 14 ' 123 571,00
1-750 - (4004$4 lonao. Oisei 4,93 1060 Et 62)3 50(100 20000 140 SAE • 313451) 22 500 900 x 20".4 1 000 o20414 125426.60

0450 - cha4a1 ulfral0ow. ámo, 5.39 A 115 9555 1300(1 20000 140 SAE..3900 32 500 900 e 213•x4 1 000 o 20-x 14 127 161.47

MENCEDED-WW
11 cieao. aNP aid.

1-1313/42 4211 3 590 9 110 13 900 18 500 147 SAE..'2 800 22 509 900 x 20"xs4 135842.10
I1311/4S 4.83 3 950 9 040 13 900 14500 147 SAI:2 800 22 500 900 e 24'e14 138 509,31
1.-1513342 4.213 4 295 10 705 15 000 19 500 147 540.20130 225941 1 oco 8 20-x1 G 151 30595
1.0513/40 1.63 1325 10 675 1500/3 - 147 SAI .'2800 32 500 19430 o 21:1-71.16 154 274.85
1_,1513...51 5.17 4 355 10 645 :5909 - 147 540,2900 22 530 t 000 820e10 155765.137
L-2013,42 11p2) 420.130 5 355 13 645 21 000 - 147 SAE :2 soa 22500 900 x 713x14 163 735,91
L-2013('43 (842) 4,83- 1.30 5 395 15 605 21 000 - 547 SAI . 2800 2250(1 900 e 29x14 195 568.98
1.2213/36 jazei 360 .1,30 5 375 16 625 22 000 - 147 541:2 BOO 22 500 ¶000 o 20'x.14 2071002?
1-2219/42 BE441) 4,20-. 1.30 5 420 T63943 22000 - 117 SA.E.12 BOO 22 500 1 000 4 21).x/4 298 101143

8 klr o*.• ~Innen Iffloo~ -

111.1313/38 3.60 3 990 0 670 12 500 - 147 5A5.,2 800 27504) 90134 20i.x74 136 380,86
16•1513/42 420 4 295 10 705 15 003 - 147 SAI : 2 900 22 500 1 030 4 20474 177 258,46
L14-2213/36 (184)
o w..., ,,e■ raidluir~

350 -, 1 39 5 375 15625 22 000 - 547 SAI • 2 BOO 22 500 1 000 4 20'414 206 541.98

153313136 3.60 39.40 - 22 590 - 547 SA5.2 BOO 22 500 9(10* 29'o14 160042,12
16-1356,34 3,60 3 940 - 22 090 - 147 546.• 26540 22501(1 9004.23-x14 190965,33
1151.19.1316/38 - [braça° hidráulica
411~ 1~1.4

3.60 3 940 - 2500)0 - 147 SAI 28110 25 200 7 DOO Pk 20'e14 191 994.80

3,69- 1.30 5 375 16 025 22(00) - 1.17 546:2 609 225(113 7000420-414 207 100,27

piro

111-2213!35 (3A1)

CAMINHÕES MENOS
CHEVROLET

Gasolina
0-13403 1 - cluissi Cor110 G0,11 cabina
C4503 ir - chassi mecKo com cabina
C4803 01 , - chassl longo cum cabina

Dissi
13-4403 P -- chassi curto com cabina
014503 r - chassi mediu com cabina
D-6803 r - chassi longa com cabina

3,68
4.43
5 00

3,98
4.43
5.00

2900
2 935
3 020

3 120
355.
3 345

7 900
7 665
7 680

7 580
7 545
7 355.

10700)
10 70,01,
lo 700P

10 700
1(1701)
1517(5(4

-

505130
18 507
18 590

15 500
¶5500
'8500

151 SOE .• 3 800
151 SAI 3 600
r 5 : SAI '3 0nr:

142 SAL 3 000
s42 SAE 3 000
112 SAI 3 000

19 000
19 NO
19 01Y3

1900(1
19 000
1901)0

525n 20"›.10
025 e 20' .10
625 e 20-.10

835x 20", TO
823 e 20-'10
825 x 210 'I0

900 e 20-410
903 x 20 "x10
900 e 20".10

990x 213-419
900 e 20-410
900 e 20"x10

66 240.00
66 390.00
613 22040

65080.00
85600.00
87 550.00

• m...ii.-' 4.14,4 .43 .^.11..-,.. ,,, -r.i. r X••• 7F:1«...8., wo. .....,• r, e

DOOGE
Gasohno

700' - choss, curlo 3.68 2 940 7 51'0 :00551 i 8 500 196 SAI 404)11 '11190 5501 20-0,0 900 x 20'212 51 892.00
chassi media 4.45 2 980 7 670 10 050 165(113 150368 15540 "? 04)9 979 x 25 -,i "0 900 , 20452 65 910.00

chassi longo 5.00 3 175 7 675 17 650 19 500 1901)41 4 00e '9 04313 325., 20- Y16 500 020,13 113622.90
13ssal

909 x 20', 12700' - chassi curta 3,69 •.! 1.71 772* 10 850 18 500 140 SAL 3 00I, • 9 00:: 58 645.00
cl7900, mecho 4.45 3 1€ s 7 689 10 850 1450(1 140 54E 3501. 153551' 900 x 20"xt2 116 949,00
chassi longo 5011 3 356 7 494 '136511 1513(10 140 SAI 31)00: 19 000 900 x 20"xS2 90 735.03

F0110
Gasolina

0400 - 511410S4 Curto com cabina 41.1.1, .3165 7 835 • 1 000 15 009 :69 SAI 4 4110 "9 (400 425 A 20.41‘) 900 x 20'412 56 263.73
1400 - chfisal 411e419 com cokono 1,42 7 220 7 780 i 151001 1551)0 169 SAI 4313(1 154(15 8211, 24"..10 900e 20,12 66111.77
0400 - c hassí longo com cabina 1.93 3 335 78015 "1 000 '9130(1 109 SAL, 44041 19 090 825 x 29n10 908 x 20"x12 59 149.73
F.600 - chassi ultralongo com cabina 5.39 3 570 7 430 11 006 :90014) ,69 SAE 4 400 19 000 025e 20 "x 1.0 9013 x 20"x/2 9964736

Dizei
0,6013 - chassi. Cofio com oalrona 3.96 3 400 7 500 :2 000 59001) 143SAE...3 000 1900(1 9007420 ' x $0 ' 000e 20-x7/ 5895414
0-000 - chassi médio com cabulo 1,42 3 455 7 545 11 000 19000 142 SA6 .1 000 11109)] 900e 20 -x tO 1 300 x 20"x/4 95 102.3g

F-600 - Chf133i longo com cabina 4.93 3 570 7.1]) 11 000 19018] i 42 SA.E..3 000 19 000 900x 207110 1000 e 213"xi1 17790.59
1-600 - chassi ,ein,aloogo com cabina 5,39 3 010 7 190 11 009 19000 142 SAI • 3 000 19 COO 900 x 20-110 7 DOO 20-14 89 491.54
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CA449191018 81E0105 (Continuaçiel

ENTRE
EIXOS
(m1

TARA
(801

CARGA
I5011

PESO
BRUTO
(41

9:1 EIXO
ADAPTADO

lisi0

POTENCIA
leu rpm)

CAPACIDADE
MÁXIMA •L1C
TRAIÇÃO Onj1

PNEU,
D14/41159439

PNEUS
~OS

~5/
ADAFEAC.AO

EG711

MERCEDE5-9E14Z
0••••1 44 r..~E

1•1113 '42
L.1113 48
LA.1113 42 (4141
0.4-1113 48 14101
ri ii■ a., ........... ar...........
L1.1113.136
LAK-1113 "36 (4441
3i mr. .■•• rz....h.....m.

1.5-111346
1A3-1113 36 (4441 _

3 20
4 65
t .20
s 83

380
350

3.60
358

3 685
.3 755
3 365
4 035

33.35
3 915

.1595
3t'15

7 315
7 245
7O35
E 965

7 365
70(35

-
-

1 t 000
11 DOO
LI 000
11 000

11 000
11 000

19 000
1 000 ...

19 500
18 500
-
_

-
-

-
-

147 SAE 2590
147 SAE 2877
147 SAE 2 500
147 SOE 2 600

147 SAL 2 900
'4758.1. 2030

147$01. 2800
147341. 2 800

19 000
19 000
19 000
'9000

19 000
19000

19 000
19 000 _.

900 x 20412
9084 20.412
900120412
909.20x92

900 a 20-a12
900 4 20412

900 4 20412
999 x 211-412

113 173,93
115 490.117
138712.57
139 45708

11342405
13671257

115 400,87
139457.08

CAMINHOES LEVES PICKUPS E UTILITARIOS..-- CHEVROLET
0-1404 - Chassi com cobtno o carroçaria açO
0-1414 - camioneta cabina doola
0.1416 -- Parus Veraneio I Ec_ondm,cai
c-tsois - crbásá, c. cab e carroçaria aço

2.92
2,92
2.92
323

3720
1770
1 935
1 910

550
550
-
706

2 270
2 270
-

2 610

-
-
_
_

151 SAL • 3 800
151'54E+3 900
i51 SAZ • 3 BOO
151 845:3 800

-
-
-
-

650. 164
'700. 15'46
U0 a,t15"z9

53190.50
0036005
5951600
53 150,00650o 13 ,1516$10 a 15"Idi

DODGE
-ii

100 -- cavo' poeto corn c.açarnba de aço 11151 2,90 1 650 709 2 359 - 398 SOE 440C - 8231 15x5 5390900
»O - chaasi corri çabina 3.38 1890 356.3 5 443 _ 195$40 £1913 - 75.9. 1648 53 20409

FORD
,

F-100 - camioneta com caçamba de aço 2.90 1 468 749] 2266. - 185 SAE .4 400 - 825. 15-xe 5300400
F-350 - chassi com cabina 3.30 191 750 5 443 _ 163 Sixf 4 403 - 750* 1840 5732120
J1114P - C3-5/4 com 4 portas 2 65 1 551 800 2 301 - 91 SAI • 4 100 - 600. Irai 31 ose.$ 1
F45 - camion. sici 4.2 c ' Caçamba de aço • 2,56 - - - - 91 84E 4 400 _ 650. 16"48 37 71708
11114GEOE9-RENIE
1.401 0/25 - ~si curto Com cabina 2.95 2311] 3 690 6 400 - 95 SAL '2 800 - 700. 18-410 9010605
L4111 0/35 - chassi longo com cabine 3.50 2 425 3 575 6 060 - 95 840 .2 890 - 700x 18.'4.10 91 274.14
7011.1374 .
0J501. - capota de lona 728 1 500 450 1 950 - 94 SAE.,2 300 - 950x1414 5111112.11
03 59 LY - capota de aço . 726 1 550 450 2 100 - 94 SAE/2 800 - 1360 x trx4 6249006
0.150 LV-11 - perua com capota da aço 3.75 1 750 5.25 2 275 - 94 34E/2 800 - 858 a. 18-46 72181.40
01 53 LP4 - caminhonete c., carroçaria de aço 2,75 t 700 1 000 2 700 - 9484.01 BOO - 650. 161I 8917109
433 55 LP-15' - camioneta c/ carroçaria 7,75 1 700 1 000 7 700 - 94 SAE., 2190 - 650 x 19"1/ 99055,11
VOULSWAGEN
Pleirop c/ caçamba 2.40 - 930 2 070 - 52 sAE /4 BOO - 640,. 15-x6 3500105
Fun» dr laça 2.40 1 070 1 ooa 2 070 - 52 SAL 14 600 - 940 X 15-46 31 4911.0
Konabi standard 2.40 1 140 930 2 070 - 52 54E1A 600 - 640 x ira 3437800
ICOMIll LUXO - A p01105 2.40 1 200 870 2 070 - 52 SAEM 600 - 6494 15-145 39569.00
11C08491 LUXO - 6 portas 2.40 1 200 973 2 070 -  52 8AE/4 800 - 640. 15-46 4038700

IBUS E CHASSIS PARA ()NOUS
CHEVISOLET

Gasolina
C4512P - chasai para ônibus

~4.1
0-55129 - Chassi para ónibus .
041129 - chassi para timbus

443
5.00

4 43
5.60

-
-

-
-

-
-

-
-

10 700
10 700

tO 700
sto 700

-
-

-
-

151 8AEJ3 aol,
15/ 5AE/31500

14054E/3 000
110 SAI/3 000

-
-

-
-

125 x 20x10
825 is 20N10

925 a 20'400
825 a 20-x10

900 4 20410
902 420410

»3 4 20410
020 s 20-410

anedie
9807000

12~9
13 99900

C411411919
RG.A14410 - Rodekdario - c,/ suspensho a ar 5.73 _ - - _ _ 244 118,00
00.210- Rodoviário - c; auspensão por molas 5.73 - - - - - »2 4e200
trot-zto - Rodoviário - áoaporráso por moias 5_73 - - - - - 21545199
1.201-210 - Urbano 5.73 _ - _ _ _ 191 34700
UD-210 - Urbano 500 - - - - - 108148.00
UGE410 - Urbano 572 - - - - - 223 400.00
MERCEDE1141012

,

.1 GT, 4.•4 hW...4 4..,..,t 13,1■44 E C:~ 4• PC,.. 1. 1

1.04011 0/29 795 2000 3 910 6 000 - 9554E/2 900 - 750 4 !rala 9301006
1.0401 D/ 3S 3.50 2208 3 795 6 000 - 9584E 2300 - 750 x 16-x10 1506802
1.0-611 D/41
n .2.. ...... ~visa . ~4 ga rar3.1-1

1,10 2 302 3 698 6 000 - 95 SAE . 2 800 750x 55-410 85 437.07

L0401 D,21 2.95 2082 3 938 6 000 - 955.41. .. 2 800 - 750. 16'410 13 043,15
1.0408 1915 3.50 2 177 382] 6 000 - 95 SAE/2 SOO - 750* 18x10 6492001
1.0408 0/41
i; 0,.... áiv, r.-.....

110 2 302 3 698 8 000 - 95 SAE /2 soo - 750 x ilrx!O 94480.34

LP0-1113145 - direção hidr8ul1c.a. motor re•
baixado . . 4.57 3 615 8 365 11 700 - 147 SAE.'2 800 - $09. 24'x12 125735,57

0.9.1113/51 - direçao meça nica 5.17 35.45 8 155 11 700 - 147 SAE.,2 soo - 800. 2012"x 117 277.92
0E4313/51 - direçáo hidráulica. motor dian-

teiro . . . .. 5,17 4 120 8889 13000 - 117 SAE l2 900 - 900. 203t14 145060.59
0141313,41 - direçáo hidráulica. motor Ira.

'eito
n c.,.... ~nu,.

5.17 3 935 9 265 13 200 - 147 8.4E12 900 - 000 a 20414 149 17044

0.362 Urbano: rompiam Standart -38 pana 5.55 _ _ 11 500 _ 147 SAE41100 - 800* 20412 291 505.43
0.392 Interurbano compterio -36 pais 555 - - 11 500 - 147 SAE,,2 800 - 900429412 90112515
0.355 Rodoviário completo - 40 pala
si nralar...

5 95 _ _ 13 400 - 273 54E/2 200 - 1 000 4 20"x12 395 1415.11

0.393 - Urbano 5.55 - - 11 500 - 147 SAE/2 »O - 1004 20412 17207704
0.342 - >11th-urbano 5.55 - - 11 500 - 147 S4E/2 800 - 9001 20412 177259.84
0.355 - Rodoviário 5.95 - - 13 400 , - 123 $46,/2 300 -  1 000x 20414 295 115725
i -1 aria.-. re 1,0,14,-,..4 d• ~viso* •-•~4.3 34. •44-~dr•e: d• 4.1,4 O. c•Nk• ell~ 4 440, • ~I •••• ~ma. 4311~4 A p4.4kaa •• •••••.~ •=3 0.4. 4. pio. 4. ......~.. ,

"MANIA
1-110e3 - COM luapanain por molas 6.25 5 210 - - - 202 DIN/2 200 - 11 x 22-414 255 79910
uktlau - com suspensáo a ar . 6,25 5 190 - - - 202 01114/2 ZOO - 11 x22414 29254100
se-, is - com oi.psoori§ou Por m011-1 4.80a 5 160 - - - 202 DIN; 2 20D - 11.22x14 293144»

6.50
B.R-115 - com suspendo a ar 4,80 a 5 230 - - - 202 CHN., 2 208 - I/ a 22-414 34450905

6.50
Na .....,. arlo-~04. 3 1344.43 • 4 rs . :1..1 • c 334... 4 "/ ••••

- -
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PRODUCAO

PRODUGAO (mis de agosto 75)

PRODUÇAO 1 MODELOS

Ago-15 Jan/Ago-75

699 5 909

272 2 770

106 953
311 2 086

1 172 8 399

29 351
163 1 102
37 155
943 6 791

441$ 37 096

978 9 189
- 474

252 1 an
510 3 205
783 6 545
541 4 049

1 354 11 812

766 5 643

ir 2 787
402 2 439
26 202

36

23 576 185 687

215

2 163 16 834
89

1 636 13 193
451 407
65 422
3 41

4 163 31 965
835 4 390
1803 15 239
517 3 906

1390 12 199
9 249 70 588
1 276 12 745

46. 1 r 4 664

4.541
103

Ago-74 Jati /Ago-74

684 4132

400 2032
-

56 313
228 1 787

651 4332

6 134
26 252
7 72

612 3874
"f

6260 40241

2256 12706
88 590
218 1827
421 3484

1200 6387
446 3525

1 631 11 722

731 5516

248 1503
408 3555
35 182

40 276

24781 163394 1

3751 22635
26 298

1978 10092
973 5462
55 363
7 25

4086 28963
550 3243
2435 24093
1 174 4737
1516 8420
8230 55063

•
,

604 3585

602 3546
2 39

42964 352497 3

1957
1975

VENDAS 

Jan/Ago-75Ato-75

67 108 Pisados

37 514
5 968
8 100
16 153

FNM
IH
1 519
Scania

589

275

104
310

34 071 I Semi-Pesados

2 193
2 328
567

28 983

627 061

D-70
0-900
F-750
L-1313

1 229

5 465

2 461

941
2 063

8 327

19
143
41

1 026

378
1 051
167

6 731

Leves/Médios

206 195
4 388
13 319
58 833
143 854
16 165

184 507

63 371

1771
1 626
22 388
31 623
3 347
1 955

661

C-60
D-400
D-700
F-350
F-600
-608
L-1113

Onibus

4 332 36 793

1 005
7

149
496
812
522

1 341

9 336
495

1 654
3 029
6 705
3 997
11 577

730 5 624

D-11 000
MD.
M. B. B. Monobiocc
M. B. B. Chassis
Scan ia
G. M,
F. B.
Cummins

220
415
33

62

2 444
2 727
242

211

575 582 Camionetas 23 373 184 414

221 959
5 322

128 198
75 445
6 227
1 248

55 692
384 711
25 024
228 935
176 693
62 780
190 601
12 745

204 017

G. M.
D-100
F-75
F-100
TB PU
TB Perua
DKV
VW Kornbi
VW P13
VW VariaM
Rural
1301ífill
Bresilia
Caravan

2 105

1 650
276
58
3

4 253
887

1 591
542

1 434
9 377
1 196

16 854
99

13 377
3 824
414
41

31 591
4 302
14 458
3 949
12 340
70 344
12 821

Wilitérios 506 4 797

7 848
190 646
5 523

Vemag
Willys
Toyota

487
19

445 387 Aelemõesis 36 796

Tots1 67 855

4 694
103

324 831

570 241
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o transpone

TANK - LIQUIDO E GRANÉIS



'
;#: •

SAEF

"J..;

CARGA SECA - COMPENSADO FIBERGLASS

CARGA PESADA - ABERTO



MES DE JULHO 1975

Produção Modelos Vendas

Jul-75 Jan Juk-75 Jui-74 Jan Jui.74
1957

1975
Jul-75 lar' Juk-75

887 5 120 627 3 448 66 410 Pesados 760 4 776

.126 7 4,-.±S :..:. . r_.: .s.' .1 = 24.7 D. 11 000 .••;.,!
5 %8 1.H.

4.-.. _ . 257 '-“:?4 1 519
1 559 15 9;;4 S. Scania 325 1

-

1 399 7 227 561 3 605 38 727 Semi Pesado 1 395 7 098

€C. 322 176 2 164 D70 86 359
16Q 93." 422 ::. 165 D-900 173 908
4. '.:. 4 32 530 F-750 38 126

1 '1211: 5 848 462 2 977 28040 L- 1 313 1 098 5705

4 421 32 678 5 440 33 784 622 643 Leves/Médios 4 753 32 461

758 8 211 1 604 10 402 205 21/ C-60 1 098 8 331
8 474 52 502 4 388 0-400 14 488

253 1 570 160 1 415 13 067 0-700 233 1 505
489 2 695 499 3 063 58 123 F-350 521 2 533
840 5 762 935 5 220 143 071 'F-600 /87 5 893
562 3 508 477 2 806 15 624 1-608 580 3 475

1 511 10 458 1 713 10 376 183 153 1-1 113 1 5201 10 236

890 4 877 873 4 785 5 767 Onibus 832 4 894

1 771 D. 11 000
1 626 MD,

345 2 485 278 1 538 22 086 MB. Monobloco 305 2 224
483 2 037 522 2 864 31221 M.8. Chassis 472 2 312
27 176 33 174 3 321 S.Scania 35 7069

1 955 GM,
C.B.

35 179 40 236 625 Cummins 2.2 149

25 678 162 111 24 144 138 6131 552 006 Camionetas 25 426 161 041

1 904 14 671 2 896 18 884 219 796 G.M. 2 279 14749

9 54 27 272 537 D.100 1.7.

1 678 1'i 55; h552 8 114 126 562 E75 1915 11 72.7
491 3 625 -34 4 489 74 9..,4 F. 100 424 3 54
74 357 4: -),(..'=, ,:. 162 T.B.PU

,. -,
8 4 7 245 T.8. Perua

0.K.W.

2? 3C.2 4 Z42 24 :.i.,: :. ' 2:•:.: 1:-48 V.W Kornbi .4 i-,. „E. .-;7.:

861. 3555 53? 2695 74 159 V.W.Pli ,L . 3415
2 2:=';:: :3 4 36 3 : : : 2: 65.... 2: ' 1 .2.2 V.W. Vanant . t_. : 46 "
637 3389 482 3 .36 i - - 1 -6 Rural r_, :.,, 341

: 64 1.:.-' 8.29 . 6 :.,. .:"_!4 ... --:.i!--, Belina : :5s1. 1.1 c:K.,=..
10053 61 319 952 46 5::5 1:21 352 Brasiba 15 1 95 '
: 135 II 469 :1 !=;49 CaraVan . ,5.

619 4 377 583 3 471 1205 061 Utilitários 626 4 291

34 154 1.53 491... : 510 Gurgel
• ; 54. Vemag
571 4 136 477 2 944 ;9,1 2.7..: Willys 07' .12,: :

14 87 :_ .:' 552: Toyota 92

43 263 305 183 47 357 309 5333404 203 Autombvei,s 38 616 288 025

77 128 520 623 79 482 496 7495 944 331 Total 72 408 502 586

TRANSPORTE MODERNO — setembro. 1975 13

INBRISMETIL
A marca certa do melhor
transporte industrial.

Carrocerias - Tanques Rodoviários para
leite, agua e derivados de petroleo - Bal.
sas - Frio Industrial - Mecanica em Geral

Conte com o melhor transporte industrial
Onde se exige movimentação rápida r
segura, a imbrasmetal está presente.

ill3qa]MEZAL 3.À.
INDUSTRIA BRASILEIRA DE METAIS

Fábrica: P—odolna Br-153 - Km 10 - Aparecidi
de Goiánia - GO - Tels. 2-3662 e 6-439C
CEP 76.990
Escritório: Av. Ipirariga. 1 071 - conj. 806/7
-rel. 35-8308 - CEP 01039 - 5. Pau ,e. - Capita

TEMOS O EQUIPAMENTO O
MOVIMENTAÇÃO DE CARGA;

QUE VOCE PRECISA

mos. a dou« SOM
Rua 4h-::
P•ar,„:. s 11 - .:EF"
T e IS. -

nd Teer.
Sák-.■ PaLII7 • SP



O Mercedinho é superior
sob todos os pontos de vista e mais um:

é um Mercedes-Benz.



Às vezes fica difícil reconhecer
o Mercedinho pelas costas.

Ele aceita tantos tipos de carroçaria
que. á primeira vista, pode parecer
diversos veículos diferentes.

Conforme a distância e utre-eixos e
o tipo de chassi escolhidos, o
Mercedinlio se transforma no vt-ictilo
adequado para qualquer tipo de negocio.
Com carroçaria aberta, ele entrega
bebidas, bonjôes de gis, material de
constnição. Com carroçaria fechada,
é o ideal para cargas que necessitam de
mais proteção, como ‹.-arpetes, móveis e
papeL Com furgão frigorifico, carrega
todo tipo de cargas pereciveis, de peixes
a sorvete N- Co ruo imero-onibus,
proporciona agradáveis passeios
turísticos e transporta estudantes que
nunca vão chegar arrasados no colégio.

Mesmo com suas 6 toneladas de
peso bruto total adliussivel, o L-608I7
ainda consegue ser ágil, seguro,
econõmwo, confortável e versátil.

Imagine o tipo de carroçaria que
você quiser: o L-6081) aceita_

Ch4.15:çi COM /roma/sem pdfd-blis" rersa ,
banca para mitro-iirnim,,. ertrre-etxi,
de 2,95m, 3,50m e 4,10m.

Chassi com meia cabina, para servir de base
micr-rirribrds II 11 rgão intrvaL Distá wias

entre-eixos de 2, 95ni, 3,50rn e 4,10m.

h

Chassi com cabina, que pode refeber
carroçarias para as mais diferentes finalidade.%.
Distancias entre-erx-os de .2,95m e.3,50m.

O grande segredo do Mercedinho
é a tradicional quilidade Mercedes-
Benz. Em poucas palavras: é a produção
de veículos comerciais específicos para
cada tipo de transporte, a robustez de
construção. o rígido controle de
gualidade em todas as fases de
fabricação, wiu vida útil muito mais
longa, a reconhecida rentabilidade
operacional.

E a extraordinária economia dos
motores diesel Mercedes-Benz.

O motor do L-608D é o leve
e compacto OM-314 diesel, com o
sistema de injeção direta Este sistema
consiste em bombear o combustível

diretamente em cada cilindro com doses
precisamente reguladas.

Resultado: nenhuma gota de óleo
é desperdiçada_

Não se trata, portanto, apenas da
economia em relação aos
veiculos movidos a gasolina Trata-se da
economia Mercedes-Benz.

Economia. A Mercedes-Benz, que
fez o t° caminhão diesel do mundo,
sabe melhor do que ninguém da
importãncia desta palavra.

O motor 0M-314 foi desenhado espe441tamente
para o Mer‘edirrho: O que ru-io impede que suas
p ri lh ri peças sejam i nu-rcambhi rei S Cem as de
outro ',mor Mercedes-Benz. Elas são
a b501:, ta MC tsMa is

O 0M-314 é uni motor diesel
Mercedes-Benz produzido para um
veiculo diesel Mercedes-Benz. Um
motor sob medida., com a poténcia
exata para o peso bruto do L-6081),
aproveitada totalmente por uma caixa
de mudança com cinco marchas para a
treme. Marchas perfeitamente
escalonadas e todas sincronizadas.
inclusive a primeira

A Mercedes-Benz desenha,
desenvolve, testa e produz os principais
componentes de seus caminhões.
E. através de sua bem distribuída rede de
concessionárias, com mecânicos
treinados na própria fábrica, dá eficiente
assistência técnica aos seus
clientes. Isso também significa
economia Em todos os sentidos.

Segurança. Quem entende de
caminhões sabe que esta é urna das
preocupações básicas da
Mercedes-Benz.

O L-6Cl8D é um veiculo seguro.
É uni Mercedes-Benz.

Tudo no Mercedinho foi pensado
e testado durante anos para que de, da
mesma maneira que economiza
combustível, também não desperdice
nenhuma oportunidade de ser seguro.
Dois pequenos exemplos disso: o painel
de instrumentos de fácil leitura e os
excelentes ãngulos de visibilidade de sua
robusta e confortável cabina.

OS amplos para-bmas, as ja-
    nelas e os espelhos retrovisores

do Mercedinho permitem ao
motonsta uma visão quase
total em qualquer direção.

O desenho da poluorur do
Mercedinho, feno sob orien-
leki.10 de orropedisws, oicxilia
o carpo em suas artuula(oe
vitais. A poltrona reduz o
cansaço do Molonsh,T, n_
do a manter a cucuL.L.Lio ,em-
pre F Ja42:Eavel e
rei una lei

t? MC' rif>r IJUI1,MOI'd 17r

10 ri, tr ao! ir, aL. d1 pir,i-
i?ern menor que o do Alerte-
-dinho O dele. que varr,J de
11,8m a 13,9m, permite.
manobras 110.% lugare., iam
merm eToo.3

Agora que você conhece uni
pouco mais sobre o Mercedinbo,
converse com um dos concessionários
Mercedes-Benz espalhados pelo Pais.

Ou envie o cupom ahaixo para
obter informações completas sobre
o L-6081.7 ou sobre os outros veiculos
Mercedes-Benz.

Mercedes-Benz - quem mais sabe
de transporte diesel.

r-
A Mercedes-Benz do Brasil S.A_
)epro. de Promoção de Vendas

e Propagarida)
Av Altred jurzykom.rsky, 562
P 202- São Bernardo do Campo - SP

Desejo receber intormay'ses complera..s
sobre o(s) segointe(s) veiculo(s)
Mercedes-Benz:

Nome-

F1 uprc %à:   1

de roço-   1

Mercedes-Benz
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Fabricados no BrasiL Com todas
as vantagens dos rolamentos Timken
fabricados em outras partes do
mundo matéria-prima especificações
resistência. desempenho etc
E uma vantagem a mais eles estão

disponíveis aqui mesmo
Além disso você pode contar com

o Sistema Global: engenheiros
brasileiros especializados no exterior
para dar Assistência Técnica
permanente
E todo um sistema de

computadores e pesquisas para
resolver qualquer problema que você
tenha E indicar a melhor aplicação
de rolamentos de rolos cónicos
O Sistema Global é uma vantagem

que a Cia. Timken oferece a você.
sem cobrar nada
Não hesite Ligue ou escreva

para Timken do Brasil S..
Comércio e Indústria. °
Rua Engenheiro Mesquita Sampaio
714 - Santo Amaro - S Paulo
Tel 247-1233 Cx. Postal 8208
5 Paulo - SP - Brasil

Você pode contar cornos
rolamentos fabricados no Brasil e
com o Sistema Global a qualquer
hora

TIMKEN
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transporte moderno
REViSTA Of. SISTEMAS E OU IPAMENTOS E PROCESSOS DE TRANSPORTE

ANO XIII N 142 SETE MORO 1970

FROTA PROPRIA, urfl
IIWESTIMEIITO LUCRATIVO

Para as transportadoras. a explosào das cor

qas em 1973 e 1974 coceira Cd Fl dei tudo
urrid precioso licão: em épocJ de crise dr
carreWir Os, carninhõe.s próprios são ;rir-lis

pensáveis r)Eira preservar os clientes troclici o

riais e inclusive conquistar novos contratos.
Mais que um mai necessário, porem urna
ti cita bem administrada pOde converter

CM inesgotável fonte de lucros. É o que com
prova a maioria dos 25 depoimentos das

transportadoras ouvidas por Transporte

Moderno para a nossa matéria do i-:apa

FROTA PROPRiii um
11110ESTIMEITIr0 wcaiiao
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Docas e os conteineres

TM n.• 138 moo /S
sob o titi_Ho Aoesai '105 pfj.i0u:j1j,

um grande. saitc., :riforrucóC:s e ...a
rios ri r]i,is sobre ,Isr.Wacc'res egLi1H,"f

mentos e t-tst..gristi.:

001-11 a r11001 ment.--11-..ãc:

0ar.l0 1- por'.() A.S . Infor

macões apresentam divergericias e
afirmai:A-5es por vezes incorretas, pelo
que pedi MOS OL.J a COrreCãO.

Prif-fieir3rnerlft• :abe dizer que o
movimeruo registrado por esta con
cessionário pára 1974 é o que esta
correto. como mostra o anexo I desta
correspondência. O equivoco provém

da composicão feita pela revista no
quadro fornecido, bastando para
tanto verificar a soma das parcelas da
coluna -Exoortacão 1973-, do qua-
dro I, da reportagem.

2. Por outro lado, a afirmativa de
que --em Santos, a maior potto brasi-
leiro. leva-se dois ou trés dias para
descarregar um navio com cinqüenta
cofres de carga- é infundada e deve
ter se originado na falta de uma aná
lise mais acurada da matéria.

3. Na verdade, é possível que um
navio contendo até um número me-
nor de contéineres permaneça em
operação no porto por mais dias, mas

isto não quer dizer que a descarga
consuma este tempo. Para determinar

o tempo real de descarga é óbvia a

necessidade de separar os diferentes
tipos de cargas normalmente trans-
portados pelos navios que chegam ao
porto. exceção feita aqueles que só

trazem contéineres. A tabela anexa
reúne alguns exemplos incluindo
operações de descarga 101 e embar-

que lEi, que servem para demonstrar

que a taxa de produtividade do nosso
ii bem distinta e superior á

3oontada na publicação. Na realidade.
rn Se oca mcd e! o a média de seis

.-ontineres .iLira de trabalho efetivo.
rtdo oscilações -- de doze ou de

41: 54.i o L:ur nora.

4 Para comprovar o fato, inclui
oper oca() do navio Mormaclinx

que operou em descarga e embarque
movimentando contéineres. carga go•
rai e sacarias. Apesar da permanência
r}o porto para movimentar cargas dis
tintas. levou 17h 30 min para descar-
regar 2 7 contêineres de 40 pés e 118
de 20 oés acusando taxa média de
oito contéineres por hora.

S. Finalmente. incluimos tabela
discriminando os equipamentos de
que dispõe o porto de Santos para a
movi me ntacã o de c c:elle.' [leres.
Gilberto Moranci Faixai°, diretor-secr€hanci
da Companhia Docas de Santos Rio de
Janeiro. Ao

1 De fato, houve unt equivoco nJ
estatfstird de onovimentacào de cor)

téineres peio porto de Santos. As e k -

portacões corretas em 1973 toram iie
9 351 unidades.

2. Quanto ao resto, TM fomenta
apenas que informacóes tão precisas

e.sclarecedotas só nos sejam torne
cicias drtora e não durante a pesquisd
de etaboracão da matéria.

EQUIPAMENTOS PARA MOVIMENTAÇAO DE CONTEINERES
NO PORTO DE SANTOS _

A) Guiridas!es

; Si f 4.2 ,2,_ ,..21,4
. L' T.,é5. u,.•,d.21ste.,, P i5i. "C

:l Si ,etaguar,
••-- :,. !ré-,. V.a o Carr.er (::ar•

: Ur, • 1-.3rehi1

, •

,fr. c.a ,,•:. reEagLarda

2 -d._..Ls: 7.dir..321.:!e1 PH 190

^ '. um .,zuir.da,.!,_. PC ? 1:5 1.'(.

— 1 w-n ,i..,1,-.Isste PC €.3,.. Ti:.

" I .u-,.. guH-las[e : orar. MC, ..!•9..

•.-+ n,,e. gurrdaste Ur,h•Beir .._1■:". :';

. ,
.

flt Empilhadertas
1 . ama. Ernp+1,,a,3e,a L'are.. B.::ss :,..é..,

• • .• 1 a•ua- Er-,p,1,a.f.,ra Lawre, (33 li.e•
L, ;A.A. 1mpi1hd1e,à .-11.-5.e, gif

..,i.:. E -r.D0h4r1r4 i-gis!F.,, RI ,
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CARTAS

Custos de automóveis

Tm [:1E11)7 iitj

Con-, referk'm

;.•1 em

rli?pOiti 11117 aunrwHtry::..

1..-{111.-.-.an de 1.1.neirm

iSiOr 7Ir1u 1 ]:)e, 70110

:?(...,5SI‘C! TM nos er.iar ,Jrn estroiu
',f-PrF'11...t.'. 007

1 300 1.[NA.- 1 500 Cor

PAssrit C Br

1. 800 C)p..11..:
Marrai E Maleska. gerente fim.mc.i-nro de oro•

ietLis de Celanese Brasil Fibras Quirnicas

Lida São PA1.110 SP

i17' 7 1.!,,

(..;E0ior7?r.'t,•0

Custos operacionais

TM ...I
.1' ..'■1•1',

,1:r",1, lir., •

TM • •
TM

•• .•)
Pauln• r ne=.tr, V.rille Baptista i,ierente ad

Ir,or:spor;ador. SInombk,
Ser: Berrrari, la Ce api. SP

.:1 1!Jr .1

e L 1 13 5.ar-• -in 7 7 . 1100 LT

.vlartsur Rash,d RAhrhe. relar.hes publiras da
Ideal Trw,spor te, ê Gumdastel-, Ltdâ. San -

SP.

dt.: fluo' TM
!ri P.F1,. 1 i 97 t

nni_sir;tra O

1.1111.11 Copo xerux li

'ii 1 r ti.ep. ).
Francisco Bei- tufam. diretor ria Companhia
Agro-Florestal Monle Alegre Agudos, SP

Fk.arjj.mr. imensamenr..-
TM !017 enviasse 42.ópia-fs rt-.? oushis
,.,pe.r. :•ii.;onais e fórmulds
krostos para Kombi
nhões e ônd-ms.
Francisco Jose VilLas Boas. diretor da Trans
pesa TranspOrtés em Geral Ltda. São BF:f

nardo do Campa, SP.

Muito agredeceriami-}s recebes cã•

pia atk:alizarla male,ios cfr cus
107 operacionais de caminhões Che
viulkl a garsoli na e si...ias ff''?r1111 1 ].S de

pias.,:apiiitem
aprimoramento-do ,..».)rum:e
veicuios.
Paulo Celso 1 David, da Cia Brasileira de

Sintetrcos Osiisco. SP

1.'lLJ 10 agradeceria n-los recehei
pia ..;tudlizada de custoS
(1051 iuiOS nac.“)nas forrn;Ios 0+.

pudessemo-; nne.1:.1(:)r
,...ontn.-Jlar nossa fro...a. Ern
:rti1i•o5 Worm' mar Os Cs..;•Stos.
rillt:"11_. dd1..1 F'Ti TM 1.1" . 109
d,.! 1972 O. o:-

ert, TM r 1

Jiuda Fr, d 'LiCliILlr a.

t .5 1 1::0d0 C(11■Crer(., ' 42
1 O /4

Jdfild5 8•3'131'11,5S. diretor técnico da Serpre
S A Bein Horizonte. NIG

11, Hut:HL...H.1H
TIVI ' 109 7".'. •

■111, 1,'fli TM 1 -, ' 1 35 f....•

1H .7 '2 .:r

9/4-
Arv::::nio A F 5 Ar,aújn. asessor /écnico de

Ler Irma & Cia. Lola. Peloras,

Mão-de-obra

TM n." 37 abril 1915 :iwes,-fr ..tou
Um Lii titriu versando Li .)robii:0,.., Lia ;•td
mirlis:rar.ão dii motorrstas 111131 1. 1,
VI.1tarnOti 1.:05S07 !1i-,Óf•37

qu+fr por i:.onIarrros tIm 1 30 )ruti..:••
SI n'1'] iS O rn r1()57()5 duadros
'111 11)17101 de Sáo Paulo, qut,r 11' tirO
curarmos adequar os ubjeti,...o•..-:(.h.i
presa ás asoiracões irirJiv;:i;sns '1: Fia

sois funcionários. Assr-n tcndo
em vista o adequado senti-de•
P00 emprestado a maioria
mos de saber se há O sÍ:

o material de rieyuiSLi :11.'

s...sportou o artigo. r)c.g si ;c; tr,¿f r •

ISSO ■3juriiria a nos orie!“-rr
medidas fo[uras visabdri
de nossos recursos
Paulo A. Torres, chefe de edininistrão
pessoal da Shell Brasil 5 A Sao Pau',
SP.

Todo o material ctoletadú foi apto
veitado na matéria. TM promete Lrof
tdr ao assomo dando-lhe um trata-
mento mais técnico.

Leis e regulamentos

ialsorat-K1.1) LI 111 estudo
:Dará imlaritacào de uma empresa
Ira nsportadora clt- cargas. G osIara-
mos de receber cópas de artigos s0
bre os segk,intes aSSUritos 71 regula•
mentacões lego is sobre transportes e
tr,w ,.-,portadoras• impostos a serem

CIO i.l0 ruo importam . ci
classe a que se filial.

Agayé Distribuidora de Produtos Alimenti-
cios 1 tda. Blumenau. SC.

C .irrird iilt-dessados IrTi

. "risirtuir oFol tia nsportador SLiliCi-
id -r'd. 5 ri TM o obséquio de
'iS pres!.Jr Jnforn-sacões:

regul,..“,.2enr.L.irses legais sobre
,..ranspintadoras: bi mi

r.:1-)w.ii7õ5 legais orlde
Sim Ti'j'7 17

Nirolau, da Coraiex-Inipregnaciora
Cif, Papel e Tecido LIda Cerouilho, SP.

I rr11). (Ur,' Jr 013 trOriStiOrIli
id :-;011,..1;dri-[..,..:; .3 TM nas i:riv;Or LIS

infr.)r:r..a, '.u,.::-; a: k_15 1. regu

subr■,. tr,ins
Hy7.s.) ,::(..)!ras r: Ser ;.:0-

C.FT1.1:WV1T11 rn.1)(11. U.1 M

rld1,15tf..a tyletakir qiC.".! til S da Aparecida
Sorncaha, SP

LP!hlo TM 136. -,1;r ) 975.
r:!:.p...un MOS ,.!Orr a St•51i:O.:.ii•.:ãi.:(11.-i ividoo

Eslid !er_la r)I Irrip{:aSIOS

t■.-Js Eszando (;,.•
[.:11'.13. 1020 Mer.‘,
Luiz Guilherme Tavares dos Saotos Riu de
Janeiro. RJ.

A.SSir,;#flIeS 1.117 TM
.rl'r•

:r1.:34".C3CS
:k .:gais de trdn0-4,J'r.!—,
017. 11551 FT) -H.)f)r,• , '-r.•

()OSLO '.•""1

rir 10.
Éxpressu R odo-....,Iru.) Nloç;iano Lida São
P:11110, SP

1U.:11",
TM 1:1 '1100:7 OSSaFiO_iS

.....;)!•5-
!:. Hb,...tári;.;

rir .j

Fei. rlàrd,) LO1-11.0!, de AIFTleldel..a..5i.sessor de ad.,
ministrar:fio ria Carioca Miidaneas e Trans-
portes Lide fliri de Jãoe■ro. RJ

Vejam ri ia teria Pe.stél
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Li% LCIIIWC13 101PCII a
sua empresa.

A Apema coloca também a disposição do
mercado, urna diversificada linha de
pfodutos, oferecendo os mais diversos serviços:

• Construção de equipamentos industriais,
médios e pesados.

• Tanques - Silos - Estruturas - Máquinas
especiais

• Equipamentos de transportes continuos
com Correias - Correntes - Roletes -
Caneca - Rosca.

• Condensadores - Evaporadores -
Trocadores de Calor em geral.

Dept.' de Engenharia - Execução de Projetos
completos. Consulte-nos.

APARELHOS. PEÇAS E MAQUINAS INDUSTRIAIS LTDA.
PF!u--rd irre.i. 1

449 ' 11 •

1 r .1 •



Conheça a linha Erneb:

Vulcanizadores para câmara de ar
Vulcanizadores para protetor
Vulcanizadores para pneus s câmara
Abridores para pneu
Descoladores para pneu
Numerador para pneu.

Proriule. pur

nua erata Fhbe«o. 345 Parrm
São Paulo T &s. 482 139U 482 001:i

C, Postal 118 CEP 1 3 300
_

Modelo DP-200/Patente n.° 3719
Pressão Máxima: 150£
Para aros 16 a 24 e 640 a 1800
Peso 170K

Controle e economia de combustível
E não é só no combustível que
fica essa economia.
O tacografb Kienzle proporciona
também menor desgaste dos pneus
e de todas as peças móveis
do motor. reduzindo sensivelmente
o custo de manutenção de 5C.115
Ve'iCIF los. Isso porque o tacografb
Kienzie registra velocidades
atingidas. tempos de marcha
e paradas, distâncias percorridas
e regime de trabalho do motor.
E a experiência nos mostra
que quando o olho do dono está
presente o rendimento é
muito maior.

Apresentado em quatro modelos
todos com garantia e assistência
tecnica permanente.

tocógrafo

o olho do dono
Distribuidor 1-1xulusivo:
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

S.A.

:18'2 01101
h!..34.1 ] it

NJO 3'.) 24:4 )( J.
2.] ;•1-19 íUij Oin (,H

REPRESENTANTES

PORTO ALEGR1w. R5

BRASILFA D1,
;;,1.•

41.0 01

MACEIÓ
A (::-m: •1- .4r:sp

.1/4,silillIT1 .:.àvr■rá 214

L•4

ELO HO R1 /ANTE MG

VITC1HSA ES

SANTOS SP

•

CURITIBA PH

SAI VA I',OR BA

RECIFE PE

BELÉM PA

.s
:44.t 4

FORTALEZA • GE

.•..:»• .

LONDRINA PR

4.1



FROTA PROPRIA, UM
11111ESTIMENTO LUCRATIVO

Pressionadas pela multiplicação das cargas e pelas exigências dos
clientes. as transportadoras estão aderindo à frota própria. E. aos poucos,

vão descobrindo que se trata de um exce[ente i nvestimento.

; • iiir r

• dos [idris

C.5r rira

".r:U1Sp(Jr'cidor ii. n iiC10 nt.irn

Vrd

.Ar[1.:1 , 1?

f i 153 (5. Iur if;c-}1.11

Hutfalo
E O] era

rTIE.m0S. P( lis

r)H:i ti(),;51[13 5 000 t‘.›rfr):,
110{10 o II!•111I(JrICS "..31M.pri

(arlo (1111Hlinto9; can-H

:rin tulhd ■10

■.,k.:1 Fui v(-,r ptiLina
onsuitt:.i JLJI '10i

(14■!!.C3!,

r:a t,cirLs litriz os t'llo( a coro
)1{..t,1

CR !SE L 1..».j. RA 1- IVA

A tipfr:dio!-:idarW rh.s , nipr4•-sa O rneri •
r,j1_7(ft_!'rek() iisti

rira r: reali.r.ador do
ursrio fie mi rlf3r1s: Cu ill(?Ce 't 1-1

.I)iiijOr rr.iri nus E stodos 1.jnidos onde
t:±riovia •.e n- dt- 33. das Lar

f:pta [ .;ropria [nrri nr2,1()H,...; por
FIA() ber,.: 1-3rasil' . E

.Ar ,1.1.-.irp realirar rodos
umo rFd t171-;,..ã

COrnpr
io dos ol005i ou a. tra es

portadore.s não acreditava 011 frota"
ur)r..to Denisor onio t Side!ai. as

k•=mpresas tinnan-i rná •
011

Ar.havarn que era meilior invrstir srrr

:móveis fuzendas. Essp negL3i::[ (IP c.j
mm 101,. diziam. é Uni rnuit O
ruim. Denisar. Quando o uarriinuão ti
car velho. você tem de jogar elt: foro.-

Arneiro, contudo não Sul rendeu ás
evidências E continuou comprando
caminhões. Flo¡e ele rio<le vonglo
nau -se dt.., urna respitavr.,..1 trota são
142 Soa rua e perto de f1ti7entas corre

24

[)Ids......37.4..r)denfif_7 i /0. do
oprld.

rfr °ta com.

Chr cordi3nci e !-.,2.gurants.::.

ape.‘:,...,-jr riu riiiiisa
d frota ir. paga (Hm

'rsl.rirrsavu's rol: tran.porte de
: r•;1;
sjue de orgulho. con-

.,:ldC!. J ]:1rr re.velado L;rria
o i itc do lucros -Veio a

Orou. transportes. doei aries de
1573 e 1 574 o pegou todo r .nundo de

minha e MpreSa

Fli11:41 n nas melhores.. De
f4to. os bdlaric‹y.; revelam que no ano
passádo ri Sicirral rriingiu o invejável
marLa r r 72.6... de lucro sobre as
sereias cio Cr$ 55.847 milhões e
54,7 sobre o patrimOnio liquido de
CrS 23.134 milhões,. Gracas á sua
crie-. adis unargem sobre as vendas. a
empresa obteve loCro comparável ao
das grándes do setor movimentdndo
muito fnerio!-; 1:árga. -Transpor landi)
F -10 ano pi.1;.%Jrie Uma média de 50 000
1. rnos. Um dos nossos maiores con-
correrstes conseuuiu movimentar
250 000 t més utilizando cerca de se-
tenta vf.Aculos Nosso lucro foi de CrS
13 milhõe.s i• o deles de CtS 18 mi-
lhões. Pelo volume. seus I Ur:TOS deve-
um ser cinco vezes Maiores.. .

ROTA RË.AHLITADA

Tãr..5 alentador, fazem
de Arneiro um dPfcnsor da
frota própria Eu ridr r ritO mlii , rna
dústria forre , Não
entendo H.,1".e(1. 1.11 1'.1 sem

Não ..orna

!..ronsp, ir ,:arip!. ;:. •,••rn ri mi !ih{iO5

••,!") rill tal prega-
here-

ss.:i Nu urleririui Urri:!•;. ontudo reabi-
•itH.da , :drgas e

i mputsio-
r Hl, por irifr.iu. (.1e.rier.)..,-Ln5,,--

I O frei e- ::_arre-
wirc , r1[3 .F11 ori,..certentes,
ao tempo eír. raia ris ,.:arpas industriais
acumulavam terminais das
Ira nsportadoras a tese de Arneir0
i:ornecou a conquistar adeptos.
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Antes
de anunciar em
uma revista

técnica,
procure saber:

1. se ela atinge a seu
mercado consumidor;

• se fala com quem
decide a compra do seu
produto;

3. se a sua circulação é
verificada pelo TVC;

4. se ela é produzida por
uma editora de
respeito;

5 ase a sua atuação é
reconhecida pelos
leitores."

Se uma revista tecnica não
preenche estes cinco requisitos
básicos, não vale a pena ‘oce
anunciar nela.

Xnunt.i.L. com

ABRILTEC
Derb 'MIO,. I rariNpirrly

Maquiod.• & PlasticoN &1-.mhalagurn.
Vivirkidatly VIsKkrou. Pnolutu.

TRANSPORTADORAS

Desde 1971 por exemplo gai•

Gafo, decidiu trabalhar excliisivi•

mente com fruta própria+ •
tem hoje cerca de quatr oco ritos. 1. eicu

los. sf:.ndo du7Pflus cavalos-rtecáni

oos ive¡a quadro). E e .11reror ['ires:e

dente da empresa Rômulo

esconde SUS satistjcr±u OrT1 rIacat 30

inv,:sti mento. 'Mesmo

•le renovar a frr..)ta r1;..()
!••iãr.) 1.1:1 prriblema. poi• r•iia

Pés apesar da nciosiiide.•,:f.: 50-

IMPE TO A kl::DR T E (H1U

A mesma polir ica foi adorada iIa
Nlesquitá. que :io.2entus -
;os para e.xexot3r 99 dos 51.015 servi •

(..os E não faltam out•cy; ,rukempLos

Desde 1972 a Radial Traisportes

passou :1 dimensionar SUO frota
atualmente ne 1 2 S.,:ania r• 168 Mer

L 1113 para aienric:: ir 70.
(11 d -r-iar ida • Assini e rr : 1973 e
1974 ti.,•errios nãu .-;•.3 (115
.ritender nossos clites
-{Jrno de ;onquistar outros i.

LUI7 F Dia-; riu Silva diretor (ta
ernures3. Os
Wlrdo 'Lambem gai'anti:!rn a U.3nsporte

de 70- cargas -Essa polti;:a li-

vrou a empresa das 051:i.lef".)US
oferta dos ilitõnorno.s.... declara o dire

tor presidente António de Barros

Mesmo entre empresas que ainda

hão podem ostemtar indrr.us o ex

pruSSVVOS. ,...:onstatarri-se

IV ricos. Desde 1972. a frota prOpria
t)assou a ter maior par tir.ipir-,•ão
lu me de cargai iTi(1V1iiFEs1!3(1iLr0C.I3
Ird nspor trjcJçlFri Volta Redonda. O
indn:e evoluiu de. 11 -- riagi.:!Ie ano.

para 17.. em 1973 »7 5 - i.,rn 1974.

ate atingir 40. este ano. A Minas

experimentou progresso sen-ie

hante de 28 9 . em 1973 r-i-ara
25.6. em 1974 e 447•• 1975

segu ridi.r o diretor LU C.aS R e.7e rirlu

Depois da crise. udssamw, ri tr;:i na

portar 32 da :-.-sarga ern c:a ai o li dura

proprios • afiirna 0S1Nalfit, Dias eli

Castro, vice tiresiderire do E...‘pn---;si,

Arat..atuba até 1973. 3 rn...:dia era

de 26 42 '•-• A diferenca .t•.pre!-:er,ta

muito, porque nos ..!ne-•

náo srr ...xpandi mos

RundOnia. COMO tSl mio ri

Llinent ou bastante.
POT 505 VeZ 3 Si=s, id q..•

transPorta 33"..• CF3', circo -

OS próprios, tem pIr pa•. .

aios 60'.. no final :-.ta E

pFel-;so Meriürio, que não opera

veiculos de idade superior A ui irei::

arras, quer elevar sua frota de 127

para 212 Unidades.
A ligeira recessão ec.onãrnu-i

ar:) se ermarregaria, Co mudo con-

t i , um pouco o impetp dos transpor-

tadores, A Transportadora Volta Re-

donda, por exemplo reduziu 5035

rinoomerxlas, enquanto a Transpor-

tes 1001 cancelou um pedido de vinte

cavalos-mecanicos Por sua vez, a
Transportadora Simimbu que, nos últi-

mos anos viu-se obrigada a OUirnentar

bastante sua frota p3ra atender á es-
ril3ri.i da indústria automobilística, já

rim o [m.,esIe em frota desde marco de
19 /4. Esperá• se, contudo. que o arre •

teirnento da demande seja apenas
N.I .,sageiru. -A crise de 1973 74 foi

i%./iso cio que prxiera acontecer ore

1977. quando ela poderá repelir se
,:orTr maior intensidade-, adverte um

diri•itoi da Mesquita. -.Quem não se
aparei bar acabara marginalizado no

setor Um risco que algumas grandes

empresas preterem Correr É o caso da
Atiro- ; qui, transporta ipenas 3. das

,:amas erri vCiCLr lOS t)roprios ltrintá
Mercedes` e tem planos para am-
pliar Sku'i frota. S. ..!o ndu O gerente ag-

ministr yti‘..i.) Nelson Cassou a ern-

Fyir2sa tern 'fortes razõe.-;. para se fixar

nessa politica. A comecar pelo "inves-

tifl-W rito r rli ,;;JI morto grande, que
nunca riu humanO passando pela
-t,ilta de mão-de oura no mercado-

ate as dificuldades rie administracão

ri Fila grande trota.

UM CUSTOSO

A Estrela do No.- te: que trarlSOOrta

np.,:!nds 5 .• drr, suas 5.3rg3s ern
los DT' Oprp;_•iS S(:) a:inientara a f!.-ota -se
for para atender a exiçieni:a; legais

seguni•do seu só:Ao-gerente. o ex-C3r

rettiroJose Morgado
Os apologist CiOS nu

deixam de ter certa dose cie razão De
fato. ri muitO mais L.L3 ri-10(10
c...ãrg.d. 510 r"..3rreteirr,. D:•.(i■-. (101 ele

de confiam:a o ii j iedir ir

nhOtO e pagar i. til:- iiI , :urnt:irliiuia

Terri .7.1:!1)

diretor (13 T ril ns ir o. 10( :
ia â frota ri, 1)pr1 V• KJ U)

cOstirilciflIri ••• •••1,..,,H 011.1 rilil

frui estrutk.r.-; a;mo
xarilaclo ;Hri-“,....iranriaL..ão de.
tráfe.(.. F.'";.•.

; .un uRsui;(1.

tuma de

Jorro- Ii- nT :il!-; a eXpe'lér T.

:••■•!:,U •r't nc.j.. • "d.::

r,3-3 cte irr o

lUr
A contrátacãr.-) e o i.or -,tiole de mr..)

tonstas e outra dific.uidade •:ruciak para

26 TRANSPORTE MODERNO — setembro, 1975



luern (}raricie frota

id r2rt -r V • :.• 37 tFoI 1915. 1

N.'1••3r1rj"•k.:Ur•r.

Llt:r1IP 1;1 ..-}r • ;1 .!

':E.21I■:, I 't■J1'1'..• 1 1 (,.

[), . ( h •r• 1.r1r

dl] Ar .1.V.1'

paFr

mais iLJFrt. 5 •nfr,:rr,...,r

•0:1 S..JI e)q)C-

n•Lii'. r12 es•

trara

r•-

ME NT(.1 ANOR MAL

A lifreolriadr,, s suna sr•

li nr1 .,1 a ....3t;S4.?•0Ha (•ie ema t egiji d nia

rnaior obstayulo no

(1,3S investimt-.=mos ore frota te dria.
• A ,juerra das tarifas fez sim gur., es

qra ride extensão p-Íkrfer:i ssern
o carreteiro Dei o creseirn+,nt0 ;Mor -

mal dos autnnorno,,,•,- .

tor cio Mtsqurta

Reaimente. .:.•renrdo ce-u-n o 1,•,..en

ta rneritri do Serpro exstiri51m a rua',

mente nada rrirr -ros que 334 599
min hóes isto e. 88.8•,... verco/o•r;

operados por crAfr.e.te.ir os &e t i os 1..)u

ovo rito eis M.33S, Segundo pr,:rlis5/ Ar

neiro. o número d os que 1.1 sEi Ir r+.31

mente do can-l'inhão náo (fure ultra

passar 100 000. .0 r,.,t o não e

Larre.tejru S•.:30 05 ]t/

CarliStaS C10 in[er .u.)r rrladerrf:ir:-?! os

carninliós do carga rir= ret Or

Se os ar irneirbs i•.onside3- edris

um :»omplemento indjsnensavei du

sistema de transpor tr_, us

acabem tumultuando o r-r .i..r.,:ado. Me
r)ipuladus pnr tiïlrlSpOrririOras-fdritd.:-•.

mas e ar..jf-mr:•i;-.Es de fretes Si: frOta

sem T1 patrimbnlo eles ••Jviltarn riFOu

:31P-rer-rte OS foi II 5. Edisun M .,iraes se

perintenderlte e.xecutivc, ci. • ;.-rlarlHd

rnentr.• iIj Tran:i.droga. da 1.1r7, P.xOrrit)i•.3

-UrrUi 1•ifird São Paulo San.!::):.-:

para nOs pOr CrS 465.00 e viaçj,..,m

Mas. o fretr?-,.::arre!.ejr o de Crf.,

18000

Assim. não e de se estranhar

eTepre.sas. ia -wsrn

respeitável frota propia revele ,i)

contido entusiasmo

aUtõnornos. -0 carreteiro ri r rm=1:-Ior

leasing que existe . . declara 1-lenrino.2

BorlengSi. diretor de Transportes Ir

iflãOS Bork:ng fui. -Sn pagamos

quando produz e. feito o pagamr.- nto

acabaram-se nossas responsaiilida•

des. Wso.da problemas de a(irnnistra-

cão manutencão e pessoal e. ;tirvi;

por cima ter- co sio 1 0:-.. mé nor. Ouer

maiores vantagens do que

Borlenghi chega a afirmar qurr- pre-

fere utilizar sua frota ripa ou. 41LJ.../F1(-::4

DILEMA: USAR OU 1140 a POrITE

r..4:•)nwnr?.,1ro ,.sp.r , 5vrk:r.- r-,d....: 70.

Um r.i.ss froquente

..ontra e frota pro:-.•ria

manda ,:iinde d rranit:•.,

ide o Li c',si',..1acie 1 rit''.•iiável. r+.1 s

ilati tijc nciese;a+.•+.:1 1101elo

Se r F:"STII: (11()S effne7.•.•:s

A rr. ,.:c!..te Fausto Mi...int,:r•iegrr ...

diret , ll•soperint...nderltt-• da Sar..:.

r31{ji C.Onsi;;;e e.r .nr d,narnrizar o setor

rululrui -ri li O aperlf:..oLoar ir ,2.(Uf ris
S!... consegui, rijCIhr

jp5 OV1.'Ita mento dos veicsJiús

)(3(le não ser sutikent+-...

41k;smo em empreses hen.) orgeniia

ç:orno o Ekpresso Universo os

vacu luas roda 11 ape n;is cec...2a de 5 500

rnr,,s aprt•sentand.r.) 50— de oc:iosi•

rlade A :,,ori.icãí) erworitrada Sã(

riereido [..ara problkmia r(0Ve10

U MOWriSLiS Cm 1)Ontc.,:, est - a

qicos Assim ll r :f...1S ;c- -

hel±"iiStd- S. 51 Carnirri-br'w roda p,.-!Jr.s

rnerios rieb possirriiidartus

HUlO j,1 utilizamos o si ..,-terna ne linha

Sâo Paulo Recife rC3010 Mor:t,nf,.•

gro. E dontrr:r :ir dois e riu. p0d,:rti

früs; Unr)1,:rnUi 1••.! !Od3S 2.5

Púr N.) Alo:rAri.J e Rek . ile..

E+:-Hal Tram.,•,por;es tami),.-rn ries

‘..tor.uleu e hOli.:CM1 dii rnárioini O arin

lOui 1." re'..r.r3.Z3r-nrint ENC}SSill( jr

iiiiõír fd.?...-H-rr o pe.T•Cur.-5(::r Seu
Paulo Riurt'.:.ile ■-m. 56 lraras 'S!_!111 cci

("11.1d1(1:i....r abuso do VCIOCi[t3: ii

icontruieda por ,.a .,:ograto 5 rl) -1;ad;i ii

/0 Km lir . revele Lui7 rarwisç_.,:) Dias

Amor aos veículos O s;st,..m.i. rui

311(1 ,-1 'Ião .»-ik-mja cl (,?ntusiasmar

Ar 'erro. que prefere vur seus sei

colos sempre hem cuidados rodando

cerce de 6 500 riS e reent•±.-rn ate

not- na frO1(3 O ;]ri Meir o trJmFrEsã o.

.::..5m;.)rado em 1 957 Lu Srrit<1 1.11,J.:Irb(10

,..r-tr17(riflãO ',ir:rir:ratado Ç.:r.,n

fessa

551511 ch• Ar ser • r'-ã

ri n1■.: L1'..0‹!

Ide."11 !,:ef 1,H7 1:-;

".

li-lm Fulí)(lij5li] ..11 r 51 1151 [Wr :

"È 1.“1-;

MtHi,

perr,IF . rIrl

a.LasLr Entãr .., si r - rri:,try

È3.3.33Or. (.'s3(1 -r urir)l:(11iirirl.

Entrega o r:ar,m O 1.1r•ixa .,1s'.1.)11 SiiS 

tu UlitO.

Por isso Arne:iro ori.?fer.-... e mir.

p11.1 dud.s

apen.a. 1 4. r 1I:15 SrI

rlicstcJriste vai r.:k.Ldar rnth, I; r

;rneçl porgor: S.Y.Ffl f!..':;p011:-53

flldf) LJ SCi e:1 :j1,11"■1

tjT.11r.er Sjr. i1 quem t.H:nrr Mas sei tem

qi.“-.. rn produz quer*, da TrOiS

OfiHrlá. 1 riu e ri) r..ro Miar .

PatiS•3-iqe1-1) (jrl 01 ir

ft.rna outrO p(Xie 050 - til

0(1 rlt i1 rl cori.ii dc 5Q. nos ci.,;tri!:,
5. mar-nitÉ..ricà; ,..ortforrne e.studos

Transnorir:,s 1001. que tem 42 (-.,~

tius pari 25 1:a %.elo. e ainda não se rir...

pe.le ponte . A menute,wir.>

keri3 lii ser muito n-Lais

rigorosa Nãí.•) adiante socé ter

IujS 1.; 'e -erva pi)rque 10 rurC ipre o

c.a rninhào der o rriá iene VOCF".•

:70 (lois (14.-)IS motoristaSr•

trés carretas (lir Italf.) Cell() diretor da

empresa. Por •.:5.•r-3 (AEr russos

esses c sistema exige urna r .igorose

nrogramacã o e regularidarte tio cargas. i

-Eu 3 . rIcla não encontreii.in'ta situacão I
desses. Na hora que r,.ncoritrar não

tenha duvida de que a gente muda o

esquema.
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TRANSPORTADORAS

ha falta fr :-.xmeteiros. He os autã-
nonins ,:c.,nduzern 75 noSSa
LO r s. e. LIL.1(leSSC. O h e qa dOS

1 00 . E justifim:a O .:arr=ite-çrn
lic:i;icio enquanto a fmf:.,:a

DE CAVALHEIROS

orno este tak,-.7 si..¡arn
seud'tado:.-, kor.,. a concessã() de linhas
nos percursos de maior o

...,..xrgência de ion minirno de frota pró-
wia. o estabelec„imi,?nto de Li ri frete
Pis".o e .3 InteL.H.,-.34.:ãO ft() autrrnomo 00

sistema de transportes
Ou:" mo o eficácia ita ii•

nhas. parei:e não lia%...er duvidas. O se•
ror de tr„aiisporte zero•qui-
!.!'-ir-netri e uni c.xem,pio dr:is siids
virtudes Gracas O um 'acordo Cio
....a:her os. O setor vive 1.; M.a fase

confessa Paulo Ernc-,to Vallü
Baptista. gerente CICIrTli rliS".r;',Irivki do

Transportadora Sinimbu. os empre
sos estávei-s. preços tabelados e li‘.fes
de concorrência de.si:eal .

Mas quando Sio trata das exigen -
,.::as le frota propria, opini,;)es não

se, tão ti nári;rnes. -.Se não
nouver fusões. as empresas se verão
é..!m aptirOS [.3a!d■ Wender O ulTkl exigen

mo de 10'.. diz Morgado
•Nci nosso : -".3.S0 1510 significa do

tirar a frota- i:cinJui. • Não posso com-
c.ordar com a ideia de que un-ia trans-
por"adora cie,..e manter ele -vado
de fro,,a ;:iNjp,i,.,k afirma Nelson CáS
:3011. 'Afinal. o caminho é apenas um
tios componentes do universo da em•
presa. Considero mais justo Quea P:•.•

guaiificasse empresas
nào tanto poro frota propina. mas sim
peto seu paHrmisnio. tradição e padrão
.le atendimento. Se for criada uma
pniiti..ta iii smparo ao carreteiro ne••
riliumo empresa terá fana ,tte veicti:os

C.S. ,.:r.:-.anclo se no outro exIrerno.
:-N -itóni,.") de Barros mostra se favorá-
vel a -nini mo de 80'., de trota brili•

L. [:›cinto de. vista riLHIL. OtiTixirÍtO
do defendido pOr Nies
itt Cr ideal tif:.ria que os .•Mr)r.F..3S

atua.,.--;sen, com 100. de fHy,<., rir OptiLi.
Mas -.:0 1-,3 0 ,i,ve*ia se
....ornecar TOrro fTP O fixar•si. . 151-1 1)r3z0

',.-3ara SE aringv: is 100 • . posicào
mais ',lavei, contudo. pato -r- sr:•r j rie
fendida por Agrárin Marquis Doiundo
diretor -presidente do Ex.r?' ,.:';:l! Uni-
verso e membro da Comissaii Norte-
Nordeste da NTC: -No inicio as exi
gêneros não podem ir alem de 10
Depois devem aumentar grodual
mente para atingir 40u-l. em quatro ou
ci rico anos.

Da mesma forma. não há ainda opi

não o nãuirne sobre o en,:ami -
mf-.into do problema do carreteiro, As
sugesiões vai ia desde a sua :simples
i !icor por a cá o as e mpresa s passa ndo
pela formação ile ;:(.,r-ip t-ratL i vas 0001
direitos e devemos transportadora
ou destinadas a vender serviLOS ãs
..ranspurtadoras rit ; itiia ,.' sim-
ples manutencão da situai:ãp alaial. Os
empresários ,:uncordam Lomurio.
coro a fixacão de ( j Fl frue Larrteiro
wrr. Er?niTentual do frete empresa) e
com o eXtirleãOda5 agêni:ios dr fretes.

Quando isso finalmente. ,iconte
(...er as vantagens da frota própria se
tornarão 00(10 vez Mais evidentes

Em primeiro 1.,gar o trabalho com
vf!iu,los da empresa possibilita nii,tlliui

ao., clientes. 'Ck.rn1 frota
jir(5-pria o Yff:.:(/C.4.1NieãO fi riperois car-
mijar os veiculos f, não procura los
afirma FOLJSIO MOn?.e.rii3W C, lin slia
tese Uso da frota prowiri. apresen
tad a no IV Congresso da NTC.•
Mesmo que a ilemarxio (IS carga seja

superior a capacidade da fruta. ainda
.!eFT1 sf_! Vantaqe r n de um a te ridi-
rpento mais rápido Cie 0-arte (tela A
parte que depender do c.arreteir o será
3tendirhi. com 01015 ternpo, intercalan-
do se corri a frota própria Assirn não
haverá grandes esperas por parte dos
clientes

Essa garantia de transporte tOr -

rio -se ainda mais importante nos mo-
mentos em que a oferta i lo lii 10n0-
MOS se reduz. 'Nessa liora. se
depender excessivamente do Garre
[Oiro. a empresa pode cair adverte
H orácio Pinto. gerente do R orinviário
Goyaz em São Paulo. ..0 autônomo
pode ser desviado para serviços de
emergência. como no colheita de soja
rio Sul ou do arroz. erfl GOlOS

A frota própria. principalmente
guando padronizada e bem conser
vada, contribui bastante Zirn1ré.rn para
a fixacão de uma boa imagem da nm
presa -E extremamente desa.gradavel
paro 13 ,..liente estar recebendo hoje
Llm Mercedes remendadti. amanhã uni
Ford. depois um Cheyr oiel Ou um
Dodge e ossim por diante . afirma Edi•
tom Moraes. -Eiitão ele FUJ rilr.a fog-na
ml ma mapa m da empresa

Outra vantz3gerii é ri ed.utao dos
prazos de entrega Os,:vo;do Dias
Castro da um exemplo: • Nas ir

ilhas de São :•
Gr OSSO. Lírn Único ruiu nmlá , •

0,..1 doze cidades,
gas diretamente sem -"jr .

se rnh,irque Assim a
901u ,eduZr de 2:5 par;i seit,
dias os prazos cie ti- arisporte

possive! com a utilizacão da frota
própria Nunca o CUrreteir se sub
meter a esse esquema- .

Mau no Rezende superintendente
administrativo cia Ti é3 risdr oqã acres

centa outro: -Existem trajetos pára Os
quais é difícil conseguir carreteiros.
Como a operação precisa ser feita em
menos de 24 horas, a partir do mo-
mento em que a mercadoria sai da fá-
brica, é necessário sair num certo ho-
rário, viajar à noite, chegar lá cedo e
fazer a entrega. Nessas condições, só
usando nossos caminhões-.

A possibilidade de um controle
mais perfeito do motorista também
contribui para reduzir o tempo de per-
manência na estrada. Já ao carreteiro,
não se pode impor horários.

CONQUISTANDO CLIENTES

Mais que uma gararitia para os fre-
gueses atuais, a frota própria funciona
como unia poderosa arma na con-
quisto de novos - e. principalmente -
grandes clientes. "É difícil quantificar
t.orifinilça e segurança-. diz Wilson
Roberto Nuns°, gerente administra-
tivo do Mzixicarga. -São dados que
não constam das planilhas de custos.
Mas a frota própria é muito fácil de
medir.-

A Petrobrás. por exemplo, erro al-
guns contratos, só admite a utilização
de no máximo, 20% de carreteiros.
"No mês de maio. pegamos um ser-
vico deles- , conta Denísar Arneiro.
-Tinliamos que dar 1 500 viagens em
vinte dias entre langui e Pindamo-
nhangalia. E eles exigiram que o ser-
vico fosse feito com frota própria."'

Em outras grandes empresas, as
exigências não são diferentes. -Aca-
bamos de firmar tlITI CUntratO Com a
Shell-. diz Henrique Borlenghi. ''E
rima das exi,gencias é que 50% do
transportes sejam feitos em veículos
próprios."

As Centrais Elétricas de Minas Ge-
ras também rezam pela mesma carti-
lha. - A primeira e básica exigén-
r:ia para contratarmos urn.a
transportadora nt que ela tenha frota
própria-. afirma Antonio Ribeiro de
Araújo, chefe do departamento de-
transprirtii ia Co 'nig. ni hipótese al-
guma. nkl..11-1ei MOS COM empresas

falurosnrius tio diretanlilMlte. com corre-
tei,os Por isso na flora de cadastrar

Ninsportad-oras rio seu rfeparta-
-'o- ir i li ir a iisportes. a Cernig exige,

m de toda a documentacão sobre a
,,,.[Ji3c...k) legal da empresa, a discrinii-
ncii:ào di marca modelo e ano de ta-
lis os equipamentos próprios

ivrar a !riEl rispórtadora do intermi-
rel :-.;(1t)o e. -cle!;ce do frete dos aut

CiFliliS é ulmitOu itxfiscutivel vantagem
cl i frota prOpria. "'Quando efetua O
transporte por intermédio de tercerOS,
o empresário está sujeito ás os-cila-
cões do mercado. , explica Montene-
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Ribeiro: enfim. livre das

flutuacoes dos carreteiros.

Varie: fase tranqüila graças
ao -acordo de cavalheiros".

Dourado 10. no inicio e
40" • cri quatro ou cinco anos.

Casson. ''pelo imediato
fortalecimento do autónomo.-

Moraes: o carreteiro como

solução para entregas.
Pinto o perigo de

depender só do carreteiro.

Batista: agora, quase 45%

de frota própria.
B 

orlengh o carreteiro como

garantia de lucro.

,Jr(3. Les. a

:1 deu irariavel stLJjc:c cio te:r

mt ir te te r -,.-irr).±cjo,..,

i' ILlriejanirrtit(r ii ri:

1: ririti (te COrn0 :-•;:3(;
!:;.1;),;

Er17.'f ri ,. 9

,••,• 12C) r
'

.•! ; • .

"••••I ,• •

.1',1r1,1••
.•• ;•••

:•.,I ;1,7'1
r a.;•;¡;•,.;

[-ri 

rt. •E•, em dissu
fi - c) sempre

:r

Apesar etc: Tánta.
0(10 Ckr frota,.

também não so os L:u st(,;

cornu tipo ao p■•,•
1:111.:"Ue.:3 natureza da carqd.

Nff.rn ar- mpre será pOS.:•!.'l red,r
uma (..L..4mn.:irdcão direta de
Fteto tbdas as e Mpresii•,-.
r)r0Prir.J., e .;rre[eiros, fazendo • :
mesmo trajeto.

Assim. nào e de se estranhar que. Os
.011010 Mis a que chegam as embre
sas cobre c, assunto seiam contradito•
ria. No pertr:urso de ida e volta ate'':
Salvador com 12 t dc carga o carro
tenro fatura CrS 5 000.00 racio.'ind
um e.mpresarro de carga seca. -Dessa
receita gasta aproximada coe coe CrS
2 500.00 entre combust+vel refeicões
e pernoites. Considera rijo se os en
cargos sociais estima • se que ele te
nha Um lucro líquido de CrS
1 500.00. Corri carro próprio as dos
pesas de estrada seriam as mesmas
Porém os custos administrativos .co-
mem 30'?-. reduzindo drasticamente
o resultado liquido. Por isso. uonclui o
empresário. é mais frequente o pro.
juizo ocorrer com carro pr opn o que
carreteiro. -Usando o autónomo. a
gente sabe exatamerde o lucro que vai
dar antes da salda. Com carro prúpna
o caminhão quebrando na estrada, o
lucro varia tremendamente.-

Walde.nriar Geoffroy diretor-presi
dente da Transautn, acredita que a
frota própria sai mais cara devido ás
despesas elevadas com motorista.
carreteiro sempre procura economizar .
ao contrario do empregado que mui-
tas vezes ainda dá um jeito de arrumar
notas l talo Galld é da mesma
opiniãu• Ás vezes. o motorista leva o
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EQUIPAMENTO ORIGINAL
A

HU

MACACOS HIDRAULICOS

SCHULER
Pro:eajos para todos os cam!nh5es,
ár-nb,.;s e

• Tecnicarnerie perfetos

• Consaução robusta
• Longo cursa de elevação
• Fácil manuseio 0 Seguros

Conheça a -r-15e.rn o tipe PTD para
carros de passeio

. • " •
Prensas Schulef SIA

Z:e C ":'•5 -

• 'e •■K 4Ft Cs.J •
- •

-

SCHULER

SISTEMAS DE
ARMAZENAMENTO
E MOVIMENTAÇÃO

DE MATERIAIS

Cesros Metalicos

• Pailets- Coniugaidos
com Laterais T■poS

PRilets.' de Tados

f_ ARTEFATOS
METÁLICOS

NI "ESQUADRIFER"
LTDA.

escritório e lábriCe:
Rua Rio Turvo, 303 Tels 250-8030 e

250-9107 - Jaguara - SA0 Paulo - SP

TRANSPORTADORAS

carro para a oficina CO para a)ertat
uma porca. Mas Corri o carreteiro é di
ferente. Quando quebra urna ponta de
eixo, ele vai a um ferro velho. compra
Uma peca usada. pela decimã parte do
prece) de urna nova e acaba andando
meses e meses com ela ".

Por sua vez. António de Barros dl
retor -presidente da Dardo e Paulo Er
nesto rIo Valle BaptiSta acreditatn que
lima frota bem admnistrada reduz os

custos ao mesmo nivel da tarifa dos
carreteiros Mas não faltam exemplos
tO mbern de empresas que consegui-
ram reduzir custos abaixo desse nivel.
Tornemos o mês de abril. o pior Que

hvenios nos ,:iitimos tempos' argo
menta Denisar Arneiro. -Se o trans•
porte reai:zado por nossa frota fosse
pago a preco de carwteir(t. fatura
mento atingiria CrS 1.8 milhão iodes
os custos somados íCOMbUS/iVel, lava
gern e lubrificacão pecas e oficinas.
pneus e ca mar as laxas. etc[ atingiram
CrS 1.103 milhão. Então restam
ainda CrS 697 000 00 para 'uniu morar

o trabalho rla frg.)-ta. É mais urna de
rflonstracãr i de que empresa guie tem
trota conquista ti fliâ rndrgern at'fico
rl alem daqueld ilibferica entre o
freie mre rec.r.:!)-(t e que paç.p

Fernandn Coei fio Junior c,nt:nrcla
05 ()ticlr_meS tf(> Senti :oncur

unrre: A frota própria. no nosso caso.
sai mais liarata que o carreteiro E
para quem duvidar (las suou; 3fircnd
cões. apresenta um estudo confiden
cial. elaborado pela Coeso Consultoria
Ecônomica sobre os cusros das Ira os
portadoras de ferro e aco e enviado ao
ClP para análise. -Surpresos. os COEI

SUltures r:oristatararn que das c>iio

empresas analisadas. as três que pos
ei.Jiarrt Maior indice de frota pr Opria
operavam cem custo mais baixo que
as OUtra3ti cinco' . revela Coelho Como
explicar a difere oca' É a Coeso quem
ifr.rila• -A atuacão da empresa r',0 es
coan-ti:,nto das usinas determina â es -

peelliZaeã o das suas frotas e tenni
riais no sentido de dar maio=
ve[ocidade á circulao dos SCU".■ Vel

Colos e obter menores custos Assi!li
-a ermoresa é levada a utilizar yei(ruios
de rnaior capacidade [25 t minkmi-
Lando seus custos unitários csú mão
de -obra. e o custo da t km-

li blizar ou %.--to o carreteiro mi
decisão que depende bastar tí' !a•••
hem do tipo de percurso
'Os c.arreteiros prefe.rem as :ar,aas •

r',•1ü percurso- . fir ma
Coelho -Assim, a frota
dós ;lercursos curtos [ .•.!•!r't..;,;i

na malha central Minas Pio
Paulo. De fato. enquanto na firma
curta o carreteiro perderia muito
iE2.rnp(..› com carga e descarga. ti "011

presa pode resolver o prohlenia ado
tando duas ou mais carretas por vei

culo. Nas linhas longas, contudo, o
investimento em pontos de apoio já
se loroa bastante oneroso. -Somos de
opinião de que frota própria só fun-
ciona k-.reri linhas curtas. até 400 Km-,
afirma um empresário. -Ern tinhas lon-
gas se perde o controle, as despesas
se multiplicam e aumentam as oportu-
nidades para roubos."

Já o Rodoviária Goyaz prefere utili-
zar os autônomos mais para o trans-
porte de cargas pesadas máquinas,
adubos enfim cargas que não exi-
gem muitos cuidados. Com 3 frota
própria ficam as cargas mais frágeis -
fados televisores, máquinas de COS-
Rirfl. que. exigem velcuips te-
2h ados.

COMPLEMENTO NECESSARIO

Aparentemente. quanto mais espe•
cializado o transporte. menores as
possibilidades de se utilizar carreteiros.
A entrega de encomendas, por exem-
plo. e 11 rn transporte que exige rapidez
e bom atendimento. -Assim. não po-
demos depender e rn rurais de do
carreteiro- explica AntÓnio de Barros,
Na Transdroga, a politica é seme-
lhante pelo menos na operacão de
transfere 1010 das mercadorias de um
terminal para outro. 'Nes temos U M

esquema operacional bem definido,
onde cada linha tem hora certa para
sair e chegar' . explica Mauro Rezende.
-E rujo. é muito dificil manter uni es-
quema desses cem carreteiro se

bem que tenharnos carreteiros dentro
dessas linhas trabalhando exclusiva
mente para nos. Mas só com um
minimo dii frOi3 própria conseguimos
dar estrutura j() esquema.-

Contudo. mesmo :ia Transdroga há
situações onde o rarrereiro é indis-
perrsávt:l -Temos linhas de 700 a 900
km estradas vk.:inais guie levam
Lbis ou tr(.:.5 dias para serem perL:orri
(1■35:- diz Edison Morar-s. 'Ci mi

dade de se entrar enr LleCid,..!r;Liti

des. Para nes, o custo Seria a•Iissimo
E riao, a ulilizacão dor
na -se triurnun <'ti rito

-1- r3r15drOf .1:1 'iák • st.r1::ns: ....ar?.er..:iro
x:ste rn .Hrrna media

•• ri. o ou pa, inrfo
r , t .;,• • •:1?[in 1.: " carro

:111)■ • á ■as

'wer éxe-nri!, rT)¿. F.%!!,,,E2Wj

'li• 'd0(.3 E ,air no:-• nry,
p-a« korno! ;irgín: •-it .:•; • ltt5t •)pr'!:-I•

!uh:- jostiii •::5i•
nt4.P5,1V3 !le 1, `•

1.:L;r•-ibi eles trabalharur para nós sob
contrato de exclu sis/dad,-.
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Transportadora

AS TRANSPORTADORAS E A FROTA PROPRIA

Gator

Mesquita
Dom i!a:
Dardo

Radiai

Transporte

Rodoviano
Sinimbu

Expresso Mer,:wrio

Minas Geias

Volta Redonda

Transauto
Sideral
Transdroga
Sào Geraldo
Maxicarga

Frota

402 deic..ios ser-4c 20C ..a.,..aios-
rnecani.:2.s 140 Scama mo •
Pensam em pacronizat para

veicJios
285 "eiculos 2 3 Mercedes
90 caminhões. entre Mercedes 1'i 3.
60(8 Cnevrolet e outros
12 Sr,:ania, com semi-reboque. 168
Mercedes 1113
25 cavalos FNM, 42 car ,-eas. 12
Scania. 15 Mercedes. 8 carros de
entrega. 6 guinchos

50 caminhões Mercedes e Chevrolet
e 119 semi-reboques
25 Scania. 90 Mercedes 12 Chevrolet
'5 F.350, 34 carretas
107 Mercedes. 20 Kembi. 1 Chevr‘_;let
2 Toyota. 18 cerras
300 veículos pesados com capacidade
para 6 300 t
92 veiculas
142 Scania e 200 carretas
148 veiculos. 107 encomendados
700 veiculas
28 Mercedes medias. 4 veiculo de
entrega

1% de carga
por frota

própria

Transportadora Frota % de carga
por trota
propria

100

70

60—,

45

40*:

40
40*.
33*,
33'k.

Sulina 156 cavalos.me:-,anicos Scania L-110
turbinadcs. OrT semi-reboques de
três eixos. 12 .s.avalos mecanices
Mercedes Benz ';.:) semnreboques de
,um eixo para 12 t. 10 Mercedes com
3 eixo 12 90 veículos auxiliares

;Perspectiva de compra le 200 unica•
:des
i ate 1982

Transcampinas .9 Mercedes. 1 FNM. : Fdrd Tem dia
rios
para transdorta ate 80-.= das
com
frete ()mona

argaS

Expresse
Araçaiuba 8 cavalos Si:ama com semi reboques

de 3 eixcís. 26 zaminhoes medias e
21 veiculos leves

Irmãos Borlengni :310 caminnões. entre Scan,a e
Mercedes

Santa Rosa 4 Scania. 9 FN M. 15 Mercedes com
carreta. 19 Mercedes com eixo
14 Chevroiet. "-9 Mercedes 6 i'•350

Expresse Universo 50 MB 1113 e 50 veículos de coleta
e distribuição

Estrela do Norte 150 veiculas. incluindo 20 Scania
Atlas 30 Mercedes

30—
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FROTA DEMTRO
Da LEI
Para trafegar livremente ptir no.;sw: et radas.

.c.'ís:tlicr., da sua emprea preciam eiar ri goro;a mente em]] dia coal

a lei T M pel.1 ui sou quai,, ii prinei pa h decretos e

rei2ulamenw., do transporte rodoviario de Carga_

iiciena, consulta,.
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iidi 1.1as. enquanto .1
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preL- E••-•¡.1 I IJLL.LiT ii \linis

Ja 1 tfel1JL1 LTLITLL et,T1,C.:2.Wr

111, (:,,T11111'11.11n1e1 e if'1

:u de :lsercse LILL empi.e,a em 'mira,

ieparisçóes publicas rsd'S. Secretaria

Fitrendii e Pi-eteitura

Cada unia delas tem suas cxigencias c-.

;.secifii.:.a, +consulte quadro!).

tritnsporte rodo\ ¡avio

tiC Obrigada-. a -e regi,ararem

ate ')0 chas Lilki ,ua criação te atuali/

rem o i-egistro anualmentei no DN1 R.

pitra atender i10 decreto 51 -2-, de 20 cie

Tel cieiro dc 19h3. Semi: o mia

eon

corréneia, COM liL

RJerak, autarquia, ou

Lia AC, CCOrk.,:ili a Al,,1 Til , hk,n1

distrito iodo\ [0111 liLIL»

proxi mo. que cxigirii o preenchimento de

longo e inuilic.io‘o requérimc.mo. Li

.ipre,entacao de ...crtid,+e, e eOpi il.,. de 5a

i5era outra

11.

N1A TAXA só

toc

111 .a.ineradt'i 1 )

1,1121, e ek,ri,i:Ir • 'hr: eat

namerne ein todo,. II'. LiCIJIIi.0i

de

1:1r-H•tC!11 LI tiri[a.

I,111.[L:!•;•1 r,.,t1c "e'

.irili[ranarncmc. O,

1)5-1.10, 4 'IS I :-e

tiM...21il1 branco de ib .^ 1.)

• 

11 tC1- 311111-a Lie 10 Cm e SàO precedidos

di ,iglit [TC. A finalidade do letreiro e

distinguir os caminhões das empresas

dos veículos de transportadores autitrio

Pnis os carreteiros devem se regis•

Irar da mesma lOrma no DNER

ganhar:Io a sigla TA (Transportador

A11(1:',111:i mo).

Resolvidos os problemas com a cria

L.;:-1,1 da empresa. chega a hOr:1 de cuidar

1111 ItLILiÇLli 1 dos ..eictilos. A começar

peli, licenciamento... obriganirio. segundo

Deercio lei 999. de 21 de outubro de

1969, Até então. cada !Sto(k). Município

tinha sua leinslacão própria sobre o as

sumo. A legislaçiio federal, contudo.

;impliticou e uniformizou as taxas rodo•

vi:irias. Agora, a taxa rodoviária federal

eobrada de acordo corn tabelas elabo

radas anualmente pelo Ministério dos

rrims[xirtes. com base no peso, capaci

Wide de transporte. potncia e modelo do

eiculo. 1: nilo pode ultrapassar a 3 1̀1› do

nein ser inferior i metade do me

ir salário mínimo em vigor.

Minticso. o regulamento da lei (de

creio 68 296. de 21 de outubro de 1969)

estabelece até mesmo os critérios para

:o.aliação do valor venal:

• 0, seiculos novos e fabricados no

Não aValiado!; pela tabela de pre

ços do fabricante:

• O valor dos ii.eiculos importados é

estabelecido a partir de pesquisas junto

aos importadores. publicaçi'ics especiall

zadas e órgãos públicos encarregados de

list:ali/ar as iniportaçóes;

• Os valores médios dos veículo!; usa

dos sào apurados pelo 1)NER itraves de

pi...quisa, em puhliciii.;(-)e's especiiilitadas.

Eu ii '.11 de veieulos c i-)rgãcis pUblieos en

carregados de controlar. registrar e taxar

triinsaçOes com veículos usados.

Para recolher a taxa Lie licenciamento.

sua empresa precisa preencher

LIÍLL de irrecadacat■ da TRf .. coinposto

de [rés partes hasieas

• C) ,:ak.liisHo. dok:iiinento hasico para a

.ii ..ialira,;ao do Cadastro Nacional de

Propl ietarios. iiide sua ein

intim ma: 1;1.1/41[15, o:, dado, e al
;.; proprii,%.1rio:

• A., 1 1 depois de autenticada_ ,crve
....,1 -1..p1'ig‘arit tic. que Ne111:1.110 CSUa

cii 41aÇa, 1 rçOLLE,ir. 1..)CVS:

■CInpr e pCh, ciiitrlslLi LO 'sem cii. ( 1 sei
,;1110 11111 pode circular,
• 1).\RI l)ockinientl, (14: trceadaçao

Receita., Fecleritis. urna espécie de
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I W,11-poll,1,1;L.-. FL

,:;;;A■.•

Ir

\(..)I 1 \ fritl<1(1.\ I (ii<

a ás at ..36 1:..1-:,0(75. troz
?ra:-..sp.:1-te •

I'.,•

ço
61 aolfas 

1....resa '. es.*::.:.c n ,,,:•_.

de ■.f.ca e :.Fz- a sa

•a 
aec.17.i.r.--aa 

;_:e5:

trara...pQrte 3-

to 5.11P°1-".
-

Qui:1 de recolhimento da 1 RI
Co`, compi.1%({) de

Sc o VCif.:L110 i'Slá sendo licenciado peia
Cr. '.CU prtiprietárie■ JLl. C p].“

videriciar ai eu iii. documento'. incliNpC11,a

veis tquadrk) 111. ia no !,:egtirido emplaca
mento, (15; fOrmulario
automatica nleT1 te para a rc-.1,1,-mk. ;1

.1 :211\ 1.:y.

■.•A•

[

Í

•

„lu; Li.(;:' • •
1i1A. A !r,,.1.:.; 1 du:I,Er,, [II

L-LO•Ljí:! L' :‘T •ir

n■-1.1. :2n .i1■1.1,1,1. L 1 .

NAF1 21,..11!; ;)r CH.11/■,-. ;NI;

Ii1CLiiJL Fkl.i N.., 1)

JL
11',:h• IR P. SI !`...1•1 e a k.dei d.1, e -A

alnonb.u.o, e,• f“. 11 .2`A,

:\ 1 CriAkik , 1)1/4.1

L`kh - . 1...1 :cp., I>
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CAIXAS DE FERRO
PARA TRANSPORTAR
E ARMAZENAR EM
DIVERSOS MODELOS
E MEDIDAS

_

931~1111111 nr
!NI/111E1110S IltiNSPOIETIR E IRMIZEMIR

Estrada de Va E'na. 1140 120

Tel. 271-5933 (P8X)

PoSial 10.506 - Sa:) P3L:'0

Nesta revista,
seu anúncio
é valorizado
pela qualidade

redacional
ABRIL-TEC
e sua verba

de propaganda
é 100%

aproveitada.
■filinsit• com certurA.

ABRILTEC
1)(1.elnicz & Derivados. Mastim' ã Embalagem,

Transporte Moderno, Ntaiviáis.aa &
Mod.erna. Projeto, Oficina. O Carreteiro.

LEG ISLACÃO

1 1,“».,a.11( 1, klpçfi.{ .,

11- ar1gliia.

111. ;Jrrla

imporiárlcia

NTRE NOS EIXOS

\te, mo ,.k.\ ida inc 111 LieCntlak11, c ,c

ninhC,e, tui“ py.dcráL, cir

cu:a! ciiT equip:trncrit13, urina riu

exhnd,,, pelL) \acionai dc 1

▪ 

Cia quadro Ri.

Ea ...niNC. vn Eu

!imitaL,..5 c",

inzy\H-r..-A, furam Lsi,ibel2

cida- pek , liecrcto 1ei 44. de 1 tE dc no

\a,..j•1
itejId.n1tLiiuiu Era

1 ,1 1.L.:Ri!•,,

.14111.

ram

bc .rn hiante., lie caTLa I

11,::2[ 1,1' dc q1.13I.n.N rIls.'1,1,1; 11.1 rx:f

▪ 

inupic-. ,C ii. ,11N11-111,..1a t:111rC Li

'ui tiL H-11...:11or A 1_21) 111: 17 1 pura

LEITE ElIliLili Ei J.kt11i1,2[:1 s'n1 r

:21\k, for :,,liperiL,r a 1.20 rn c inierior Ei

11 ".•

■:On,idCraL1l,, .[1/4,1.11.11',, 1 1 para

cri n tarilk•rn

cia cnirc 1.2I1 e 2.40 r •ri.: '5 E para

2u...1,i.. dc
Ii2mts». red[1/1dc,

[11

.51 L1,2,.:.}-112(ric.'11..:1:4 a [C: ,2 punbia ciii

cAicuLit.1•A, de
1111,k ,!- uiriu mínimo cm i i para

cada 21■1./ fraç ..-io.

jirCrcnça fyr. ,uperior a 1 f,11 111

Ciliufltn -12 cl'O' li [ [X 11.1 1". 1.[•

para poder

() DNI- R Ih2criça-

p.LITA '1, ,

2,ar?...F.I.:,.2n 1, 1 pa•ra

Ivnitc., :namino, 1L1.-. .1

cccii Sfl:.[CM/,["

.‘R(; -\S ( O NIPR.11) ,ILS

I.,.) , Lanto dimcrim.

nal+ poLicm 7.1,1 ) ,I; Lir

3.{.1 riu dc :ilturzi c 17)0 nu ,.:11." it

prImeino par''a

..sern1 rcb01.111c c 18.0 ni

para com reh,oque_

Ai,"2 1()7. contudo. o F).ccre“, 72 752.
tli: 6 de eietrihro Jc 1973. .2_aranie (oic

1.áncia máxima de para dell rnedi

,$)hern para 13,20

rn icarn1niião). 15.1 ri Nerni rk.-bogiLc1

L. I 9 } iii 1 relioque1.-

,117,,;( 1.

rcr 11.cença c■,pec1aE p.:31-11 irarl‘pL)rtar

;."1, 1.11.!c ultrapa-- .1rem EI

1‘ )Icrán....ia. 1' 111 .11: 1 1n, qua,,iro

..1c(,;np:mhiido
hatedL 3 r,,:,

"1.).;11 L 11.111:11:1Xa

dc (.:FS 7.111 1-.or L.1;.41,..1111ein». Sc.•

4.0 111 4)13 m,

Rodoviarl...1 Nodera negar a

j1Ifla

c!'n CL JiiiltEiLkl1

„1,• 1 eF1ic. C Ir.:, brail1/4:-41

al

21 Ili.111-ii.,C11. E1..

Para dirLu

p11,:',31- por p,iL'i1ick:1l1e+.1

.2,51- r - c,pon icnt c á

11:1 cartera de tal)ilit::,,; '[k•.

.1 LEI DO 8AR11.11()

Jca

11.1

.2,1[lEI ii CITEt a 4.1 1'

' 1:

pa -•;!

o
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çao -.1.1),:ita

n.:edikLi,
5ju :1[11] !C.A

OS INIPOSIOS

1)crn :1IL111[L•r.

um

açUo

1(P de 4E11. de 311 k1t.. 1(2

Li Tl:L-. 211 1111LeI Içai 'jr, In1[1.11,{L'

'CL.,111Cr

,ebru p",.1.,.:(1, 11 ii

11:1 11 iate 'i're aa (2 iIlh C(21 nienil.

ilir ‘iirerior Cr$ 33.33.

e retida rhlcirs li

ca,o te .0 trare,porle pel.a

Fa rc 2111:12h.F.M te 2lrinI Ne 1111h.C.1

riãO o

brança ,era 1-ciiia ',obre

e.a.,1 de ri...des.pacho_ 1 tirina quc

[Liar o tr1ri,p,..3rIc Iciera faler 1 reten,;:ío

antec.ip..atia do iwirxto .-.',11]-e o infle Fe

errii[irU Uni documertu, de qui

taçãü. dkeriruiriank.lo totio,

.idrmte

irc [..;pid+., peta empre,:t FilFie

1134:‹ rctide,

11, trete, r.e.i.:Lski

ter:t ..4t)

a iliuista •■1..filre I rete,
■L! e i'.re o, trete ,

qiiakliter .1 Li ire.p.ke.
kl", 1-1aLia 

,113 lie 1111 rh,:',11, te

ligara 30", , trihiu.1
Jes...:ontado,. Isatv.ralnicrii ,... 1, ',AL

Lii retido, :1111Tre

apre,entarem a
raçao :to ..trhitraincnro
luk:r+, ras.a:- de til

111111(11`.-
no :mo amei-kir. pà

(raai 111151 ,up-erioc ao total d‘,:. (..r5
44 z,011.00 te abri nads antec)par

a (2111(21111" 1/4.1y. Fir'r
;E ,do dia

21) de .[art ro.
iii kerua, 1 ICN1. ari,poitakli,

ra, ofirialia,, contudo 1[)ereto lei
4(Y) de 31 12 fltii. a pagar e ii-iipLI•de :tr
bre quando operam no
t px1rIe urf-5ano ou rural.

tIS LEIS DO
TRAI1SPORTE
Decreto 62 127 de 16/1168 Cria u
C.::›di:}o Nacional de Tránsito
u 'L r fer. ias vie.3s ter re.strel,, Ju-it:e.!flak

oa ug) Estado para adorar
ade(]liadas 3 5 partrciildridadi,

Decreto 72 752 de 59.:73
n Ir aff:P) Por cim.o rie

Friá"sirTH., t'M 10•• C3ti ihi'n ri lis 'sri

beiecidds artitp.; dt)
coral de Irar.sito.

Decreto 51 727 de 20/2 69
Deoartarnento Nacional
de Rex:fogem o regisiço de
de 7ran.,,-;bort.,:L roeloviario

autõt}ornos de (-.ara.
Decreto-lei 999 de 21/10./69
tui a Taxa R rxia■.1 uiri iii ipuS ■.'obradu
sobre (.5 registre e lict-mcrunie el.:5
veiculo
Dec:reto-lei 1 242 de 30/1072 Re
gula o recol fri mento (t...] .Taxa R r.xiova
ria ü Med TRU! dtrdvés de -uso iria

bancarlo para posterior (redil, ai

DNER junto ao Banco do Brasil

você sabe por que
a bert keller
vende mais

empilhadeiras?
Muito simples. Bert Keller possui a mais ampla linha

de empilhadeiras, com capacidade de 1000 a 60000 kg.
E sua nova sede dispõe de amplos recursos para

melhor atender seus Clientes. Oficinas de manutenção,
com técnicos e mecánicos habilitados.

Departamento de reposição de peças para empilhadeiras
nacionais e importadas. /.‘ melhor Assistência Técnica,
para o perfeito funcionamento das máquinas vendidas

por seu intermédio. Bert Keller — Representante
Exclusivo das empilhadeiras Vale e Taylor,

em todo estado de São Paulo.

BERT KELLER S.A.
máquinas modernas

Av. Gastão Vidigal 1800. esquina Av. Mofarrej.
Tels: 260-6103. 260-1051, 260-3431,

260-7901 e 260-3828 - São Paulo - SP.



LEGISLAÇÃO

Decreto•lei 5 841 de 6.12.72 A:

til;

Decreto 71 824 de 7 2 73 i'eka

Hutubi,.• ;:o.ra• o H-

.1

TRU

Decreto 58 400 de 10 5 66

Decreto-lei 401 de 30.12.68 E.:;1

I .3'Tj:1■3 iia

Decreto-lei 406 de 31 12.68 F.
.;

Decreto 68 296 de 26.2 71 Estot,.,
H • íi ria ds , ,,j!■31'

!.,fr?i“) r;1 1.

.rx.d Htitiii,ir0

R esolucão 448 . 71

Resolucão 425..70 E ..-;tJk)1..!11.- ,... es
R:rs[1,11.11j.fl. i.1)fro padrák) do mie.

;.,rodu
d,. 011 IS

Ti;g•3 11-3;."3

Decreto 61 867 de 7:17-'67 -Turno
..ihriqjtorio H;dlizrii..ão do seguro dif

h-L.3'1S pr•-••..rirr?crri

,i;Jricf!czc--, do
(lu tira re-iptirtanor

ir KO(y,r lu de o
Decreto-lei 73 de 21/11.'66 • Regula

Torr,d ,11.,■11..1,.,•:•)o,r.55 05 .y.,,Aurc,!-.,
i. vil dos ir 011,,Útár105

rir- ,:e1(3111r..', :hiturrio1ore....; rir' vias ier

o irz nsoor tdcior

Resolução 4/72 do CNPS
'11f -3:31:■:# 1..3 seguir° LW

obriylrór .ft: 1.1e velci.rati 01; 11:01011)

I - COMO REGISTRAR
SUA EMPRESA

Na Junta Comercial

• Requerimento á junta
• Contrata social
• Xerox autenticaria da Lancil II de
identidade dos sócios

• ,Der....1drac ões iseiltancio os
qualp.ie! tipo [1r(30.35501

p.r■ridl

• Fir - f“15 st(.' dJ.de)•:.

• 1.2:-.K.w din

■■

.1.ry rfo

• Nr , SA

1.1€,

No Minis-tern.' da Fazenda iCGC1

• f- 1,. in'otle;), 1
•
• C o
1010 f;.,111 ! ,,,1

Na INPS

• P r erieher 1 i ..i.
, 1D l'4,!vidarní:nt.f. 111! i
uni 3,1i1431€3 riadr

• Apo:..i•!. rit.ar ii CGC

Ti C PE

.rta

; iii •i3: ,..

:r1

Na Secretaria da Fazenda (São
Paulo/

• Dec•-.11irir...ào par

+- 1:onórni(:3

• DeLlásRu:à o (-.-Jciastrl

• Plarnf:. r -i0 riu táxá de inscri(ão

1 CrS 27 00.1
• Contrato de lorscieão do prédio

funcionará a tu ii

• f.-)1.,- ;tado de residérici -1 c dul3 cio
..i.tIii itriiciii dos re.spoosávei's

• Irripos;o sindical pátronal

Na Prefeitura (São Paulo/

• Prec:neher o cadastro de (:ontr-
buintes mot)Wafios (CCM)
• Apresentacão do CGC
• Apresentação do contraio
• Preencher o docurinto

de a rrec.:a[laCã o D MA )

• Apresentor CIC o .k:artera
cizkle dos eS)OflSiIVeFS

No DNER empresas)

Preencher o r€?dlieHll'

nu arieX ando:
• Rd7ão social
empresa
• Capital registrado oro giro
• Endereco da sede, fIig, agénei.E3s

id:. II 1111

e nome comerci;JI ria

d.- :Oiro., OS r..rpirr.3serVIjIlICS

ti '1flthTP,,I

• Nú morri rio empregados e prova de
o te ndurwritu O ■,itc -..ão dos 2 3
• ,•qiriarr-',3 11111•:. explOr;.3 cure

n-súrdin CIO cd
11311;3 3'.‘3,3-: t3 .-; '31: hn.I. 335 O flOS

• Nuri-R- r o vei ,....ulf)s. tonelagem de
urn S3.13, 3=r3.11-!(- 33- 3 IS t.:..s.3dos no trfl -

'.L.1..;.0 (P.10ViAr:(1,••:. 13r.h3no

•

;E, I3.3 ria empre!-.;.,:]

• quis ,:(111.,. que.
o '1(11.11(là:-; irisadas. mii

•
e drc;uiv3r -nc:nto dr, coo •
iltri 11.. 1:.;lirli..rir•r!.3. 1ii junta Conlep.::iail

enriat“-.• 1H1 INPS

• ,•.!".„..r1.1.1.]i.i da de,....1JTáci“.., do
11r.,

...1...,.,á(,;.ArnerTio do inino.s.r.o

No DNER (carreteiros)

indic do
f F i i ...,L:an 3:3 puderer..o

• Nurn,,r,-, riri veiculo tu-
:irJO 'Ir.: r.:drwc3riá r fahri

í;il ruir:

• P4•331":3,33 ,.-:3-33.-3 ern que opero e t -ipos de
r ..nrga p11:: (rat'TsvortO

• For ívkl lo riqerician cargo: por
curtia ord-pr“3 oJ puí in[erfsiédio de
empresas
• Ni, n-w-r o r{{,.listrt.-) do CNP i para
os veículos t- s;y2cialiréidos TIO u-ans•
pOrt3" ii grnnr,.1 10 derivados Ou pr.trá
001

II - COMO FAZER
O PRIMEIRO
E MPLACAME NTO

1 Docu .!i•-rirrld -

C.i'r rim .....íHcu!,,

• Nota

• r lir e 1:31

7.1ár:sjr.o ¡mudei' , 31,- ór)rio.l.,
(frr nu fi",-E- ro

(li:, r'iciuIc
• (--.PE 11 ,:, r)esso,:i
• PF OV,s ri.. !. ,.....7;idé..ncizi liii ■•.:dSr_r de

pt:ssor) foi

• ■ •.:0 Se C...WS s.)brirjatorio

SerS

• Pagamento (1,} taxa para expedicão
do certifir:ado(Cr5 1 15 001
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IV - EQUIPAMENTOS

INDISPENSÁVEIS

Equipamentos exigidos pelo Código

Nacional de Trânsito

• Pai.a tr

• Protetores i'ias rode,

Icasc de ::iiifli rijes

e Espelhos i no ex

terno

• Limoadores Liara bris,a

• Pala interna de prcit,.:cão contra o

sol para o i.:undorw

• Fr He les e faroiS dianteiros kl é

branca ou -amarela

e Lanternas de luz vermelha na parte

traseira
• Buzina

• Velocimetro

e Dispositivo de sinalizacão lumi-

nosa ou refletora de emergéncia, inde-

pendente do circuito elétrico do vei-

culo

• Extintor de incènciio iveiculos de

carga)

• Silenciador de ruidos de explosão

do motor

• Freios de estacionamento e de

marcha i:orn comandos independen.

105

• Luz para o sinal -Pare..

• Iluminação na placa traseira

• Indicadores ILlminosas para mu

dancas de direcão. ria frente e atrás

• Cinto de seguranca. para árvore de

transmissão do veiculo

• Pneus em boas condicões

• Cintos de seguranca para moto-

rista e passageiras.

Para reboques e semi-reboques

• Pára -choque traseiro

• Protetores das traseiras

• Lanti.- r nas de luz vetmelha na parti-

traseira

• Freios de estacionamento aí

marcha com comandos independe ri •

tes, para carretas capacidade supiri o r

a 750 kg

• Li para o sinal Pare.

• I lu mi nacão da placa traseira

• Indicadores lu mi nosni-; de mudanca

de direcão

• Pneus que oferecam tikir in[Td

IV - CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇA() DOS CAMINHÕES NACIONAIS

Marca Modeks Observações C.M.T.

(1)

Marca Modelo Observaçães C.M.T.

ft l

Ford

F-350

F-360

F-600 e F-600 NC

F-600

F-600

F-700

F-750

ano tabr. até 1971 indusive

ano fabr a partir 1972

ano fabr. até 1971 inclusive

ano las. a partir 1972

com 3.• eixo motnz

.!

4,9

5,5

14,5

19,0

20,0

20,5

22.5

-,
Z
m

2 
o

'...'

.

1-1513

1-2013

1.-2213

1-1519

LP331

LP-1520

L-1924

0-400

0-700

0-700

P-700

P-700

P-900

0-900

inclusive 11(

inclusive LP1K e LPS

inclusrve LM( e IPS

com 1. ei4xci motriz

com 1. eixo motnz

22.5

22,5

22,5

32,0

35,0

40,0

40,0

5,4

19,0

19,5

19,0

19,5

22,5

22,5

.-
i'-
•
{.)

C-60 e C-60

C-60

c-so

C-70

C-70

0-70

ano tabric. ate 1971 inclusive

(inclui C-6403, 0-6503. C-6803,

0-6403-0-6503 e 0-68031

ano !abr. a partir 1972

com 3.. eizo motriz

corri 3,' eixo motriz

14,5

19,0

19,5

19,0

19,5

22.5
F.N.PA

D-11000 en-clusnre V-4, V-5, V-6, V-10

V-12, V-13 e V-17

40,0

Interna-

banal

N-184-0

NV-184

15,7

22,0

Dodge
180

210

40,0

40,0

1-76 e 15-76

L-100 r LS-100

L-110 e LS-110

1T-76 e LT-110

inclusive 1-110 especial

40,0

30,5

40,0

70,0
-
..
-.,.-......
-

"8

1-608-1)

1P-321

1-1111

L-1113

L-1313

inclusive 1.K. LS, 1A, LAK e LAS

inclusive lk,15, LA, LAK e LAS

inclusive 1)( e LS

14,0

19,0

19,0

19,0

22,5

Saab-

Scania

Fonte: TRU, Manual do Proprietáno de veiculas
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PortamPallets
Inclusa

P

TIL"ïílim

f'd tf_
( 1;/'

láffirig* "11.1

A solução para problemas
de estocagem e

movimentação de produtos.
Para estocagem de

produtos de pesos médios
e pesados. Com grande
resistência de cargas,

de fácil montagem, em tipos
-Convencional-,

-CantiIever-,
e "Drive-In-,

Nossas outsasprodukos..

BP2, 
C

1 NJ ID U S A S.
INDÚSTRIA METALÚRGICA

RLI 7 de Ar3rii,. 59 - 10.
1••!, 14.'•(-) 35-50 3 •-•3.'.1 -.2 5

H: • .

V - CONDIÇÕES PARA O TRANSPORTE
DE CARGAS DE GRANDES DIMENSÕES

LARGURA (m)

de 2.86 a 3.00

de 3.01 a 3.50

de 3.51 a 4.00

de 4.01 em diante

CONDIÇAG

.icença especial

Licença especial e batedor particular

Licença especial e batedor da Policia

Rodoviaria Federal

A criterio da chefia de Politica Rodoviária

COMPRIMENTO (m)

de 18.18 a 22.00

22.01 a 25.00

de 25.01 em diante

Licença especia!

i Licença especial e batedor Darticulai-

A critemo da chefia da Policia Rodoviaria

T ALTURA i.ri)

de 4 40 a 4 99

de 5.00 em diante

Licerlça especia:

Batedor partictilaf ou da Policia Rodoviária

COMPOSIÇAO COM EXCESSO LONGITUDINAL

TRASEIRO (m)

A!é 1 00

Ate 3,00

Ate 4,00

de 401 em diante
—

Trafego livre. desde Que devidamente sinalizado

Placa modelo DNER e licença especial

Batedor particular, com licença especial

Batedor da Policia Rodoviaria e licença especial

3 , X, 'r, NesT. ,..35,.. de-.e. ._•• .«..:• ̀ ,--• - '5•-•.",,C

v1 - DESCONTOS NO SEGURO DE
RESPONSABILIDADE CIVIL

Veículos

38

Descontos

a 99

101) a 199

20-.0 a 299

. 0.0 a 399

4C:0 a 499 .31

5C.0 a 599

600 a 69.9

700 a 799

800 em diante
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Quariero
PtIGAR PELO
QUILOMETRO
RODADO

Como reembolsar funcionários

que utilizam veículos próprios a

serviço da empresa? Para ajudar

sua firma a resolver o problema

com justiça e precisão, TM cal-

culou o custo operacional de seis

automóveis nacionais.

Para ajudar as empresas a estabele•

cer com justica e precisão a taXa de

reembolso de despesas para vendedu•

res que utili7ani veiculos próprios a

service) da firma. TM calculou o custo

operacional riu seis automóveis do

pequeno fusca ao luxuoso Galaxie.

Em cada uma das planilhas, os cris

tos estão separados em: dl fixos. iode

pendentes da quilometragem rodada e

calculados em base mensal: bl varia

veis. proporcionais ao grau de uiiiira

cão do veículo e arcados por ourlõme

Iro percorrido.

O custo mensal é fornecido rifla

multiolicacão do custo variável tcm

pela quilometragem media mensal de-

senvolvida pelo Vel(:t.l I O. Ass■rti. o
custo operacional de um fusca 1 300
rodando 2 000 km mes. siirá•
Custo mensal = 963.13 1- 0.44837.
x onde x qu ii o metrage ui medi a
mensal. SUbstituindo se x pelo seu va

lor . Custo mensal = 963 13 -,-
0.44837.2 000 = 963.13 -r 89.6.74

1 859.8! LU Sio km
1859.87 2 000 – 0,92993

Os coeficíentes que aparecem em
cada unia das seis tabelas forarn obti
dos a partir de riqcírosos crirerios
cuidadosas pesquisas:

DEPRECIAOÀ0 Considera se
não a depreciacão legal ou cantabil
mas a perda média de valor comercial
do veículo após quatro anos de aso.
Os valores de revenda sào os pe:;qui
sados pela revista -Quatro Rodas.
desta Editora.

Segundo os cálculos de TM. as
despesas variáveis do VW 1 300 atingem Cr$ 0,47412 por quilômetro

CUSTO/QUILÔMETRO DE SE IS AUTOMÕVE IS
NAC IONAIS

4 50

4 (10

3

3

_

.1 ir r .

1

Gãlaxie

Dart

Opala
Corcel
VW-1500

• VW 1300
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CONHECA SEUS CUSTOS

O conforto do Galaxie custa

caro é o veículo que mais consome combustível e que mais se deprecia_

31:•.610

Pt (ro]r1iarcJo se dgr. Á a rer

O 1:.re.r.in

' 110 ',P,C1110 r'.(.)V( l ,:oerr

depri'cii.:ái

1 k48

o (jpd1,3. por e.xern[FIC.1 apre

•esidual de 36 7 vejo

quodro 1 • Dotio.s rr 115 outi..3r-rIO

C) coefwiert!e de det.)reacãc.)

media me nsa1 ,:oplicáve I sobre o pre(ro

cio veic.;:.lo novo:, será

d = 0 633 48 - 0.01 5 1

De rriontira geral !!•tf..!- 1.:[.54i1"..f n

o porte do veiculo aliás.

lima r:or isequéric'ïâ na tutrol (10 CU -

ni o do pr o dos mbustíveis_

Após quatr o o nus do uso o veiculo de

moio{ volor reVertrlã continua

se rxin o fusco 1 541l. Em compensa-

cào uue vale menos é o Gafaxie

:2 2 4' .1

MUNERACÃO bases e

tiáli:ulo Elo É_rusto tit: oportunidade do

:irritrri (;•rriptitatfq são o preco total do

11 m (..01EcienW de juros nue

lt.,•vn em c(11110 O vide util. o valor resi-

dual e o tosa de remuneracão Se: j

roxo onual de opor tu nicinde. que pode

sg'r t1iSsInnilada. por exemplo á rentabi-

liddrit. itnirdirt da empresa:

ri - vidá Útil do veícuk, em 601)5

P prece totol do veioulo,

L valor rr:sirtual no fim (ia Vide útil:

k = telacã O 1. P

o cod.fici.e rire me r15■31 de rerrill neraCãolii,

I - DADOS SOBRE OS AUTOMÓVEIS

Carro Unidade VW -1300 lil* -1300 Corcel Opala Dart Galaiie

Previ 1e nor4

Pres",,.:: ..le rever:ca .4 dr.::•;

Cr$

C,I

28 328

15 306

29 789

14 7<36

38 111

14 000

45 580
1? 50C

56 310
17300

90 56:::
2(1 300

v2;,":, resdual ■‹. 540 493 357 274 .-SO , ..' 2 2 4
Denreuaçac ic.i:: K 450 50.; 633 ■:'2.6 59.3 f;€

'.)e.Erreciatác 9+111a rriersa.
erttunerai;..ao J.:: apl',.a, '

:L:JC-
63

,,,,
K

48

1
0 96

1.24

1 0.5

: 22

: 32

114
: 51

1.09

1.44

1.11

1.52

; 06

...aio. --.eclic Lr$ 21 814 22 244 26065 ?9 04U 36805 55 431

5.eguKr. ,r,Jmnreens...r, Cr$ 3534 3 3..'" 4 188 4 19.' 5 9.K. 7 79g

Pit:tem-ia i-U3 48 55 75 9C; 198 190
Lir_en,a,*`.er. ;9; -:. Cr$ 108 960: 1 L:38 1 038 1 965 1 965

:_i....ert,tiarner, :i_ 1914 Cr$ 583 190 719 799 :. 51.-,:-. ', 512

..K er,nameric :9'3 Cr$ 486 566 666 666 1 266 : 266

.■cer,.:..3r,e6te 1137; CtS 405 555 555 555 1 050 : 052

. ,...e.i.. ,aire.nto mecha Cr$ 545 64 764 1 447 1 44:-

3::n 3.i.! ...:, _'-0 , rr Cr$ 2 104 226€ 71377 320j 4 745

1 356 1 783 1927 784 5{'.
3 :0 lo nreL:.:.. Cr$ 600 69(-. 7 50 93C 135€ . 7....:..':

a .i 3€ .202 ..,- C.,$ 96k... .: 3..z■t. 5 505 b 055 8 947

tiita...e.:,.a,:: ore‹,,c 34.00 :4.43. :4.44 1378 15.55
l-íi.nager - -ii:. ti:teus :K! 5 60 r ;5. 5 60 K 15 6 45 .. ;."; t345 , 14 7 35 ., :4 3.

..::$ 173 .. i :81 194 25•S

,.'re-...._•.id .árT';',',..? :._,..$ 45 46 4:: 45

,=',1■?: rr- ar. 1.1. 215 215 273 239
4 a;.age- Ci$ 20 -2 ilii r

..'.,',i, , le ...:u.:..*.;.ei 1 km C: 11 ;-: 1 it o G 143

II CUSTOS/QUILÓMETRO-RESUMO
Velcuk:i Custo

lixo

mensal

Custo

eariavel

km 1 000

■.%.5. Sena 1 47390 1 43';'1r.

• Seca 1 51!: .2 50084 53540
49354 547/1

00414 4 : «•.bi3.•\:

Dar! Cure ,J.56596.

baiarie 9.' 55 957.' 7 4

CustniQuirómetro

Quilometragem menSal

1 500 

23 -300

3 119-. 49

2 000

;¡Eff.." •

3.8912

.'.386156

2 500 3 000

40 TRANSPORTE MODERNO setembro, 1975



OS AUTOMOV EIS E SEUS CUSTOS

VW SEDA I 300

Custos fixos

20€96 oe Deoreciaçãc a
•-J.5.124 c-e iernuneracao ai. ..auita a
1 i2 De segureF, a
: :2 tlé di.enciarrienti: a
CuSIC: f ,, mer i

.-.t-•: i.:..':s ...il_

.:•=_.' 32525'
' '4!V.

5.15

351.26
2455
45.42
963.13

Custos variáveis

5. 400 30OCH1 De manutenção a 2t-.l 328.0C: 713435
4 30000 De neus e ciamaras, a 21857' 5.02907
71 ;1 litros de corribustivel a 2 55 5.2.5305
; 1505: De lavagem e graxas 20 00 ,,' 7.1333
3 500C. iltros de oleo de c.arter d 16 Ci.l2 .2.00967.
3.1C.00€ lgrCs de deo de cambio a 15 515 C: 05147:":.
01,510 ,ragavel M1 fr '5 4 735i3

Custo menSal 963.13 0 4 7390 x
Custo •km 963.13 x'. 04/390
1 utilização media mensal érn krr,

VW SEDA 1500

Custos fixos

0.106 de depreciação a 29 789.00 315 ..6
0.0122 de remuneração do capita: a 79 /89.05.1 363 42
1 12 de seguros a 3 53/.00 294./7:
1 .12 de licenciamento a 745 i'_ 9208.
Custo fixo mensal 1 036.01

Custos variáveis

011445.30000 de manutenção a

-
0.143-4829 789.0C,

4.'30000 de pneus e cOmaras a 218.0C 0529€?

0.116 litros de combustrvel a 255 0.29580
11500 de lavagem e graxas a 20.0€ 0.01333
4..5000 litros de óleo de cárter a 16.0€ 0,01280
410000 litros de deo de cãmbto a 15 06 0.00600
Custo vanável•km 0.50084

Custo mensal 1436.01 0.50448 . x
Custoltm 11036.01.x} 0,50048
x utiltraçáo media mensal. em km

CORCEL DE 4 PORTAS

Custos fixos

00132 de depreciação a 38 111.00 503.06
0,0114 de remuneração do capital a 38 111,00 434.46
1,12 de seguros a 4 188,00 349.00
1/12 de licenciamento a 764.00 63,6/
Custo fixo mensal 1 350,19

Custos variáveis

0.144430000 de manutenção a 38111.00 0 18344
4.'30000 de pneus e cárnaras a 181.00 0,02413
0,100 litros de combustivel a 2,55 0.25500
11550 de lavagem e graxas a 25,00 0.01667
3/5000 litros de ~ de cárter a 16,00 0.00960
2110000 litros de oleo de cámbto a 15.00 0.00300
ClJsio vanavel:km 0.49184

Custo mensal 1350.19 0.49184 x
iCustoikm i1 354,19/x1 0,49184
x utilização média mental. em km.
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LIDAM
ara

suas
cargas

, Desde a
até a ent!- .:-:3

a seu deus'.
dispensam:-

carga o car..
que eia mereí_.---

Voce pode co- -_ -
a Rad al

Transportes S A
R P'€•.,, Casta
27-3 8042 74 • SF

motores
Perkins

REFORMAS

Peças originais
Testes em
dinamômetro
Bomba injetora
Garantia de "O Km"
A vista e a prazo

PErdiffl5E1
L



CONHECA SEUS CUSTOS

OS AUTOMOVEIS E SEUS CUSTOS

OPALA DE 4 CILINDROS

Custos fixos

00151 ce oetoreciai;.ãc a 45 5800€ 688026
.0.0109 de ierniurierax:ac do awai a 45 580.00 496.82
1 : de seguros a 4 107 0.::. 34ci r's

12 de ilizeri.:iarrier.t,a a /64.00 63.67
i..,ust.d Ii.x.ii:. mensal : 598.50.

Custos variareis
-

. 1528 i.,.: :FL... '2.e.' -ianutexição a il`ii 55!.j CG L..._._. .

4 30 00€ de Dneus e ii.amaras a :94 00 00,2587
C' 143 litros de !:orr.bustive! a ri 55 .:. 36465
: 15 C-GO de •aii.agem e graxas a 30.00 .::.02000
4 5 ..?-0C. litrcs .3e :lei', ..ie ,ar.er a 1600, .-..:•.:',.•80'
-, 100.00 Ii!,cs de seu de ;.arrtsit: a 150101
CI.J5!.::. 'iariavei .r.,1 [.. 63.-:.;:::

Custo mensai 1596 5L• C.. 6.33
Custo kr^ 1598 :-.,..4-:: +. C

x utiihi"ac• media mensal em ixim

DODGE DART COUPE LUXO

custos fmos

:-.!0'.44 de .)etire.i-iaçaii; a 56 517 00 50156
c ..i:11 de rerniarieraçae dri ,:awa a 56 3:c..2,C rE52E: .1,4

: 12 de seguiJis a s90,00 4041 -

: ::: de 'icerl,-Jamenic 1 1 44:' .)..-: 1:.:i:.5 -j.
_115.te. -ii.2 Ter5.2i ..: :_5:, 65.

Custos variareis

... 1588 .:;0 Ln.',..• ,Se mantiter.çao a 56 :10.00 ..'..29.6 .
4 30: •1i0i0 C.`e :.ineus e ;:árraras a 218.0.0 0i 03440'

.. 19_ 'ir de :,:irntikist:irei a ;.' 55
50i€. de ,a,•age-n e graxas a 35.00 0.0 2 :i .33

5 'o .i.ii3i0 itics de d1ec de :-.arter a 16.00
:,-.• .1.00 v.ros de diec de carribic• a 15 00 01.00430

i,.:i.e.: .anave, ii.~ri ..ii865W_I

Cc.-. merisai 204055 0 86590 x
Cusir_i kri-• • 2050.6.3 x: 086590'
x ie,.rli:ai.:ad media "i•ensa:. em kr-

,

GALAXIE 500

Custas fixos

. ..:f..•,' 2.e decireiriacac -3 90 563.01 1 467 12
.....:,.,i-.: de •ernurera..;a,: ,i,. :aroita• a 9'.7_. 56::: 00 959 9.'

f'. ■1.24..1`.':•‘_, d .‘ 1.9000 649.92
se liti.er!C.!arrP,,:' 2 . 447.0C 120.58

3 197.59

Custos variareis

,• 121ii. .-ii:x_iln. se m3nuie-•,.á.. a c.r::..- 56.i.i.0.i0 0.36980
4 300e0 le rnebS e .- ar-"?_ ,3'., 1 3C.3.:.0i: o i34iii.t.i..

....■ de ..i.o .--.bus .i.e 2.55 0.5:304_
: .5,-...-.• se larager, e g'aas a 40.00

.1ti,:is i2e .:.e._ .:e - dr'.er 2 16 co C..:', 16..:_•:'
1',10.60 .iti..- iie .rie, de ..arrbiri 2 15.00 ,

CUSt.;".-. variave, Cl" ... - '

CuslL:itiensai 3 19 - 59 , i..00.
x,us!.--..• Qui!drreir..: i'. 1,11: 59 ..! c.
x at • •.i.ax;ãi_. media mensal. em xi.uilc.metic,s

47

do capital iveja TM 135, -Os cus-

tos depois dos aumentos- ) calcula-se:

r = 2  + - 1I + 1H
24 o

Corno o = 4 anos e adotando-se j =
;ir) n o, resu I ta :

r =  6 1- 9 kl( 11
100

No caso do Opala, poi exemplo ik =
0,3671:
r 6 + 9.1.3671 1 600
r = 0,0109

SEGUROS Admite-se, alem do
seguro obrigatório o compreensivo -

sons franquia -- contra colisão, incên-
dio e roubo O primeiro é relativa-
mente barato ¡Cr$ 50.00 por automá-
vell. Já o segundo exige desembolsos
anuais superiores a 10% do valor do
veicu10 em casos extremos, como

o do Galaxie 1972 por exemplo, pode
atingir até 38:.• do valor do veiculo.

LICENCIAMENTO Em todas as
composicões, considera-se a média

dos precos de licenciamento para uni-
cule.)s ate três anos de idade. Os valo
res são os estabelecidos pela tabela da
taxa rodoviária única para 1975.

MAN.UTENCÀO As despesas
com pecas foram orcacias a partir do
estudo -Pecas, quanto você gasta em
dois anos.. realizado pela revista
-Quatro Rodas- n." 181, agosto
1975. TM acrescentou mais 60% para
cobrir despesas com mão-de • obra e
3 10 do pu-ico de uma retifica com-
pleta de motor Depois, relacionou o
custo final ao prece de cada veículo,
obtendo assim os coeficientes que
aparecem nas composições. Para o
VVV 1 300 por exemplo. o coeficiente

0.1400 30 000 odica que o custo de
manutencão atinge 14».. do preco do
veiculo a cada 30 000 kin.

PNEUS E CÃMARAS Admire-se
para cada pneu vida Útil de 30 000
km. O price o inclui os

CO N Et U STIVE L oue.ficientes
triotoados foram iinravr.,;

pesquisas e
automovxii diu rne.r'u! :•.0113511 53119

Lldade.
pr ecus

(ihi'lii1'.i35 ler 7115 rIm»', (1x_. CrS
(1'('; M;Jr:: V‘A OItO CrS 4000) para

x • riart 1 1-111.3HS• 131

.•••••••11- , nieu.
LUHR.ii-ICACÃO Os 'I,liSL,FTU3,

nt: oIei , 1t)r.:1 1 ■1 'stjiJr'l''(11535 li

dos rlU: iii J.1iS elos fdbl.,•a rrr,s
rrl r'!!d - 1.1U, ■.:1-11bH Ir

(11.) ci rtirressjpr5r1

Ornou
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Discuta com o governo os problemas
do comércio exterior brasileiro_

Participe do

ENCONTRO DE
ATUALIZACÃ

SOBRE
EXPORTAÇÃO

data:
8 a 10 de outubro

Local: Auditório do Sesc

R. Dr. Villa Nova, 228
São Paulo - SP

heierogenea 1 irimplexa í)1).1 1Ti.i.

mundial de expirtas,do 111)1)1
inipri a rii i ada v+.■ riid 1 JTuali7,1(1t,-

( o. 3.111 a 113 k'ri til ji a tt•..

11 1 " 1 n«,ritro) do. -N,rlid111,1(,.() sobre
xpiirlaçari rirvoniladri pt».1,1 1 itEi.,,u.r ar..

ORWri IL. (10 %Irai In li ,ai Pdul“

Utl[r0 (i0 urrivr‹

K'tL11( t tii tditrir . Ei

para i olor ar ',ri( e par df;', iii r 1.J.Mr),

[11[< f'XN'I'l[ 7r f' incho aiT111-01(),

Nua d realiiiç a fiL nego( lu, rik, dta

rrntaliilidadi ai i trt", (11,1,1 pditird'

Cit'fidtUnN 1 um i naio ire ainoridades

brasileiras !lin r.. imnipi rtor...ao

que \ fht.. o-33r - LlIn (11.11[5;2,E

'rant u enire goserno t•

It IntOrMA(ri)C, net

(.1.104.ar lui rati\ airierili• ris seu, prrirulo-

alem ironteiras.

Pret.n1:1-1,1 [

,iontia holt.. para 2,aranlir M1.3 it.ra no-dt•

ornportanW(.nt ointr() ,\ritr,o

pelo (ciclone 262. Ti

011.2210.1.:1111.22115.{11

Estes 5erao alguns temas a serem
abordados: 1 siratt,w,3 nic ii snai II -

xporto(iws - aluai politir a 11,“ ai 1H11:11

e frnant eira • Inio-ae-,Irultird • PI.Inol,00lo.yirL5

para 1 p ir !aç ii - 1 raill

(_ompans. - 0111 ntii,11 t.

rtqlext],

Crrnierenerstas: \lEni,tru J(ia■,
frtw. Rei,, (.11o),,o .3bk=o-Tur,]•. P,Ikj u

Tarso 1 leta dt.111T1,3. Ri mm!  P.1(11(1 RI) hi.c•r
Irrse -arlrys Soares Friiru \Ao( [.

(11a.111u \ {,1 L.lng s.l.& houp,

Bv()€.(fic io I unNer. a NArireira 1
•s 1 r. Hut i \laia ti

Nrruda \idric] 1 ik.nri(TIJI .
`nrnoriseri len( errainenin) ,

CUPOM DE INSCRIÇÃO
Quero reservar uma saga no I E ri( on Iro
de Atualização sobre fxportaçao, a ser
realizado dr- K III riu cmlubr‹1 no Auditorto
do SFS(' - São Paulo.

Nome  

argo -

i.mpresa

nderim.,o

I l>

1 C idade  
1

"N

()ala: . .
Remeta &ale tupum Freiii curreiu hulje mr.srrai para u,
ofgantradores do en< ontru.

ABIIILTEC

gua I .”7a , i. 114
1 2r1.2 ;41.r1WS



EQUIPAMENTO DE PALETIZAÇÃO COM
FOLHAS TERMO-RETRÁTEIS
f 1

A MOLLERS SULAMERICANA projeta
e executa equipamentos e instalações par-
ciais ou completas para embalagem de
cargas pelo sistema de folhas termo-re-
tráteis.
A carga é totalmente envolvida pelas fo-
lhas plásticas, formando com o "paller
urna carga única, propiciando alta segu-
rança contra choques, proteção contra
poeira, umidade e danos, além da maior
facilidade no transporte.
Consulte -nos.

eirenumr.m Uri =ICE ffl

INDUSTRIA ESPECIALIZADA
EM EQUIPAMENTOS DE
TRANSPORTE E CARREGAMENTO
Via Anhanguera. km. 14,5 - Tk 260-8993, 260-7467
260.2836 e 260-5239 - C Postal. 11635 - São PatJlo
(05000) - Brasil



CONHEÇA SEUS CUSTOS

DOZE
EMPRESAS
DIZEM como
PtiGaM

Numa indostria paulista de apare

lhos ele'trõnicos. os trinta vendealores
recebem Cr$ 0.70 por quilómetro 1.0

dado. Por trás (lesse valor perfeita
mente aceitável, contudo, i~t

dem-se critérios ainda um ",Iffnto
grosseiros. "Limitamo-nos da em-

presa. Como o consumo representa

30% das despesas, basta unia simples
regra de três para se chegar ao custo
da quilômetro."

Este, contudo, não é um caso iso-
lada. Muitas empresas algumas até
altamente organizadas - ainda não
dispõem de um sistema apurado de
cálculo da taxa de reembolso. A San-
bra, por exemplo, prefere trabalhar
com o sistema convencional. isto é,
através de notas fiscais - o funcioná-
rio recebe um adiantamento mensal

de Cr$ 1 000,00. Contudo, todos os
veiculas utilizados pelos funcionários

são de propriedade da empresa.
Na Panambra, um grande revende

dor de máquinas rodoviárias. o reem-
bolso inclui urna taxa fixa de Cr$
1 500.00 acrescida de Cr$ 1,00...km,

quando o trabalho é realizado fora do

perímetro urbano, Segundo o conta..
dor da empresa, Adilson Giuntini.
valor da ajuda de custo foi estabele
cicio com o auxílio de revistas especia

lizadas (inclusive TM) e também por
meio de comparacão com os valores
pagos por outras empresas. -A ern•
presa possui somente cinquenta yen

declares nas oito filiais espalhadas
pelo pais e uma pesquisa mais pro

funda não seria compensadora-. justi-

fica-se o contador.
Em outras empresas. C:01)(11do,

preocupacão com o assunto chega a
ser bem maior:
r Empregando cerca de cem vende
dores cada um deles roda entre
2 000 e 2 500 km por mês u tin
grande revendedor de máquinas rodo-
viárias utiliza para calcular o recto-
bolso sistema semelhante ao desen-
volvido por TM, Em abril deste ano. os

custos fixos somavam Cr$ 9 834,00
anuais para o VW 1 300 distribui

das entre depreciação fCr$ 3 345.00}.
juros (CrS 2 048.001, licenciamento

(CrS 1 030,00' e seguros (Cr$

3411.001. Por sua vez. os custos vit

navais totitlizar ii ai Cr$ 05347. mi
doindo (iombustive.1 (Cr$ 0,2500i. lu

brifitianti?s !Cl-5 0.03081, lavagem iCrS
O Ofiaol, pneus (Cr$ 003901 bateria

iCt$ ii 00891. reparos tCr$ 0,10401 e
.;fia moroi (Cr$ 0,05001. Os ,J.do

.::31CUlaCJOS pela empresa 1 tabela

estão bem próximos dos encontrados

por TM. Segundo um dos técnicos da

empresa. a maior dificuldade na elabo

racão do estudo esta no cálculo da

manutenc,ão. um custo que varia de

acordo com o local de trabalho, Nas
estradas de) interior, o gasto e bem

maior. EM Mato Gr osso, por (txemplo.
as condicões desfavoráveis de tráfego

ditaram acréscimo de 25% sobre a

taxa normal,

Já a Ciba Geigy reembolsa Cr$

0.40 por quilômetro rodado, para c()

brir as despesas de carnbustivel. ma-
nutencão, consertos e estaciona-

mento. Gerentes e diretores desfrutam

ainda de ajuda de custo de Cr$

2 500,00 por ano, pagos em quatro
parcelas trimestrais. O objetivo é re.
munerar os custos de depreciação

(Cr$ 2 000.00) e licenciamento (Cr$
500.001 o cálculo refere se ao fusca

1972. o veiculo médio da frota. Ven

(fedores pracistas, contudo, recebem

apenas 75% iCrS 1 875,00/ desta
ajuda considera-se que 25% da utili

zacão são para fins particulares.

Quando o funcionário usa o veiculo a

servic-0 da empresa apenas eventual-
mente, a remuneração total é de Cr$

0,59 km, E mesmo as despesas reali •

zadas com veículos da própria cm-

são reembolsadas. Guando se

trata de diretores ou gerentes de divi

são, todas os custos correm por conta

da empresa. No caso de gerentes de

danar ramento. o reembolso é de Cr$

0.28 sobre a quilometragem percor-

rida lexceto ferias. Para os demais
funcionários, vigoram as taxas de Cr$
0,28 (VW seda), Cr$ 0.35 (Kombil e

Cr$ 0,39 lJeep e Rurall sobre a quilo-

metragem percorrida a servico da em-

presa.
Na Anderson Clayton, a base de

cálculo é o VW 1 300, ano 1974. De-
pois de montar Lima olanili)a segundo
o modelo proposto por TM em julho

deste ano. o custo fixo mensal lin

clurndo depreciacão. remuneração do
capital. seguros e licenciamento] era
(te Cr$ 734.88. e o custo variável Ifor
mado por pecas e material de oficina.

salários de pessoal de oficina e leis so

cidus p nHUS, cuniara e recapagem.

combustivel. Óleos lubrificantes e la
vagem,' atingia CrS 044396 km a

empresa subdividiu os vendedores se-

gundo a quilometragem rodada. As
vendedores pracistas (até 2 000

'KATI Més1 reciat)(..em CrS 0,80,k m. Ven

fle.d ores do interior (a quilometragee•

O iiix i rua *egtii a 3 000 k m filés) sã u

reen-iii.iolsados a base de Cr$ O 70 k.m.
ine Fite os que r oda m mii is CIEE

4 000 kiii r:1F?:.; têm direito a Cr S

0.60 km
eriteri os de eáleuio , l, a ti, i

rl(K Pocns de Caldas Dano'' '3

são moiro diferentes dos adotados

t)ela Anderson Clayton. Os

raro atualizados pela ultima vez em ia

(tl'Ste anu e mostra en gUIO iÇO

1 500 percorrendo 2 000

km mes iaistava por méis ria epoi_at
Cr$ 616,25 entre depreciacao ‘20,

él0 a nw. seguro Total e liCenc.i3fTWHI,,

Os CUSTO% variáveis atingiam CtS
.766,00 mês em estradas pavimenta

das e CrS 1 035,00 em triistradias eiao

pavi me miadas, Corno a empresa paga

apenas 60% dos custos fixos are

eompensacão ajuda o funcionáriu a

pagar o veiculo . as taxas de eu iii
bolso não passam de Cr$ O 60 estu-

das

t

 pavimentadas/ e 0.70 'estradas
não pavimentadas/

O laboratório Anakol para c:is seus
quinze vendedores que utilizaM 1/4,e/ca -

los próprios Cr$ 0.74 krn em otitu
br o do ano passado. a Laxa k. -a cc CrS
0,64 Como cada veiculo roda eerca

de 500 km por semana o reembolso
atinge cerca de Cr$ 1 500.00 més.
Como a empresa fornece automóveis

para outros 17 vendedores e controla
mensalmente as despesas de cada uno.
não tern maiores dificuldades uni cai
Guiar o custoikm.

Depois de várias tentativas de
análise de custo, os técnicos da Peixe
chegaram ao valor de Cr$ 0.66 km.
considerando os gastos do seda)
1 300. ro<lando 40 000 kmiano Cr$

0,249 correspondentes aos custos fi

xos de CrS 9 962,00 por ano. e Cr$
0.354 du custo variável (veja tabelai
Até agora, a empresa vinha traba•

ihando também com o sistema de vei•

colos alugados 18 Kambitia cada
veiculo custa Cr$ 1 201,00 por mês.
Mas a tendência de agosto do ano

passado. é contra vende.dores git
possue In carros próprios.

A tabela atuaimente em vigor na
RIa(xtia conclui par urna remuneracão
de Cr$ 0.80 por quilómetro na ver -
(-fade. a empresa paga CrS 0,68. pOf

que responde pelo seguro dos veice
los. O cálculo foi realizado sup(mdo se

iitilizacá o de 25 000 km ano e dr.,

preeiinelo de apenas 10".. ao ano
tudo mais recente elaborado aile

analista de sistemas Manoel Daneis
Pinheiro 'veia tabelai tiontud 
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Kelson's lança Keltainer, 
o silo que viaja.

•
- 

r.rr -as :P

•
r'."" •!•:1:-..••

: •:- t.,..-:,-:-? =-,._" ..''',_irr:id ... d,:› 5,1.T.,
• :tki?r,::-..-,:, Er--- ,E,I ,a,< : '‘,1 ...(-..-::. de
,t--)rc.te:,-.,::- .(._:.:

ei.:(ir.,d
da Ur.- :::;.-JCE• ;-: r,: ...,',', ..:tr , C.'en :V': Cal)r c- da Jr-.ir:.i1,-:.
É res:stente 'ei':.: r,-.i.,n: l.,.._ ile ;:),::,lieser Tre.....-ï-A..ie alia
resis!en,.- ..---; r,..,...,--..1:-, :---q- uill L.:arnada de

r -r),-.., • ..-,:., :::...c:res conclic -oe.s. r.::. Keniner nac,- se r'Asd,i

rtitan.1r_ : .,çi tormi a nenia de ca'ga Esta f es,stenc ia
Mber-- :_.. lorna Kileal r,ar a o l:-Inspbrte de comc.one.nres

quirrtic.,is. •,-.)ml-;(.•=•.::..:c.n,:incin •-nHior se 'anca as :-.:essins que
lidam c :.:r1.-.

Na E:SIOCageM C Keltaner representa dm aumento de
capac:dade de 20 SOE,re a sacar,a de papel ou luta e seu
formato. lhe per-- T-.!e rr;..?' em r...!ihade ao a' livre
sem r.sc.bs de des:1::,éitnen[c. L 1^

Vas dle'r de sua dualidade como
arrnazenaoor .--. K;()iner tem :.Jrr.a
Vantagem jetin:t!'va SOt ̀ F-:: i.Jd() '•.:'

que e,. ste r-ir...---.9- Cr3mit- , ;11C. C tt...."' ,
facilmente :ransp.-., r-t,-3.0) ,

Feic: no :Árt-,,,int-ic:. 'nulo
praucc Ie. 1 m - ., m se r-..-.ir-nerr. •
Com um.,:. ...--r-n. o i;n.ac.:eir'a pode I
desca,m,,,-,r c.- Carr.•,- ,-e
caminhoes. i.-.3ridk-.: ,.. ken:ner I
COnseçiue :, ;.-ibroyei:,-::n-renli.:::.
lotai cie esc:nc-.:-.. e :.
lOnelacem dea!

Ele 'arnt::em .:[:0rn...-.•:i
[empe e r-,--•a:•; - :ilf.:'- :Lira ry:
erK:h r•-•.3,ie t: ,..5....r,,: ar— 2rtt•C:.
que 5a..-) te Í.C+S ç›:.':.; aCa(, •._tJ ,-;•,-:..•,(:a;te E :.'.::'-n ,.......,::: Keitaine"
na-0 eic,:e .:,%Ii.'"_...»-..:-."-..:', Lara •,-.. ,•;4,1... trr.insor!e .,,-:.. ..,-Jr-•.:Hhc.,es
poetem. r,..-.-t.,-),r. ,-..:-.,r ---. :..ns

S.-..L. ' ,.1.. -?s ....is as e:.103. h",::!tain.i:-:-- .-::0r-i.' ..-.:-1,.-..-.,,-)i„:".00
teCniC5 e ec::.•-•••-••,:l .:te :. ..5 rr,...:(••,,.•••,;• --::•••••: • lt_:: ',"¡:•:`,•1 k:
trarlsc-..-:_-' e .,:nrn -rt.-_-»-,a r -,-!ern•:, cif- r.!._'.:1; , -: . : "-..." il r•- ,..:,,- !,-..
sal sdfao .:9.rri.:.-:0 -..illt.)..-a L',.,..!r ,:.„.ft... :n
alurr::. -.,..:::- .ai....: oro :.-5c. ::._.hr•i 'aicc i r-..!:- ■... '■■•'.

argila de -'uriLtie....a0 t") : . • ;ta.L ii: vir0,'_:1- .: a. - cl • •::ac.: .-• ••• ,,,•r ' . :•1
t .t.d.•.:•• _••:•Yd ri•J a...01.-..: ••:•“.: t:'•F • ••:.: .t, ; . : : • ; . : ••

dlaS S.:3.T; Ct.:.'S( ..-.:rky.'', ''r) .....S ...;.',.:.:•:-,, L'..a•:-: e ,.

Acima de tudo, redução nos custos de transportes.



empilhadeiras

TOYOTA EMPILHADEIRAS
lus

• • •

TOYOTA S.A.
PORTACÃO E COMERCIO

INDUSTRIA MECÂNICA
o

RANSMAC LTDA
R. Venâncio Aires, 900 Cx. P. 8527
Psx: 22 7433 - 56o Paulo

ESTEIRA

T RAM SP° RTA DO RA

mONITA CARGA

TUDO PARA TRANSPORTE IND_ INTERNO

COM KNOW Gr)"

HOW DA
ALEM. OCID.

CONHECA SEUS CUSTOS

?(.7 • .3,

1 kur (./
,• 0,0. •

•,1 1 1, 1

..••) 9! 31 Apr. r-rvdrid 11,11 t{:I1l

••■

'13 ,-;7. 11 311- 3 .!.3.•1331.3!!“.3

•i: 11 .1 u..„1
1 3(.1 (i1.) .

1)()0 (.5) 11,1 Airvid !P1.11.
(1 h:),
00...nry 1]..,0 .iJ11 1 li

10 •
11 TI ri.JlJ1: 17,

!:-;■.jk.1:[11, p.,.1(43 Cr$ O 65 sor q.....ir-uru..••••.N.
■:.!rd

aldindk , r)
MI-110,;(•;■, ,h] r ,›.1).•
Cr 3 0.35 vi0i:ulr I1 110 menus de h:hril,h.h

.11.7,!'ir (.1S! (11.1 Cr S 0. 51 ivNiulius dr,
r)as...dr_3011.00s. rrnr •

OS CUSTOS DA PEIXE
(para os Seda VW 1 300)

Custos fixos

Lavagem e lubrificação
12 lavagens simples a Cr$ 15.00
12 tavagens comDletas a Cr$ 35.00

1

189,00
420,00

.Segu•c

...nira 'ugc. incènd,i e aciden'es
Pesç±ons.261.:idade .:iv.•

2 300.00
400.00

L)esvaloriAçad
10 - ad and sabre Cr$ 28 000.00 2 800.00--I

3000.00
L.cen..rbarnento

: Inclusive seguro obriga:o.rro
i- 862.09

.i....sr.: fi....-• ;:..i,r an,
Ouso:. , C. p.C.3 II 1 k','• ̂ -.p!r4,-.
Cusrí:s ..arravel,:. kr,

9 962,00
0.24900

Pneus e Amaras
1 rogo a cada 25 000 k.nr. Cri 860.60 0.0215
Trc,•ca Je :=1e-C,
: 7r0i.4 a cada ..:: .300 ..m.
3 litros a Cri 14.0C 0.0014
c.,aorrna
Filtro a cada / km a Cr$ 2.32 0.3314
Cus!c: ....a.:avei Cr QuigrT,etirC, 0.3543

TAXAS DE KILOMETRAGEM
Cuslo km ■ 819 15 .i . 0,5341 - k km. por més

Km por més Taxa Km por rrhés Taxa Km por més Taxa

1 GOO 1.354 3 000 0.808 5 000 0.699

: 100 1,280 3 100 0/99 5 100 0.695

1 200 1 218 3 200 0,791 5 200 0,692

1 300 1.165 3 300 0.783 5 300 0.689

1 40 1.170 3 400 0. / /6 5 400 0,686

1 500 1.081 3 500 0.769 5 500 0,684

1 500 1.04/ 3 600 0 762 5 600 0,681

1 700 1.013 3 700 0.755 571K

1 800 0.990 3 800 0.750 5 800 0.578

1 900 3.965 3 900 0.745 5900• 05,7

2 0100 0.944 4 005. 3.740 6 001.: :;.f....ri

2 100 0.925 4 1 Cf.: 0.35 6 100 •,: 66q

7 200 0.907 4 230 0.730 020(1 2-66.-

7 300 0,891 4.33( 0725 5 300 0665

7 400 0,8/6 4 400 0721 6 403

2 500 0.863 4 500 O /1: b 500 0.661

2 600 0.850 4 600 O /11 6 600 0.659

2/00 0.838 4 700 O /09 5/051 0.657

2 800 0 877 4 800 O /05 6 800 0.655

2 900 0.817 4 900 O 702 6 900 9.653
r.-,,te urr ,evEmdedor (-'(' filà.G+Pna5 ,CLIC.,,a,,a.s.
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Seu caminhão usado, ou um novo que precisa
ter sua capacidade aumentada, pode receber
um transplante de motor, radiador, embrea-
gem e câmbio novos. Tudo muito rápido e por
menos da metade do preço de um caminhão
novo
E no repotenciamento já está incluido,
mente de graça a economia, a potência e a
garantia dos motores Cummins.
A Caem I Curnmins, através de seus Distribuido-
res, está introduzindo esta idéia em todo o país,
após ter sido testada e aprovada nos carros de
grandes frotas transportadoras, incluindo
caminhões FNM, Scania e Mercedes.
o motor utilizado para o repotenciamento é um
Cumrnins de 250 H P, com toroue de 91 mkgf,
que diminui consideravelmente o tempo de via-
gem e o consumo de combustível. Futura-
mente estarão disponíveis motores desde 140
até 400 HP
São motores feitos no Brasil e idênticos aos
utilizados atualmente por caminhões Auto Caí,
Ford, GM, Kenvvorth, Mack, Peterbuilt, White e
outros
Use repotenciarnento A palavra mágica que
define a solução mais rápida. econômica e efi
ciente para melhorar o desempenho de
caminhões pesados

CAEMI CUMMINS MOTORES S. A.
Andr-Hrx1,a 1 PA. 1 :1k.

SA Ca!,-.;-.1K.-, (3r,u..d, Pq V. •
CurT,Tiir)ti S A .GD. .•: 11

h/1,..P.1 r ridC S A I PE : •.1..

S A SZ/.1., P,ILJiT .P 1,!1_1,■'‘.. • _ ' • ••• \.•

SA

REPOTENC1AMENTO.
A PALAVRA MÁGICA PARA VOCÊ

TER UM CAMINHÃO NOVO
POR MENOS

DA METADE DO PREÇO.



RAINIDON.

Pffiglie
SEMPRE RANDON.

\ ui L1,11 11 }lgU por cila voce
[ie.( '1)C1 TlOYsd pre'“'IlÇa algum
{1,, BE.,,-,E1.

dElb. 11..\ a nifinii reta. na sfl-Fa.
1

unm arrypiLL ...e.enHa, 11 n
1)(1w -rir s113du.

I dthJ011. 's.C•111pn R ariCh./11.
(,)11d.11.1E1r1 131,1 t C 1 .1t11' ,d1 TIc

d ]11( d 111 )(11.' c Pl.g1.1] (11 n 1 d1.1
11111' it'\ a.

Cada U111 (1111 t;Lit'f ICIS
a esse nonie.E pode ser o
maior ,nvestiniento na vida de tuna
1)1551 a. F. não pode decepciona -la.
nunca.

hiAllti? CAXIAS DV Li
2/ 4.-n, 21

FILlAIS PORTO ALEGRE
SEIO HORIZON-TE M.C.
0,5 ,--V101) 1.(INDRINA

São mais de ..i(1 itens, de sucesso
em qual(pi.-r estrula 1>rw.;ileira.
produzidos num !Junino.- incluNtrial C•urn

11111.] 15 (luarirado5: ch• -área

leito. por exen-plu.
RK 42 1, o primeito canIinilão brasileir,
tora de estrada.

)ndt' também se tai qualquk'r
modelo (It' coirE.,
tradicional jamanta on carreta. FKira

pard argas
liquidas; semi [1111 '1  Is espe{..1ais.
tanque inoxiclavel para (ran-1),rrie 6
leite e ],;.1 se f-Abrica altilhi 1
fdrilO5C.1 (Mb

(ORANDON SA.
veículos e implementas

pai;. Enulttar.,
tainhem componente,

k. p.o„,
empre,..a.s 11h 1111,11 E

'H c
1[i1(]lild1 j a O 1 „ :

11...L1n:1)4 H 11 ni I 13.1

Conheça o LUC- 124.
Primeiro caminhão
brasileiro fora de

estrada, fora de serie,

RS .1•1100 Rua Arn] ll - C. P I El TI -RANDON` -HERANI- fooes 2; 0(1

1.131 TELEX L1i4 21 11 ROND• IIE
R5 90000 — SÀO FALt.O SP • Oci OcCIC+ - 1..1X.11-113 A • PR • R0000 - ELO DE JA !]P.O • Gil • 2000( —

40000 - SALVAD•ÕR • 6A - - FORTALEZA • CE • r:4-004., — REI.JFE PE (. ARA? INHO

PR Pir,ek) — T1.JDARÀ0 SC Rx -oe JOSE DO RIO ?RFT 1] i 1, :11.



COFRE
VErICE O
OCIO
Da FROTA

err7) rrrorrrriritr fie:d rio tl;pÓSIS4.) urrrr

ridrido o (..aminftão• não prec..1....?;:d rSr

••;•1!. o tr'?r mine) ,.1] e..14Je?!fi._-.:-Ar , r);:rdr2 ajyd

nr,d- iri1 itrilorir rI.tF 1 FitAiriEF jd

,.rroqiirl( (1 '51.1)...“..riCL.:.? Mi

(1 .i.(7ntg:•. n.•_1- JS11ii

sri

rirt?

Hi1.1::

:•,••

prAti r1,:'1i71,•• ..!'

',11Njr.L.1 o 11

.!h. '11t1:1.

rlá.:", regeu:H' !P.:dl ., r.;J:(•

.rem :;=.•••r-. r••••• -t'd" r • I 'f ( 1 • : rr: oi. (I:: rurdr..■•••,:r

exriu En;:re: ..1,•••:•-:..er1, um, .:om'reYFr:k.:,

das -urO 1IL •!•;,.!•:1‘,.

perdelds •,:erirlijrpe.r

jd Sn !•

tran•scir i!.n-!, TM n." 1 3'3 : ildss

re,bre) ,1974 o r'ridtg_rid O dir,•:Heir ,:irr•

Or■de einit•i■P•• •., prira

c.c-.)n-ro slitretdirw,r: r]. r i:i •••• »r •rarx:ir

nh.,1 unn er • : , r 11•rin,:• r

sisterrid í.)Ur 1:1110

Ira ris orles ‘..rir,:dilt?ns gero sti pod•r?. ri

Fre fabricado pe-?I•iA r) - o dr

cesso rn • r d rir-;

té r.ner - ''li;r 1 (11 .riMiJ]iii( ri iJ\OiL 1•71.,■•,;( -11;:i.)

Coo-alo 1 !r!nt.: oia

•

Quando desengatado
do caminhão,
o contéiner fica
suspenso por quatro
pes. E na hora
de descarregar, dois
pistões hidráulicos
instalados no chassi
do cavalo se
encarregam de
levantar o cofre.
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11 VIM APRESENTA A
DIREÇÃO CERTA PARA
OS SEUS NEGÓCIOS.

LURICA01-liDROSATk_;A

•• :
cl•rms- " :

1.. . •

VLSI

SEUS PRODUTOS
PRECISAM DA

SEGURANÇA DE
UMA BOA BASE

A base dos "rialle',s
Flari 1,1;3 Par, +.- -r,:,1!-13,1f, •i••:.s•

r',35

Q.;? nu ri 1' 0.W'á
ir ]irrrli!i 1. plano•- .1á d t••

r•r'uv.r ,ie•r-rr.a:,de) irAs is
r`,15•11,,iirti j,dr.;_t

r ;14-■ i•erri•••ti:

cr)'n r.i(t1s).. r..i-tr:If‘rsctr-••• 1.1 yk,r-ros

•noilelirjc ■ - r

quintanilha palletsi 1 Rua Tagipuru, 25 - con js. 42 ‘fl Telefones:
• 66-4451 - 6:'-$654 66-9527 - Sc Paulo - SP
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Se a sua empresa tem
problemas de movimentação
de cargas, a Vastec tem

a melhor solução.

A Vastec vem ha muito tempo resolvendo o problema da mo‘nmentaçao de
argas em !nLjMera5 empresas SeFa atiaves de pont es roiantes. guindastes
monov,as ou por-ticos rolantes. os eciu+pamentos ■ndustr ,ais Vastec afirmam a
.-Jada dia Que passa su a pre-cisaoe alta ou al.dade presença obrigaior■aem todos
..)s produtos Vastec
A Vastec oferece anda assistencia tecnica continua Confie os problemas de
r,vimentaçao O cargas da sua empresa a Vastec
E f.41.ie com a melhor soluçáo

VASTEC
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA.

PedroSo de Morais. 608-8 and c 133/84 Tel 210-6679 -Sa0 -
P o F ar, r Av PrõqessOr AiSe Barrela. s.,11 BairrO do Porta° - Cokia-Sap

Paulo P 0E700

o
o
o
o

RANIAG

ALUGUEI..'EMPOAI:11MS

E 
GUINDASTES

• empilhadeiras

até 4 ton.

• 
guindastes de

5 a 35 ton.

• equipes de remoção

até 50 ton •

TRAMAG
Transporte* Rodoviários Ltda.

Rua da Mode.a, 1415 -Tais.:
279-3544 e 279-3124

CEP 03103- SP - Capital.

FROTAS

ns. ‹.fe São Paulo a() cio, um (.:a mi
r.nã o rtunvencional consegue realizar
apenas quinie reducão de rtus/os
em horaS, homens o. embalagens.
Além disso, a mercadoria vai direta-
më.nte ao destino, sem mnusen de
intermediários o contéiner pode ser
sHado. É possivel adaptar o equipa-
mento enl qUalquer Chassi e até
mesm:i estendera idéia a outros tipos
dt• i;arrne,itias. Outro ponto que rue-
r destaque. garante Soncíni e a se

,tirArfi.:d.. Em dois acidenres ocorridos
os 1:irriínhf5es, Os continer(,s

se desprenderam dos chassis e
não cdii rdrn da fluo. ;.1'S

Por isso, as seguradoras L:.onLedern
bonificac.áo ou pri: mio Ir se

!lu! 11)10 -1á neltessidacfr, de as rnr

ficarem retidab. erri naso
e ide ri es (.1rn os veicolos

E ntusiasmndá pelo -Air:esso do ais-

tert. i Andes já riens.d inclusivr.
estendé ío às carretas Nessi case os
conléir•leres !criam rodas direcionais.
(s.ortt hlío de gim iciêntilr.o e simultáneo
au do cavalo mecãnico. o que tacilita-
ÍFd mAnobras no tránsiio. Outra
versán. com contei ner de 5 rn
s~0 projetar tio para adaptat:áo em
fums')e.s Kombi. A euforia da empresa
é istifi também, pela aceitacão
que o i)roduto vem obtendo junto a

Lomo a Philips. Auna
Colou ado RO Sor..irrit. Marli L

Soncini • dobrando as
viagens de Rio a São Paulo.



Os caminhões Mercedes-Benz 1113 e 1313 são extremamente seguros,
confortáveis e fáceis de dirigir.

Mas, eles podem ser ainda mais com

Direção Hidráulica ZE
Já foi o tempo em que dirigir caminhão era
serviço pesado. E arriscado. Hoje em dia.
você tem caminhões modernos.
com desempenho, conforto e
segurança, como o 1113 e o 1313.
E para melhorar ainda mais as
coisas, existe a Direção Hidráulica
ZF. Ela reduz em 80% o esforço
necessário para girar o volante.
Com isso você não se cansa nas
viagens longas, nem nas manobras
difíceis para estacionar. Você tem
comp1eto domínio sobre o veículo, em

qualquer situação : nas curvas em velocidade.
nos terrenos acidentados e ate mesma

num estouro de pneu dianteiro.
Além de facilitar o seu
trabalho. uma Direção
Hidráulica ainda valo-
riza o seu caminhão.
Fale com o seu Con-

cessionário Mercedes-
Benz, Ele tem argumentos de sobra

para convence-10 a comprar um caminhão
com Direção Hidráulica ZF. Ou comprar uma
Direção Hidráulica ZF para o seu caminhão.



Você encontra um caminhão
leve da Ford para cada

necessidade.
Ford F-350 gasolina

SUEM 
'íiI1111111~11111~11=~

illffi~~111~1~11t

111~~101111111111111101111.11111111119~1~~

1 .r11 t.311111111.1( ("'Nk..k..pt..1, 5[1.11111(11[k: rÁpid(). AiI ri 3 1-id3de.
[1.1 plr.1 ii di rilxv, de t..irgA ()Ao 1)cFI( ir

L1 •:+.-13(} i Tl 1 tr,L dc rrt pereck-ei,,
À;,1[1e t,,nt,)rt.tvel. 1.1-A1lde iihi lidadu. que

ET( L1 ,rtitii):1 um ri .1.tr mitii memn) -n{», re

1 )1:,,únk.-1.3 erhere de 3.12.1 rum, pira vol-t:- construir
dc c,irrotem. ,,lue mar, lhe c( ,nvieretri....iber-tas

Ford F-400 gasolina.
m L.11fl1 ii.1,) (ontorrente no mercado. Motor corri

ptsttnC1:3. ii. 1();; C V. i )111 ixrt.iirrnint.e e duribiliáide excepeit
rall-Kiru t1r.ijji 1, Lom urru Gip;widade volunletrie:t

-mutrtr, cubico,' - rniP, (11.11- 
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Ford F-4000 diesel.
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CAMINHÕES FORD
Urn passo á frenle



OS FRESCOES
MO RIO:
in LUXO
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Esperando d filha
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Frescões:
equipados
Com ar
condicionado
e pintados
em cores
atraentes.

AMilmor"--mr

Siqueira
começou com vinte.

mas logo chegou
aos cinquenta

A Alpha ainda
nào conhece

todos os custos
dos seus dezesseis

onihus Mas.
ja pode afirmar

que eles nao
dão prejuitus
As passagens

são c o rflpradaS por

antecipacã
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1,'iraayos ou Galeão. Sexta-frira à noite: A infra-estrutura mundial da Air
Fra,leV está pr&rzte para garantir mais um vôo do Jumbo na rota Brasil-França.

Aeroporto Charles ck' Gaulle. Sábado pela manhã. Na Air France a viagem
termina quando o avião pousa. Na terminal da Air France 1.,oce' eíicontm tudo

para apmveitar Paris neste .fim-de-semana. Vá viver Paris. Sua beleza, suas cores,
,rua.s- ruas, sua gente, o encantamento natural das coisas da Fran(a.

Consulte o seu agente de viagens. Marque sua partida para uma se.xia:feira
viva um maravilhoso Jim-de-semana em Paris. Que vale por um int's inteiro em
qualquer outra parte do mundo.

CF
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O progresso viaja de trem,
de ônibus, de caminhão e de Metrô.

O país tem pressa.
Dezera:, S de pey;c.,a-,

circulam dial.. •arru-"nte pelo par; ,;trd..„,,,

das ferrovias e rodovi.,is
Uma riqueza ,mensa em oens u€-

consumo e de produção atraves des
mesmas trilhas do progresso. chegam
ao seu destino

Surge o Metrô. como meio de
transporte de massas mais avançado.
encurtando distancias dentro das
maiores metr000les do pais

'Tudo isso e urna dinárnica que se

iinooe E o progresso que exige, cada
ve7 mais a evolução dos sistemas
.:ie transporte

1- dentro desse processo de evolução
está a Fresinbra

Presente com sua tecnica nas ferrovias,
nos ónibus, nos caminhões e no
Metro. onde desempenha o papel mais
importante, que e garantir a segurança

Um pais que tem pressa de crescer
precisa contar com colaboradores que
pensam e agem da mesma forma

A Fresinbra também tem pressa.

ifEh74/47,9
FRESINBR A f\[)1 1:1A1. S.A

i• CO NT S E C." (AN

(_mmefc,c, iniusfria 5 A

Av 1 . de Março. 112 - Tei 223-1760
C P 422 - ZC-00 - End Telegr CALDERON
Rio de Janeiro (RJ)
Av Arnolfo de Azevedo. 159
Tel 262-9544 (PBX) Caixa Postal 30793
End Telegr CALDERON São Paulo, SP



FROTAS

RESTRICOES
Una VEZ
MAIORES do
<IMMO

Entre or0L11._.•mas coro que

se gefr,,,,ta roduyiario de

carga rio Brasil um deles. sem duvida

pater::¡-!..c.nridenddu a se agravar, i rrdeil

nidamente para desespero dos em'.

prosados: o rio servico de coleta e en-

trega Itransportes urbanos€. Afina.

tendência dos centros urbanos e cres-

cer e nada concorre para que se acre

dite que ruim futuro próximo ou re-

moto essa tendência sofrera uma

reversão.

"Uma violência- Como resintado

dessa tendência. as ruas dos centros

urbanos principalmente as megaigpo

lis passaram a ser 'dominio 00 auto

movei Em decorrència disso. ônibus e

caminhõês estes ultimos. especial

mcmte ;_lassarx-r, njr • ,..ionacios.,. E •

so peio :telornobilista. :10 improdufi,:o

1)e:às ;els de ,H 151 u. •r11)-■.•:ini.ifrNidcà,..,

mortais k.10 f'..xode traingn ..raezas Zacharia:- co

aub..imovos
  -:.111 menos [••■!?‹.i(J1.1" ,. • -•

;31. Z■.1(211.:17Eaj....; :11.! • r.

7».111,

.0 :1F55L1 do transporte rrciri(oir.- .0

rnt[fO as absurdas •irnitacH:s
,-no0s;as pelas autoridarle.:-; .0.s•

r te enfrerIas
São Far.Lio. .

r..e mbr a 000 (lu ..eSSt e o jr •

hlerna que se agrava dia a r-rik .:rf
d1SCUtid0 em 1960 nn € Congresso da ' •
classe Zacharias mete me se a :rn•i,r
cão de horahos tanto para o Irafego
como pais carga e descarga de r-ner,..a
dor ias, em São Paulo. como o 'ia LLO

Jência que se comete contra o mi
nrião. em favor do automovel -.
ViuJência que. segurido ele se torna
ma€s qrizante quando aplicada em ruas
estritamente L:omerciais como p, .)r
exemplo a 25 de marco Orientt,
Jose Paulrno. •Tres ruas 1i Zdc ho
rias 'onde a carga e descarga tem hu

;:riamdU serios proble•
mas para os rr tr-sportadores •

Ni entanto vê •se ali durante o d,a
todo ,:entenas aurnmoveis t1,- 1.9, 0 ê dr: '965 e riu 19t2,9

■•,, tr-

dor :rrre. o San 1.
rua is se i (15

Zauhar:as a.:•redira , •
mimas para sok,: ii
[jante iiicibir-"ivia e fazer , • •r ,•
dos os en.,,,nlxidos.
r:r.ssar que o ,..an-,mhao e
tante rio que
deve obter um frafarni- - T.
,..1u3d[r E riL,

• 13fT1 reli (ir 5

Irrito (Fú FlUr I ".

Ir f3 ,',.`,1 '.0 (31J St'13 ■.luo or ri :

, 11. „• Fli_; 1". --

Em São Paulo. as entregas urbanas enfrentam
dificuldades cada vez mais angustiantes: as oitenta entregas diárias

de 1966 estão hoje reduzidas a apenas quinze.
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MOBILINDE,
o camuno
PORil
oputincia

Owen o transporte
no desenvolvimento

••iiirierpr oducã o de un-ia fábrica de

f :JhrTlç.tnte deteliida pelo

+I1T .'1 +1 15 r.r. tfl(lli.e'S no deposito

•• (ircir,drá imediatamente a

.rn. nos niveis de prrxiricão. Mas.

oodr, passar anos fio ̀ orne

n,insportes que o neces

havi,.:rá excedente capaz de

p itesperdicic. Com o agra

"-ir.i.smo constatada a
é difira; fechar instaiacOes

•li. Ir .• 1-.:-+W )".{‘ orno se faz com ,irria

',1011..+1 r.) e n(jc3rill que .:ausa o maio

r .Iii. ;, r r.);').E.1S e a nni 'liar., de que

'r -1 -tii.(ntr• um setor distinto da

d(t,.'er r0 WiffreC1 Owe ri.

NO 'e:i;iiiarre não e- 1,01 setor e s,m

ti' ;igacão entre ser.ores. Assim

de. duri ps transpo-te devern

me•hiirados por si sn esta errAda.

O que e feito e p que se deixa de fizer

para provei a mobilidade .:.teter mina o

sucesso ou o fracasso de estorco de

desenvolvimento''.

Desbravando corajosamente urna

área até hoje negligenciada tanto pe-

los economistas quanto pelos enge-

nheiros, -Estratégia para os transpor-

tes- constitui uma incessante busca

dos ainda pouco conhecidos cami-

nhos que ligam o transporte ao desen-

volvimento económico.

Nesta tarefa. o professor americano

ensaia respostas para questões cru-

ciais. Entre elas, Como o transporte in-

fluencia o desenvolvimento. como -e-

duzir os obstáculos impostos por

transportes deficientes e como melho.

tamentos de transporte podem servir

a objetivos econômicos Preocupa

cões mais do que justificadas pelas al-

tas somas envolvidas em qualquer

programa de transportes. E ntrp ris

despesas destinadas ao desenvolvi .

mento nacional. o transporte geral

mente ocupa o primeiro lugar . . afirma

Owen "Tipicamente. 20 a 40n, dos

recursos destinados ao progresso eco

nômico são absorvidos pela área de

transportes,. Quando se lida com tais

somas todo o cuidado é pouco para

Se evitar enganos. Pois. muito embora

o transporte seja um " ingrediente ne•

cessado em quase todos os aspectos

do desenvolvimento... não chega a se

constituir num milagroso elixir do pra

grosso. ..0 que se pode notar clara

mente é que nenhum pais onde haja

carência critica de facilidades de trans-

porte esta se movimentando com ra

pidez no caminho do desenvolvi

mento Porem algumas ifacóes.

possuidoras de expressivo sistema de

trarisportes, parecem também não es

lar indo para lugar nenhum.'

Imobilidade e pobreza Se reais

transporte não quer dizer necessaria-

mente mais progresso, pelo menos

parecem existir claras correlacões en

tre imobilidade e pobreza. Um indico

construído pela ONU com dados de

1958 o livro de Owen foi escrito em

1964 e chega ao Brasil com onze

anos de atraso • constata-se que os

paises possuidores de maior mobili-

dade são justamente os de maior

renda per capita Canadá. Austrália

e Estados Unidos encabecam a rela-

ção. No outro extremo. os países mais

imóveis são também os mais pobres

• Etiópia, Nigéria e Indonésia.

Da mesma forma, as necessidades

de transportes estão estreitamente re-

lacionadas com o PNB, "Em países

desenvolvidos, a relac,ão entre o movi-

mento de cargas e 3 atividade econõ•

mica permanece relativamente está-

vel. Nos Estados Unidos, num longo

período de tempo, cerca de 3,6 tikm

de frete foram movimentados por dó-

lar do PNB. A experiéncia canadense

mostrou resultado semelhante. Du-

rante duas décadas, o número de tikm

por dólar do PNB manteve a média de

cerca de 5,4.

Mas, nos primeiros estágios do de-

senvolvimento, as coisas não são tão

simples. Na verdade, nessa fase, as

necessidades de transporte crescem

muito mais rapidamente que o desen•

volvime.nto econômico. Já numa

etapa mais avancada, com o aumento

do valor das mercadorias produzidas, o

crescimento da tráfego vai se tor•

nando mais próximo da expansão da

economia. E a relacão entre o investi-

mento em transporte e o investimento

total também declina á medida que o

pais progride.

Adivinhar ou planejar? Mas, nem

tudo são teorias requintadas. O autor

não poupa críticas aos enganos mais

frequentemente cometidos no plane-

jamento dos transportes. -Projecões

de tráfego são freqüentemente basea-

das no que se espera que acontece, ao

invés de o que pode ser feito para

acontecer. A primeira abordagem é

adivinhar o futuro enquanto a se-

gunda é planejá-lo.- Urna das razões

mais comuns do fracasso esta em

confiar o planejamento ao enge-

nheiro. -Ar, realizar essa tarefa sem

auxílio. ele esta sendo mal empregaria

A contribuicão que se espera tia enge

oharia il;.:ru é no sentido de determinar

o Cle mui reta sir, satisfaze-Ia

criticas do autor nau escapam as

adrninistracões publicas é 15, ianos

de ajuda exter -id. oraticd habitual

de se planejar operar mei n:•., de. 90115.

porte competitivos sob agencias ad

ministrativas diferentes tem dificuirado

a coordenacão fisica dos recursos ie-

vantando critérios conflitantes para

decisões de investimento." Por outro

lado, o capital posto à disposicão por

programas de assistência -não atingiu

nivel critico, capaz de romper as bar-

reiras dos transportes'',

60 TRANSPORTE MODERNO — setembro, 1975



A defesa
de Lafayette

Durante o mês de julho Ultimo o

.,uidarnentu das contas do DNER

penudo 1 965 ./ 1 Delo Tribunal de

Contas da União polarizou a opinião
001)1:, a inclusive porque trazia, no rol

aos •inulk.ado. r+c_ulleS [-:(1[1hE:CidOS

:)y,_)fesor Jose Lafavette

Sikiaro ex diretor do Gei-
uot atualmente a testa do

•irria .1, 10 Rio de
tivess€:

,rker,tr, dr, ,J.,,•;1.• 

Ors3"-,

LJIrirr •sta•_•a i,rais pfl ,ri

onrtanto

bre d rviateria Lifi.:verte Prado atire
s.rrta rim !rd

balho DNER a Revolucão e o

julgamento das oontas editado por

ele mesmo. Corno satisfacã o e tio

menagem aos ex•subordinados. che -

fes e amigos core quem servi durante

o Governo Castello Branco. bem

como a título de esclarecimento as au

toridades
Tirando a apresentacão onde o au•

tor procura apontar irregularidades Ou

incoerências no -tramite da materia-.
o trabalho é uma reproduc;ão re•

curso. contra a muita que lhe fr» iria

posta, enviado ao Presidente do Tribu-

nal de Contas mais os anexos que Ci

acompanharam estudos e relatorius

feitos pelo autor sobre as atividades

do DNER na época em que ainda era
diretor geral daquele órgão

A simulação chega
aos transportes

Utilizada ha vários ai-u-)s p rir fabri
cantes de aviões e foguetes espaciais
o métlxio de simulação chega agora

ao transporte rodoviário de •carr_.ta •
com os requintes e a ajuda do CUrIlp...i

tad ar. Um sistema criado pela Cum-
mins Engine Company o MS Vehi•

cie Mission Simulation per mi te ao

fortista determinar a melhor alterna
tiva na hora de comprar um veiculo
selecionando até mesmo a putència
necessária para transporte de deter mi

nada carga sem necessidade de cus

lusos e nem sempre precisos testes. O
VMS leva em conta várias opcões de
equipamentos •- combinações de ca-
valo mecanico e carreta, Tipos cie mo
[ores, cargas estrada e condicões
operacionais. As simulações são real'

zadas com auxílio de unia banco de in-

formacões de ambito mundial e cos-
tantemente atualizado o VMS
Woridwide Highway Data Bank
onde estão armazenados dados sobre
mais de 100 000 milhas de estradas.

DN ER
A Revolnçao

e o inkamento
das Contas

Prado: defendendo-se das
acusações do TCU.

,

/là AL

vMS. a seleção de frotas
por computador eletrônico.

,ekseu
re.sende

evolução
dos transportes
em minas geras

Resende . Como Minas
tirou o atraso.

Sistema KBK

.....

KBK: adaptável a qualquer
equipamento Demag.

cobrindo Estados Unidos. Canadá. Eu
ropi. África e América Cio Sul. O VMS,

entretanto, corno diz o próprio cata
logo não e Um substituto rio bom
senso. Trata-se apenas de uma valiosa

ferrarlir:nt;:: adicional para a selecão de
equiparnuro,

Cummor:.,, /rir:

Columhu.'. 4 7 2C r ELA

A reação
mineira

Or I.

LH\ ER

1 UI' [..3(41L,3■: is riiirl:ipar

0! ..-
ferrovianr;

Sei' 5!. fiN.af .Cir7(7:FlaiS rol ''•

Cão, analisa e.volaL.ãr•
transoortC Mineiro nos —
projeta essa evoiu,.....ão cidra •
prOxin-so :Mostra CI srr—acai)
10(10....iano • 964 ols.:11,
época pari.-1 rof0MOVt:r

politico-adrninistrativa E:-,tarr.•
tão. atrave.s le urn
r_iuntia que ocupou dezenas 'It.' .

mistas ri engenheiros na , • , :na.••
estrangeiros por vai (is
levantados todos os fruxo!,. (1k: Lir, cl
cão do Estado. itienufH:ando
contagens de origem-destruo as. áreas
de geraeão dos produtos e os
convergência para consumo e 5,05

forrndeào. Nasceria dal LI esperaLa
reacão mineira 'EM morri r qe 19.'4
a extensão pavimentada em 1\1!P[I '.,

taljzol, 8 674 km o que repri,seora
3 5 vezes o existe.ntrri <tez anos

Edrtora Fraif Ltda. Rua MarFlrá Ir
Dirceu. 159 Belo Horifoof,.... .14G

O sistema
KBK em ação

A Movicarga mostra os componen
tias do sistema K BK. rieserivol‘,•ido
pela Dernag onde o ele.rnento basi,,
O LI ira perfil de camini.io roiamr-nto
laminado a frio e soidado dotado de
alra resistência e rigide.z Este perfil
adapta se aos equipamentos de movi
mentacào da imha Dernag monovias
e pontes rolantes suspensas pórticos
rolantes. empilhadeira guindas t.iirato•
rias de coluna e de parede O ,:atáiogo
especifica também as formas de abas
tecimento de forca e d€iaitio t(xio LL

programa de fornecimento para cada
um dos equipamentos.

Equipornento!, de 2.1..40W
mentacão de Carga Lula. rua Saha
rabassu. 86„São SP
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Fabricação Movicarga. A solução para seus problemas
de talhas elétricas e pontes rolantes

'I tr

ir J Lir nj

111.:.» Sua IiJtF3lÇJ

le)

:af.ç.:Ias

A Talha Elétrica Munck
ocupa posicão de ideranc

00 mercado brasileiro.
çjracas a sua comprovada

eficiéricia e segurar ca

Por ()Lati() laio, as por ites rolante
1-.)-maçj e MUr ck para qualLlue

.,!luiaL.....Jem furam feitas para durar
São eficientes e segura

para ..- i -ifreritar o trabalho pesado
E tanto as 'talhas elétricas com:

c.:js ;)Ljnies rolantes Dennag
M jr u ur iam com a mais avancad

assistência tecr ica. qaraiitid
fahicante Movicarga

Apioveite e escolha já a solucac
..11.nT mais coiiv.-1-m ac, seu problema

Consulte a M,imc..drirja

Movicarga
Equipamentos de

Movimentação de Carga Ltda,

04/55 Sant..i Amar.; - Tis 215.0338 27-1258 4250
o - - Va Rapusc. 1.3vare.:2›. !--.fn 30.5 -



4 mimosa
JULIE111
ESB4RkirlD0
na LEI

2..escartada hipOteSe mais

dos r-)F1:[)1.: 'W!c+ ;IrlínireS (proibi-
dos oor e. em -azar] dei sua altura).

poderia parecer extroinamente
imaginar irri outro veiculo capaz

de abrigai- grande numero de pas-
sageiros Sem os inconvenientes au-
mentos de despesas coro mão-de-
obra e combustível. Mas a Viação
Canoense mstafada na cidade gaú-
cha de Canoas, a 16 km de Porto
Alegre, não desanimou_ E, após uma
reunião de diretoria. em 1971, sur-
gia a solução salvadora: um rebo-
que a ser puxado pelo Ônibus.
Para resolver o problema. a Ran-

don concebeu urna base de 7,245
m de comprimento e 4,20 m entre-
eixos. Pesando 2 700 kg. o chassi é
inteiramente metálico e vem equi-
pado com pinos e buchas originais

(Mercedes) na suspensão traseira.
Dotado de amortecedores telescO-
picos, possui oito pneus (quatro no
eixo dianteiro e quatro no eixo tra-
seiro) e seu preço. à vista, é de CrS
65 000.00.
Sobre a carroçaria a Eliziário (do

grupo Marcopolo) colocou uma car-
roçaria capaz de transportar ate oi-
tenta passageiros (38 sentados e

42 em pé) — seu preco é de CrS
65 000.00

Quarenta na linha — Nascia assim
a primeira 'Julieta” acoplada ao
"Romeu - e j2 CirClfian(10 desde ou-
tubro de 1971. entre Canoas e Por-
to Alegre. Vias, a oficializacão do
conjunto so aconteceria em maio
de 1972, depois da aprovação do
(..Ooioselfio de Tráfego do DAEP
Departamento Autónomo de Estra-

das de Rodagem. "Os técnicos da
Secretaria dos Transportes de Por•
to Alegre-. lembra liclorino João
131azus, diretor da Canoense, "foram
muito relutantes. alegando que o
conjunto iria causar congestiona-
mento Mas sua medida (18,30 ml
não ultrapassava o comprimento por
lei (19 ml e eles também acaba-
ram autorizando o seu uso'

Hoje para uma frota de 202 Óni-
bus. a Canoense possui quarenta
Julietas algumas delas operando o
dia todo, principalmente nas linhas
que atendem as vilas populares de
Canoas cidade com 200 000 habi-
tantes e considerada dormitório de
Porto Alegre. - Algumas vilas - , ex-
plica Biazus. -estão a apenas 12 km
da Capital e compensa utilizarmos
o reboque a qualquer hora do dia "
Porém. é nas horas de rush, pela
manhã e á tarde, que todas as Jo-
lietas saem as ruas.

Dois por um - Eliazus mostra com
algum entusiasmo as vantagens ter>
nicas operacionais do conjunto. "O
comportamento do reboque nas cur.
vas e excelente pois os pneus dee
passam exatamente em cima dos
rodados pelo Onious Alem disso

não joga nas curvas e é muito es-
tável.- Seu entusiasmo cresce mais.
contudo. quando mostra as v

geris económicas. "São dois ônibto-
rndando e apenas um consumir-x:1i,

:rabarnos salários apenas a
LJFIi - ootorista. reso!vendn ainda par-
rei oe nosio-i problema com a falta

prohssionals - Alem disso os
pneus dps nnibus que antigamente,
depois de lisos eram jogados Eora
auora, são recapados e trapsfe,-(.(i,:
para as JuHetas e ainda Qoder-
oar muito tempo

A despesa riensa cn»,:

Canoense tem com os rf'...b0Qtie'4.

o salário do cobrador mas iss? Sei

oundo Biazus. e donnoeosaci!• oroci
seu preço de aquisicãp !C.‘.r.5

130 000,00) inferior ao de.
bus (200 000.00) e peio retorno

investimento. -que se da fluo- oe
ricido de quatro a cinco anos

Esbarrando na lei - Apesar
foria da Canoense e da expenérir..-
de outras empresas de transporo-.
coletivo gaúchas que adotaram o
reboque Julieta, a Marc000lo qoe
comercializa o conjunto est,,:
contrando dificuldades para loi-i-od„
zi-lo em outros Estados Secidorio
Vaitoir Penni gerente con.-iero, R Cc

Pardon. o entrave vem das 1e:o:sia-
oães municipais As Secretarias de
Transporte alegam que ocorreram
problemas no tránsito. Perini ir“sn,

cria que a empresa esta fazendo uo.
levantamento que Sera enviario
Minj5t4rj0 dos lranspOrteS. oar-
que o orgão aprove oficialmente o
produto, "pois não temos conclies
de colocar urna unidade para testes

oada orefeitura do Brasil" •

OS CUSTOS COMPARADOS

Item ónibus (can-
vencional)

ônibus COM
reboque

Reboque

Disel 2 200.00 2 850.00 —
Lubrificantes 330,00 450,00 —
Motorista 1 040,00 1 300,00 —
Cobrador 550,00 550.00 550.00
Encargos sociais 736.25 878.75 261,25
Emplacamento 200,00 200.00 10.00
Seguro obrigatório 67,00 67,00 40.00
Manutenção 500,00 500.00 50,00
Total mensal 5583,25 6795.75 911.25

Fonte: Viação Canoense,
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PRODUTOS

Para serviços
Ieves e pesados

Ai -!r.a

ro emp•:hades

",...ta"r.r.Han cflIJC

so ,..an ,.-.)riar dg, :■utra
'O. Icrua ernoilhacef

‘. ,•)a7. dr a■.reqar O t a i3i.-)0 m.,)
bASf-' das garfos Essa Prír

--12,,f.e e c;nrant da .)eias
,ke motores que pernntem a

at:ogir velocidades re.latr•
...;:mente elevadas Iveja tabelas,

Alem d2 r.1P 13 a empresa astr)
:.wresentando dois outroS novos

erripilhadeiras n

3 ia L 2 T 13

(1!.SE:

aLies de (if.--sHoanil-.)u; de '9
, SOM

do flte 26
riasigL - 22 descar!- ecl;.,.cioi

pode vi E

pad:fa r'Dm •.tor a qasn:ina
qua.:

t.1-- rtiposi ou ainda uo-s Çi 5C 1 Pork
de (rés cilindros Carreç;aria. ah

,erocidade de ate TO km h
sem carga. de. 25 km h. podem;
vericr..r rampas maxirnas de 25
I narreqado e 30'. (descarregado:
Marcopian S.A. — Rua Dr. Montau-
ry. 317 — Caxi-as do Sul. RS.

AS VELOCIDADES DA MP 10
Com carga Sem carga

les:• .•-...':- e•-•.: :i .."' -
e.e..è....a.:- --:i'
:e:. ..:..a - ....«. 15 -- -.-..,-

OPÇOES PARA MOTORES - MP 10
ModeFo Tipo Potência tHP)

er,- .v- na
:m--e •e*'!ge, ?..c,,_ a a -.:u2

Ve...eces. c,r..- ,:.. !ii-cr,:serr.-
.ese, re'rige,ac..... a agi....:=

r:. _ine.,;.. e-

1 .,,,.-..i..'',',d :;^-
_ L..,8, i: ,..P',_ .,1' ,.:..., ii".er .s.,e^.. , Ir -.!- ..:
... ,‘:;1„ ... ::E. •.3b• ;. 8 'E''f'2.. ..,: ?.,:u..-

A MP 10 leva até 10 t e tem
cinco opções de motor

A MP 1,5, para 1,5 t, tem motor
VVI/ ou Agrafo disel.

64

Mesmo em condições adversas,
o modelo 3 000 E carrega 3 t.

Para vencer
lama e buracos

Pesquisas raalizadas pela Val-
"net junto a armazéns de portos.
:atios ferroviários empresas de
aonstrucão civil. siderúrgicas e de-
:)nsitos revelaram a carência de
empilhadeiras adequadas para tra-
:)alhar em terrenos acidentados e
!amacentos. Nessas conclicões, o
(e.ndimento de muitos equipamentos
corna-se bastante reduzido. E das
aranchetas do departamento da em-
nresa surgiu a possível solução
para o problema - o modelo
2. 000 E. montado sobre o tratar
'...aimet apresentado no Parque
.:,nhembi. em São Paulo, durante a

Fetag. e ia colocado á venda em
n,izentns dstribuidnres espalhados
an pais

Capaz rue T'ansoora 3 (coro
,-Itro de r:arç;2. a 53. cm das faces

inte. --- AS dos oatas e ccaula de
evação na ,..eria,-;w1 e e +ira de
22 m e desen...-hi,.e- ate 33 km h.
emodhane,-a 3 DOO F eakapa•

CiP com i-nnter \1V.,.-5.1 mace C

D-225-3TVA -- sistema tt.'e •n.:eçãr
— de !rés cilindros em

rifla, que desenvolve potência ma•
x::ha de 5B cv a 2 300 rpm e to
mie máx!mo de 21 mkqf a
rpm E dotada de caixa de cambio
sincronizada, com seis marchas a
frente e duas à ré. Com carga a
velocidade de elevação atinge 18
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re de abaixamento, 27

Lfl rnio Sem •:arcw dS velocidades

são 2i 1 8 m min I" e: 5

A ..11:;.:;l:aor--;rra da Valni,,T- t

conta ;; .iloec...ão hidráulica

-;1,e proporçion.., 11-1zI
nobra,-; - na eventun:

controle e rTin-

tido O siste,ova

duas nate
riAs clç em 50-

de 100 An

e r-F_!Li.1

dor ci.. .rc! rio arrancou

Bosc.n. arliculavei.5
e Innierriai. cio sar:ionarnento

Valmet do Brasil S.A. — rua Sena-

dor Queirós, 96, 8. andar. São
Paulo, SP.

Para operar em
corredor estreito

Iniciando suas atividades no pais,
a Amelse-Jurigheirrich do Brasil

apresenta sua primeira novidade

a empilhadeira elétrica Amelse

Júnior EJC. de 1 250 kg de capaci-
dado, para manuseios em peque-
nas distãncias. Leve e compacto.

o equipamento pode trabalhar no
segundo piso de plataformas de

estocagem em corredores estreitos.

Com ãngulo de giro de 10A0
direita e á esquerda (total de 200 I.

Leve it compacta EJC pode
trabalhar na segundo piso.

EJC tem motor com :Jotenc..it

U.07 o,. (redime de cp Com('

o operador trabaina

mniido roto ii:raves, dc urro.

!,11de 50 :oiitrOia

k•:II.1 Lia eIevacao da

as velocidades üc-

qesio;:;flyieHí.', - trOS para frenu,

i• --- que variam de

5 •• :sem carga) a 4 5 km n

.1 rudu com montante telesco

ia .iiicinnalmente nom mastru

Tem a operação de eleva•
e dírr.id feita através de con

Rimo motor-oomba eletro-hicir;--iuli-

co A ve!ociciade de elevação e de

0.12 a 0.15 m.s Isem cama] e

d ti. O m s Lcom carga). Com urna
bom bit maior, pode ser ampliadd

In s. A descida

dos gnrtos, que são fixos, se oro

cessa por válvula regulavel

O funcionamento da Ameise ju
mor e garantido por duas baterias

de 12 V. 135 Ah (baterias de arran

que) ou unia bateria de 24 V. 160 a
300 Ah (bateria de tração) A EJC

1-abalha ainda com urna roda mo

triz (200 min de diametro e 85 mor

de largura) montada sobre rola

mentos com bombagem de borra
alia maciça: roda de carga (85 mm

de diametro e 95 num de largural
e roda suporte montada sobre co-
rira giratora, equipada com rola-

mentos de esferas, Segundo a Ale-

xei, representante da Ameise.

EJC — que custa CrS 85 mil, com

entrega imediata — vem obtendo
boa nceitacão, comprovada pelas
encomendas de empresas como a

Nestie. Bosch. Sul2er e Matarazzo.

Alexei Exportação e Importação

Ltda. — rua Rego Freitas, 274. 7.°

andar — São Paulo. SP.

Os carrinhos
da hotelaria

Quatro novos modelos de carri-
nhos, par: serviCOs em hotéis e
:grandes estabelecimentos. foram

.pru:seotarlos pela Roci-Car na I Fel-

;nternacional cio Hotelaria e Reis-
taura.nte -eal;zada este mês. no

.:\nliembi São Paulo
•.irn fieie.s o carro trans-pratos

medito Brns:! e disponive em
dest:na.:9e. ao 1 ranspor-

"C-I.C1-5 e e Prov.c10 CW "0 1;1

Írierlf.ç dc esferas orado em Tre•

TRANSPORTE MODERNO setembro. 1916

O trans-oratos. da Rod-Car.
medito no Brasil

O carro-limpeza é capaz de
limpar até 500 m'.

filados plásticos que protegem as

bern como de travas fror•
tais que evitam a quebra e lascas
das hordas. Os outros modelos são

n carro-detritos, com estrutura

montada sobre rodas. sustentando

UM saco plas.ticci de filme descar-

taN.iel. com cabacidade para 120 1 c

carro lavanderia, em lona viniliza-

d siarn transporte de roupa suja

riu .impa: e ri carro-limpeza. proje-

tado empeciaimente para grandes

arcas e corredores. C'aí.)az de limpar

até 500 1:•
Rodizios e Carrinhos Rod.Car Ltda

— rua Belo Horizonte, 277 — São

Paulo. SP.
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ESTE É UM ANÚNCIO PARA QUEM AINDA NÃO
SARE QUE JÁ EXISTE UMA CORREIA QUE SE

SOLDA EM POUCOS MINUTOS,
EM QUALQUER MÁQUINA.

E COM UMA EMENDA TÃO PERFEITA
QUE QUASE NEM APARECE.

As correias HABASIT sáo Iam nadas não esticam e são datadas
de erce!enle elasticidade Acima de tudo são as mais
,csistentes
4 000 kg por err 2 E podem rodar a uma velocidade de mais de
r10". 100 metros por segun10
Oferecem res,stência as condii,ões mais Severas arnb.entes úmidos .
rric.i los secos. insetos pde‘ras.oleos e graxas.

atendrmento teco.w prestado pela frqupe HABASIT mundial.
pode resolver qualquer problema de traosmisSão
(:orsol!e-nos sem compromisso e solicite nossos calálogos tecnricos

fortes e

HABASIT DO BRASIL IND. E
COM. DE CORREIAS LTDA.

Rua Carneiro Leão. 119- Tels.: 278-9682 e 278-4000 S. Paulo SF

A INDUSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA
APROVOU AS
CABINES DE
PINTURA E
SECAGEM
THERMSEC

eia= 4< adaora...e.,. a irda.,quer espaço seja quai for
a a, ')ul Em segundo ,uga, Frias saci aS mais

porQ.,,e apeuas 4 kg de gas por Nora de
e r€!:]■_,E,'"r,"", .1r,a bariga potér,ca eleirOciinám,ca

,eL, 3C, u'l.r-,e,".1.6 err. •:.,uar O mais ,mp-orrame
- O rio e a ,erocidade do ar rias

1.,3 ,."_}.• , tã.".,:á■?, de pue,ras sobre as superficies

• 

;ida, A ..,ecag,r-r-. da Uff'Élj'a sc L1,:1,::55Si par poiimerdaÇãO.
...itrapassadç PM aperras 25 (fm-iafq

..ar- si e poi,do ,_:.,r6+7, de fab,ica
se, faia- da u..r.arle da ufiça i5 i53c. PV,,- A Pohmerizaçãci

• 

mia C51205r. -das p.4pi A Do.s acaba com
•,e.,..yas de,r•:. e fofa da oficina

•F r ■-■
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PRODUTOS

A tampa que
vira plataforma

A maioria das indústrias, lojas e
supermercados brasileiros. não clis-
pãe ainda de docas ou guindastes
apropriados para carga e descarga
de caminhões — e os resultados
mais freqüentes dessa deficiência
são intermináveis filas de espera e
indesculpáveis perdas de tempo.
Para resolver o problema. a Kabi
acaba de lancar — as doze primei.
<as unidades foram entregues em
¡ulho á Secretaria de Obras e Ser-
viços Públicos do Estado do Rio
de Janeiro -- a tampa-plataforma
Kanimatic KTTE 1000 . 130 capaz de
elevar hidraulicamente cargas de
1 OC.:.0 Kg ate a carroçaria do veiculo
OU servir de ponte para descarga
erc pisns mais elevados. Fornecida
nas dimensões de 2.20 m de lar-
gura por 1.30 m de altura a plai
taforrna adapta-se a qualquer tipo
de chassi e e acionada por equipa-
mento °leo-de-lar-ilido nacional.
Kabi Indústrias Mecânicas S.A. —
Estrada Vicente de Carvalho, 730
— io de Janeiro, RJ.

Fechada. a tampa-plataforma
viaja sem problemas e

acionado o dispositivo hi-
draulio, eleva carga de 1 t



O revestimento
mais durável

A .,Varisa. onde as empilhadeiras

operam durante dezesseis 1-105r- r.3..:

diárias ininterruptamente. tinha
rin orbblerna de manutvnçarl.

revest rietos das rodas dr)

pameitn duravam no .naximn

Ze reve!Stimer,t(' r.:3S ,ocias

com

ccintudn

preendenteS Ha CiPc.?

Meses

manuf.encão riu. emwesa. - nái-) Se

COgita qualquer si.inslAtuic:n, ape•

W- de, na primeira semana. urna

empilhadeira ter passado sobre

uma carcaça de distribuidor que se

encravou em uma das rodas. '

"Combinando a resiliência e ;I

elasticidade da borracha com a fir•

rtieza do plástico. o uretano solido

oferece grande resistência à abra-

são. desgaste e impactos - . explica
o fabricante - Não é atacado por

óleos, graxas. oxigénio agua Ou

ozona. suporta grandes cargas sem

apresentar danos no revestimento

da roda ou no piso e pode deslizar
mesmo sobre cavacos metálicos

ou cacos de vidro.- O Plastiprenf.,

permite ainda a utilização do equ,-
Pamento a baixas temperaturas

sem afetar G reVeStiMent0

piso de câmaras frigorificas, alem
de facilitar- a movimentação (me-

cessIta menor força de tração'r

-0 produto pode sc>licionar outros
problemas surgidos com a substi-

tuição constante do revestimento.
torno a paralisação do equipamen-
to e a sobrecarga de pessoal de

manutenção. garante o fabricanre

Plastiprene S.A. — Plásticos e
Eiastõmeros Industriais — rua Do-
mingos Jorge. 975. São Paulo. SP._.>

O revestimento em uretano
sithdo diminui a manutenção.

CETENCO PLAZA
4

L.

- .4±_ Azeyecfp - Frei

Dua5 r•-..rres ^Jm3 eSC:3nélda
3e 7.50C 05 aos em

scr•!i•fr)s •Je as com garagem

81'9 .,-..1rn3.s. 5,3drão. ã; cor:cn• ct,CETENCOENGENHARIA S.A.

A Aeni-Tec div sa oa EdtcraAor e a MCE3 - Management
Center do Bras' -'arac realizar .e 13a ' Seeoutubrtr: °Curso
le Gerenc:a por Ocietivos
Seroo três dias de palestras (J animados Worksnops' que
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A Abril não é uma arvore.
É uma floresta.
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PRODUTOS

A lavagem
automática

A lavagem de autominN.'eis nos

Postos de se.rvicos - rava-rápi,

dri rio só levp normalmente

Hinis te.mon rio qUe OS cinco mi -

nItns anunciados em convidativas

Hacas, corno lambem obedece a

um ritual. com as - equipes de

revezando-se em torno

\eicuio para :impar. enxugar e

ia br;ho \las. este tradicional

nem serncre eficiente sistema

-Ione estar com seus dias conta-

los A Ceccato-D.1.1P está lançan-

lo um nm..in modelo de maquina

ocre lavagem e secagem de veicu-

'os — o Swing WD 230 — inteira.

mr-nte auto.rnatico e capaz da

de quinze a vinte carros por

riori. Dispensando a intervenção
cie granoe numero de operadores,

,3 máquina requer so uma pessoa
r)ara acioná-la. Durante o ciclo de

trabalho, o equipamento lava o car-
m com shampoo, enxágua. espalha
!iina camada de cera a base de si-

'cone e faz a secagem com jatos
de ar Terminadas estas operações.
um outro dispositivo desengordu-
ra a carroçaria e limpa as partes
(..W difícil acesso

Para completar o serviço, a

LecCato-DMR oferece também um

lava•rodas frontal automático capaz

de lavar completamente aros e
pneus, sem interferência manual.

Ceccato-DMFI S.A. — Avenida Ja-
baquara. 3075 — São Paulo, SP.1

A Svirng WG 230 lava a
seca quinze velculos por hora.
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Depois da fusão com as Publicações Executivas Brasileiras,
a atividade da ABRIL-TEC cresceu mais ainda.

EDIÇÕES:

REVISTAS TECNICAS DE ATUALIDADE

Transporte Moderno

Quimica & Derivados

Máquinas & Metais

Plásticos & Embalagem
Eletricidade Moderna
Projeto (ediçao anual conjunta
das 5 revistas)

REVISTAS PROFISSIONAIS

O Carreteiro
Oficina

PUBLICAÇÕES DE ECONOMIA E NEGOCIOS

Exame incorporando Expansão

Os Melhores e os Maiores

Brazillan Trends

Edições 13est-Seller"

Análise 75 - Anuário da Economia
Brasileira (bilingüe)

SERVIÇOS ECONÕMICOS

Análise
Business Trends

LITERATURA EMPRESARIAL

Biblioteca Harvard de Administração
de Empresas
Coleção do Executivo
Comércio Exterior para
o Executivo Brasileiro

DIVISÃO DE FORUNS E SEMINÃRIOS

Divisão que promove Fortins de Alta Administração
e importantes Seminários, reunindo empresários
em tomo de temas de grande interesse e. muitas
vezes, abrindo diálogo direto entre empresários
e o governo.

A maior editora de revistas
da América Latina amplia o árn.bito :jos
seus serviços. Soma Diversifica.
Especializa-se cada vez mais. E converte
os resultados de sua atividade em
ferramentas básicas dos seus leitores

Acompanhando a evolução cio
mercado industrial brasileiro, a ABRIL- irEC
acompanha também o desenvoivimer-ito
da mídia no país. Ao leitor, a informação
imprescindível. Ao anunciante, veículos de
grande prestigio, que atingem
verticalmente cada setor industrial em
suas principais áreas de decisão.

Os anúncios nas revistas da ABRIL-TEC
não permitem dispersão de leitura. Não
desperdiçam a verba de propaganda dos
anunciantes com leitores que nada têm a
ver com os produtos anunciados. Atingem
os homens certos no exato momento em
que eles estão pensando em investir e se
expandir.

Hoje em dia, não se pode desperdiças.
Hoje em dia, não se pode falar em
marketing industrial sem que a ABRIL-11,C
esteja presente.

ABRILTEC



Edição inédita na história das revistas
especializadas brasiêiras:
OS MELHORES E OS MAIORES DO
SETOR DE TRANSPORTES.

OS MELHORES E 05 MAIORES DO
SETOR DE TRANSPORTES

será a matéria de capa de TRANSPORTE
MODERNO/outubro, e apresentará, com
absoluto ineditismo:
• A classificação das melhores e maiores
empresas do setor, segundo suas vendas
em 1974:
as 50 melhores e maiores transportadoras
rodoviárias de carga;
as 50 melhores e maiores transportadoras
rodoviárias de passageiros;
as 25 melhores e maiores empreiteiras;
os melhores e maiores fabricantes de
caminhões;
as melhores e maiores empresas de transporte
aéreo;
as melhores e maiores empresas de
navegação marítima;
os melhores e maiores estaleiros;
os 20 melhores e maiores fabricantes de
material de transportes;
os 25 melhores e maiores fabricantes de auto-
peças-
• Um gráfico com a rentabilidade do setor nos
últimos 10 anos.
• Tabelas de desempenho das melhores e
maiores, segundo critérios como lucro sobre
patrimônio líquido, lucro sobre vendas, etc.
• Análise do desempenho das empresas no
setor.
• Análise do desempenho do setor em
relação a outros setores industriais do Brasil.
• Reportagem com a empresa mais
rentável de transporte de carga, onde o leitor
aferirá as razões deste sucesso.
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Através dada serviço inédito e eurclushoo de
TRANSPORTE MODERNO dentro do setor de
transportes, os leitores terão uma visão em profundidade
da área em que atuam. Além de poderem ~lar seus
desempenhos e se potaciorer entre a coreorrencia

Nenhuma outra edição atinge tão verticatnienie este
setor quanto TRANSPORTE MODERNO. E nenhuma
outra edição será tão importante quanto TRANSPORTE
MODERNO DE OUTUBRO.

Aprovetb3 a exclusividade e a força de penetração
desta edição para ampliar 9BiLl preetlgio e vender seu
produto. Anuncie em TRANSPORTE MODERNO DE
OUTUBRO: faie com os homens que decidem a compra
do seu produto, num momento de grande impacto.

minam Rue Auraiia, 650 - Lapa - São Paulo
Ir" TIO~ SI ~NI Tet (PBX) 262-5658



EsteirasTransportadoras,
'::iperTici

  Transporte com segurança



CORREIAS TRANSPORTADORAS
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caba com as pequenas Qhms nas grandes

construçõ

RITÓRIO, ALOJAMENTO,
XARIFADO, OFICINA,
NE DE RÁDIO,
NTO-SOCORRO,
alguns exemplos de
TAINER-CAMP,
ente representativos para
boa empresa. Tudo isto
ser transportado com
rapidez para o local

jado sem muita
e-obra.
AINER-CAMP é
Uivei em qualque
o com 15 m2, p
oplado no cas
es espaços.

IDO ECONOMI

DE EQUIPAIVIENT
FERPOVIARIO
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ALOJAMENTO

CONTAINER-CAMP é de grande

durabilidade, graças ã sua

estrutura de aço tratado com

paredes e teto compensado
revestido com tiberglass,
assentavel em qualquer
terreno com 15 m2, podendo
ser acoplado no caso de
maiores espaços.

NORMAS - A.O.N.T.

vendas e leasing

R. FRANCISCO DIAS VELHO, 1.046
correspondência: Caixa Postal 19.129
FONE: 240-2029 SÃO PAULO-SP

FABRICA: Rutilá.° Jr. - BOTUCATU-SP
FONE: ODD (0149) 2-0702 e 2-1979

CONTAINER-CAMP

ESCRITÓRIO

ALOJAMENTO

ALMOXARIFADO

PRONTO-SOCORRO

OFICINA

CABINE DE RADIO

DORMITÓRIO

ESCRITÓRIO

DE EQUIPAMENTOS
FERROVIÁRIOS


